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Louvado feja amor em meu tormento,

Pois para paíTatempo feu tomou

Eíle meu tão caníado foffrimento.

Camões. Son. VIL



PROLOGO.
rU di cioso Leitor, aqui te oíFere-

| ço o incanfavel trabalho que tenho

do , ha annos , em ajuntar todas as

oezias, que reftavão não impreífas de

0X0 Xavier de Matos, Não me foi

oíEvei alcançar mais
,
pofto que ainda

n meu poder íícão algumas , em que

Author eílá duvidoíb de ferem fuás»

lefta-me huma boa porção delias , fe-

ultadas nas mãos de hum fujeito, que

em delias fe utiliza , nem utiliza a

atria. Muita parte das que vão aqui

)rão feitas nos feus primeiros annos

t Poeta ; ifto firva de defculpa para o
uthor

,
que com violência confentio

ie fe efcreveíTem. O defejo de adian-

r cfte terceiro Tomo fez também com
ie elle o não reviífe , e emendaíTe.

:ceita benévolo eftas fatisfações, e fa-

juitiça.

Vale.

SO-





SONETO
ET*j Mbora , de me ler , tende faftio

,

Bocas fó feitas para hum vil di&erio

:

Ladrai , mordei-vos , cães-, que hum homem ferio

Náo fahe com Charlatões ao delafio

:

Do voílò indigno proceder me rio

;

Fundei nos corações meu vaíto IrrYperio

,

Onde, em lugar do torpe vitupério,

Vou desfrutando o público elogio:

* Náo cuideis que o meu animo fluftúa

Em tão pequeno , e fopdido regato
,

Que náo ha tempeftade que o deftrua:

Lede pois os Emblemas de Alciato';

E achando hum cão, que. eftà ladrando à Lua,
Eííe fera o voffo, e o meu retrato. • 1



RIMAS

SONETO

%^J Uando cu nafci , hum fúnebre Agoureiro,
Que obfervou meu horofcopo malino

,

DiíTe logo a meus P^is: Efte menino
Nonca ha'de ter faude, nem dinheiro.

Entra a gente de cafa n'um berreiro;

Acode a vizinhança ao defatino

;

E confultando fobre o meu deftino,

Tratào de me engeitar por derradeiro.

Fica em pé a queftão ; e a profecia

De nunca ter faude , nem real

,

Bemdito Deos! não tem falhado hum dia*

Refta-me fó, já. agora, por mais mal*
Ir comer as rações a portaria

,

Ir morrer nas coxias do HofpitaL

SG-



DE J. X. DE MATOS.

SONETO

Xlzando andei da mocidade as flores,

Onde efcondidos Afpides Te geráo

,

Que pouco a pouco o incauto pé morderão,
De que inda finco , envenenado , as dores.

Das bellas Graças , dos gentis Amores
Efcrevi , tudo quanto me diííerão ;

E enfileirado , as Parcas me fizeráo

Marchar ao fom de bellicos tambores.

Depois vi revolver na cryftallina

Urna o fértil Mondego , e da Sciencia

,

Em vào, faudei as íábias Leis, que enfinat

Desfez-fe efta quimera, eíla apparencia^

E fiquei, como vês, meu bom Medina,.
Tudo argumento , e nada confequeneia.

$0-



RIMAS

SONETO

L #

U&ando Albano no fcu barco findava

^

Contra alto mar, que o vento revolvia:

Hum furacão a vela lhe rompia,
Hum rplo de agua o leme lhe levava.

Já de falvar a vida não tratava

,

Perdella , f
fem ver Laura, he que temia;

E co*s olhos no Ceo, ao Ceo pedia,

Que lha deixaffe ver, que iílo baftava.

Eis-que nos hombros.de hum Delfim boiando.
De longe . a fua Laura lhe apparece.

Com doce rizo as ondas \bafejando :

Direito o barco, Albano convalefce,

Torna-fe o mar fereno , o vento brando,

Que em rindo Laura, tudo lhe obedece.

SO-



DE J. X. DE INATOS.

SONETO

tlÁ enfadado Amor de fer fféxeiro

,

As armas pendurou , e co*a expriencia

De quanto pode a Magica fciencia

,

Mudou de vida $ e poz-fe a feiticeiro.

Não tem , p2ra ligar o mundo inteiro

,

Da virtude das hervas dependência ,

Nem dentro de Agourai circumferencia y

Três vezes fere o chão com o pé ligeiro.

Sem outra imprecação, fem mais conjuro,

Do que invocar de Maura os olhos bellos,

Torna de cera o coração mais duro

:

Amor, para encantar, bafta movellos;

£ não fei fe elle niefmo eftá feguro-

De enfeitiçar-fe , fem fugir de vellos.

SO-*



RIMAS

SONETO

Ku coração de tempera tão dura.
Que pode ver a minha Mareia bella,

Sem que no peito a palpitar por ella,

Morra de amor, íufpiro de ternura.

Não baixe ás fombras da Região efeura,

Nem a indómitos ventos dando á vela
,

Os rumos force de contraria Eftrella

,

Se Heroe quer fer 3 iem recear ventura.

Deixe as frentes cingir de inviílas ramas
Todos eíTes Heroes conquistadores,

Rompendo os mares , refiftindo ás chammas

:

Que inda de Heroes temdeditos maiores,

Que Almeidas , Cafti os , Albuquerques , Gamas,
Quem pôde vella 3 fem morrer de amores.

SO-



DE J. X. DE MATOS.

SONETO

H E tempo, Mareia, de chegar o dia,

Em que venhas, qual Sol, quando amanhece.
Romper a nuvem negra

,
que efeurece

Neítes meus olhos triííes a alegria.

Vem arrancar das mãos da Morre fria,

Quem por ti chora
,
quem por ti padece

;

E o mar, que neftas praias fe enfurece,

Fazer que torne a pôr-fe em calmaria.

Vem pois jà com reu roílo alvo , e corado

,

Que a rofa torna branca, e a neve efeura,

Reduzir tudo ao feu antigo eftado

:

Que affim mefmo, cruel, ingrata, e dura

,

Anda a teu lindo géfto vinculado
,

Quanto hc capaz de damos a, ventura.

so



RIMAS

SONETOM« ;
Aura gentil , pede a razão que fintas,

Mas íem que faças á razão violência

:

Não creias que ha Fortuna, ha Providencia,

Reprefentada com diverfas tintas

:

Que a tua dor te vença , não confintas ;

Perca-fe tudo , menos a paciência ;

E da tua alma a heróica refiftencia
,

Tantas vezes provada , não deímintas

:

Tu , inda podes , inclinando o rofto

Sobre a materna mão, miílurar nella

Bejos de amor , com lagrimas de gofto

;

Mas fe for tão contraria a rua Eftrella,

Que obre por modo a teu allivio oppofto,

Que remédio ? Adorar a caufa delia*

so-



DE J. X: DE MATOS. 9

SONETO

I Nda não creio qus de Amor vingado',

Torno livre a correr , como algum dia,

Sem tropeçar nos ferros que trazia

,

Humas vezes por gofto, outras forçado:

Vendo o roxo vergão aflinalado

Da cadêa, que o pafib me tolhia,

já por ver fe me engana a fantaíia,

Ioda , incrédulo , apalpo o pé magoado.

Qual, depois de fahir de algum medonho
Lethargo , e fica ainda mal difpoílo,

Cuidando que he verdade , o que foi fonho l

Tal, eu duvido ^ fe o meu cafo he certos
Mas, fc verdade for, como eu fijpponhò

,

Que dirá Mareia , vendo-me liberto í

so-



ío RIMAS

SONETO

Jl Nda a minha feliz puerilidade

>Iâo he capaz de produzir louvores;
Inda não (et pintar com vivas cores

A fanta Imagem da immorcal verdade;

São de outros frutos da madura idade

Dignos o's voílbs annos, são credores

De mil capellas , de incorruptas flores y

Tecidas pelas mãos da Eternidade:

Mas fe de Filha , amor , e obediência

Podem fcrvir-vos de elogio , e gloria

,

Tudo achareis em mim , fem renitência.

O dia he de perdão , e de viftoria

;

Tem meus annos defculpa, na innocencia,

Como Altar , volTos annos , na memoria.

so-



DE J. X. DE MATOS. |i

SONETO

Anfado de cuidar nefta canfada -

Vida 5
fe hc vida, cheio de trilleza.

Adormeci, fonhando co' adefpeza
Que tinha de fazer com a jornada:

5

Dfc capa e volta , e branca vara alçada
,'

No meio daVereança, e da Nobreza,
Meirinho á porta, livros fo.bre a meza,
Mc vi feito Miníílro de pancada

:

Prcfentinho daqui, dalli cortejo,

Jà levando Doutor , jà Senhoria,

Era hum Jurifconfuko do Além-Téio:

•

Eis-que fobre queítões, que a Lei movia,
ando hum murro na banca, acordo, e vejo

Que foi hum íbaho a tal Ouvedoria.

Tom. III. B SO-



lá RIMAS

SONETO

X7 Revendo Jove na fua alta idéa

Que o Herdeiro feliz do Illuftre Gama
Lhe havia fucceder também na fama

,

Que o fará digno Heroe de outra Epopéa:

Junta no Sacro Olimpo huma Affemblea

Dos Deofes todos, que a confelho chama:
Propõe j refolve, e o grande Niza acclama

Hum dos Heroes 3 cujas acções premèa:

Promette, que irida em honra defte dia,

O voraz Tempo, que a ninguém perdoa,
Huma Eíiatua no mundo lhe ergueria :

E terá (diz a Fama, que o pregoa)

Scèprros na mão, que offreça á Monarquia,
Mundos por bafe, Eítrellas por Coroa.

SO-



DE J. X. DE MATOS. i$

SONETO

E U jà diííe , Senhor
5
que a Fidalguia,

Náo lendo da virtude acompanhada <>

Era hum fanrafma da grandeza herdada,
A quem os. Reis náo podem dar valia:

Mas quem fubindo a huma alfa jerarquia

,

Dco feus merecimentos faz efeada,

Efte caminha por fegura eftrada

Ao Templo da immortai Nobiliarquia

:

Tal teu fyftema folido , e prudente

Te fará refiíiir, qual [orce efeudo

,

Aos -golpes de algum zoilo maldizente:

Es Fidalgo por génio , e por eftudo ',

E le o não foiTes na mercê prefente ,

Eras digno de o ler, que he mais que tudo*

Bii SO



14 RIMAS

SONETO

L I huma vez em cerra obra impreíTa

,

Que havia no Parnaíb hum grão thefouro
}

Eu
,
que ha tempo, por dinheiro eftouro

,

Para lá fiz jornada a toda a preíTa:

Mas como toleirão , cahi na peça

;

Pois por mais que cavei, não achei ouro:
Vim peior do que fui

,
pois nem de louro

Truxe hum ramo, fe quer, para a cabeça;

Aílim eftou, fem real, o anno inteiro

,

E ainda ha louco tal , que affirmaria

,

Que hum Poeta he mais rico que hum Mineiro !

Mas eu digo > que o éftro da Poezia^

Se pudelTe comprar-fe por dinheiro ,

Por dezefeis toíiões o venderia*

SO-



DE J. X. DE MATOS. K

SONETO

JL Ara traçar a Imagem da trifteza

,

Sei que fe convidarão dons Pintores:

Moerão tintas, miílurárão cores;

E tomando os pincéis, entrão na empreza:

Qual imitou melhor a Natureza
Não fei

,
porque eu não vi os feus primores?

Sei que são Meftres , fei que são Auihores

De mil pinturas, de outra igual deftreza;

Mas fe negros cypreftes retratarão ;

Se gemerão, qual paíTaro agoureiro,

E de indigefta fombra os Ceos toldarão,

Ficou-lhes a melhor coufa no tinteiro 3

Se no meio de tudo não pintarão

Qualquer homem de bem , fem ter dinheiro»

SO



iâ RIMAS

SONETO

UEo cantor Grego , fe o cantor Latino
Suítentar o caracter náo foubcrão

Dos dous grandes Poemas que fizeráo
3

De '.que ru jfofte imitador indino:

Se o grande TaíTo , fe o Camões Divino.

Milton \ Wolter, e os que depois vierão,

Rcos do mefmo àçlídfa íe fizeráo

No Tribunal de hum -crítico Hialino:'

Se Pina foi 'pedante , fe antiquário

Garção, e Quica , dize-nos , reponde,
Que Poeta nos dás por formu-íario?

Orsfcj de envergonhado
5
o rcfto' eícdftde.;

Ou he o teu Poeta imaginário ,

Ou^ fe exilíe 5
declara -nos

?
aonde?

so-



DE J. X. DE MATOS. 17

SONETO

jíjL Luz do cirío Nupcial, que ardia

Junto das Aras de Hymeneo fagrado,

De folhas dg carvalho coroado
Amor, caítos aromas derretia:

Co* a mão na chamma, aoNumen promettia

De fazer teu coníbrcio aíFortunado

;

E ora ao lado da Efpofa , ora ao teu lado,

Ser da fé conjugal huma valia :

Alli afíegura, alli te diz
^
que efperes

Gentis herdeiros, que dos teus maiores

Hão. de igualar as honras, e os poderes :

Voou , cantando Amor eftes louvores

;

E fobre o doce Altar dos teus prazeres -

Foi derramar defconhecidas flores.

so-



18 RIMAS

SONETO

PX Orque o dar hc de amor prova amai? cerra,

Dar q.uiz Mareia a feu Tio, a quem amava,
E fez*lhe, do que majs neceíJirava,

Huma excellente, e gentrofa offerca:

Não fomente andou fina, andou difereta,

Pois nas acções do Pai;, que rei penava,
Para imiralias bem

?
moftrou que achava

O génio liberal , a mão abeira >

Mas fe o Leão magnânimo não gera

Senão outro Leão, do bom Limano,
Que Filha menos liberal naícèra?

Tudo iflo quer dizer , fe não me engano,
Que obrando,, como Filha de quem era,

Deo Mareia huns punhos a feu Tio Albano.

so-



DE J. X. DE MATOS. 19

SONETO

M Eu amigo Doutor, mil conje&uras

Se fazem contra vós, por modos vários;

Dizem, que empobreceis os Boticários .,

Que o património detreorais dos Curas

:

Que eftão vafias muitas fepulturas
,

Que não fe ouvem dobrar os campanários?

Porque inimigo dos receituários ,

Sem que mateis, abbreviais as curas:

Aííim a gente barbafa fe explica

;

Mas de tapar-lhe a boca o modo feja ,
-

Receitar muito, ou íeja pobre, ou rica:

E o mefmo, de tal modo em mim fe veja,

Fazendo tal empenho na botica

,

Que me enterrem 7 por pobre, neífa Igreja.

so-



$| RIMAS

Convidando ao Author para ir d Feira da
Golegã.

SONETO
EíUnáo compro , nem vendo * o meu cuidado

Não tem por fim avanços duvido fos;

E fe dei alguns pafíos proveicofos ,

Foi para eftar tão beni acompanhadq

:

Não fou raful , que em jogo arrebatada

Fazer efpere ganhos vantajoíos
,

Nem bufco entre cavallos generofos,

Silva na tefta, eiquerdo pé calçado:

Vil Gigante, comedia impertinente,

Iníípida marmora, he tudo afneira,

Que a razão , e a vontade não confente ',

Vim trifte , e inda efíou t rifle * de maneira,

Que, quando daqui for, à minha gente

Nem dizer ppfíb , que fui rir â Feira.

so-



DE J. X. DE MATOS. 21

SONETO

V,Er premiado o teu merecimento

,

Não fó fora juitiça , mas ventura;

Porém
,
quanto mais tarda , mais íe apura

Em ti a gloria de hum devido aumento

:

Enfae-fe o valor no foffrimento,

Que ha de fervir-re para a guerra dura;
E fejas , muito embora, hum a. figura ,

Pofta no frio Altar do efquecimento

:

Ninguém
, que es benemérito , duvida ;

Recebe cu
,
por premio , efta certeza

,

Que outra não ha, que mais noshonre ávida:

Carão teve mais gloria na eftranheza

De lhe falrar a Eftatua merecida,
Que no Coloíío da maior grandeza.

SO



*J 'RIMAS

SONETO

Al haja aquelle dia, aquelle inftante,

Que o chão pizei da perigofa Almada:
Trifte função! Maldita mafcarada!

Permitia Amor 3 que nunca vàs avante:

Maldita a força do meu génio amante

,

Quehe, mais que tudo, no meu mal, culpada;

Maldita feja aqueila encruzilhada,

Que faz perder o tino a hum caminhante

:

Maldito feja
,
quanto caufa ha fido ,

De ver a formofura, por quem venho,
Para em quanto viver, de Amor ferido:

Mas ninguém culpa tem do meu defpenho.
Eu fó tenho eftas pragas merecido ;

Maldito eu fó, que eu fò a culpa tenho.

so-



DE J. X. DE MATOS. 2*

SONETO

M Eu bomFrancifco , eu te agradeço agrara

Confblador da fequiofa gente:

Quero dizer, o Bacanal preiente

,

Prazer da viíta , encanto do palato

:

O licor Tanto de Liêo extraíio

,

Que , em quanto me durou y bebi contente:

Chypre, Phalerno , Cândia, certamente,

Nunca o deráo meihor, nem mais barato:

Permictíra a Divina Providencia
,

Que tornaffe a vir mais pelo caminho:
"Não he remoque, em minha coniciencia:

Pois he tão generofo o licorzinho^

Que íô dou ao teu génio preferencia,

Por fer mais generoío que o teu vinho.

so



24 RIMAS

SONETO

A Orna a vir, belJa Jonia , o fufpirado

Dia dos teus bons annos ', torna a gloria

Deita recordação , defta memoria
A fazer noíío tempo affortunado

:

Elle, para teus pés 5
torna humilhado,

Torna a'ceder-te o campo da viftoria;

E hum novo alTumpto á Portugueza Hiftoria

Torna a dar-lhe o teu nome acreditado :

Mais outra vez , dos corações humanos
Tornas, entre rifonhas alegrias,

A receber triunfos foberanos

:

Finalmente
,
por certas fympatias y

Eu torno a ter, no dia dos teus annos
5

Nova confolação para os meus dias.

so-



DE J. X. DE MATOS. 2$

SONETO

1 Ahio hoje de Phebo a luz dourada,
Náo fei que nova gala dando âs flores

:

Exhalão outro cheiro, de outras cores

Vai ficando a campina matizada :

A agua das fontes, até aqui gellada

,

Murmura 3 burbulhando entre os verdores:

Não fe vio tal em noffos arredores

,

Defde que houve no mundo madrugada:

Sobre nós voa a cândida Alegria,

Batendo as azas, affugenta os danos,
Qufe até aqui nos fizerão companhia

:

Mas como não fera para os humanos
Cheio de cães venturas efte dia

,

Sc he, efte dia, o dia dos teus annosí

so-



í

16 RIMAS

Tomando poffe da fua cafa a Illuílrijjima , e Ex-
cellemijjima Senhora Marquesa de Niyi.

SONETO
V Em, amável, belliffima Paftora

,

Ver os groííos rebanhos, que dominas:
Honra os grandes cafaes

,
piza as campinas ^

De quem ru es a Tutelar Senhora:

Vem , aílim como gera a mão creadora

Em tofco chão , papoulas, e boninas a

Com teu exemplo femear doutrinas

Nos corações de quem te ferve, e adora:

Pelo caminho te derramem flores

As Virtudes gentis : facros loureiros

Sombras te dem, por onde quer que fores:

AíTIm vejas crefcer os teus cordeiros;

E para bem de todos os Paftores,

Dês cedo a Unhão legítimos herdeiros.

so-



DE J. X. DE. MATOS. z?

Aos annos da dica Illuílrilfwut , e Excellcntiffima

Senhora.

N,
SONETO

A6 são de flores, mil feitões pendentes,

Das portas dos caíaes , de que es Senhora;
Nem vans oftemaçõcs

, que o mundo adora,
Coufas íem ler, virtudes apparentes

:

Não he dos teus Heróicos Aícendentes

Hoje a recordação ; nem ferve agora ,

Entre vivas de Mufica foqora

,

Sobre fino manjar, brindes contentes:

Os pállidos enfermos, os clamores,
3e mal cubertos , miíeros humanos,
Que em ti acháo remédio , em ti favores

:

Eftes são os triunfos foberanos
,

)s ornatos, os vivas, os louvores,
"om que ha de ornar-fe o dia dos teus annos*

rm.IH c so-



28 RIMAS

A' mefma Senhora.

SONETO
N,Aõ he com meus louvores , que eu podia

Fazer teus annos mais afhgnalados

;

Raras virtudes com que eíiáo marcados,

]jje quem honra a memoria defte dia

:

Por mais que erga figuras a Poefia,

Que invente a Proía termos levantados

,

Serão
5
por mim, teus Dons reprefentados

Da verdade , huma fombra , inerte , e fria

:

Só déílra mão de fabios Efcritores

Pofsão pintar tão fantos exemplares ;

Porque eu náo tenho nem pincéis, nem cores:

Amo os teus dias : Dias Angulares

!

E para os não manchar com teus louvores.

Adorei , em iilencio , os teus Altares.

SO-



DE J. X, DE. MATOS. 2?

A'mefina Senhora.

SONETO
O S joelhos no chão, as mãos alçadas,

Fazendo ao Ceo mil fúpplicas ardentes,

Vjo , Senhora
5
agradecidas gentes,

\To dia dos teus annos^, empenhadas:

Cantão â fombra delles amparadas,
-lymnos devotos, Píalmos reverentes?

os ecos deitas vozes innocentes

oáo aJíim nos ares cípalhadas.

Ouvi 3 ó grande Deos ^ as repetidas

Cofias deprecaçóes, que fó pertendem
er, para bem de cantos, deferidas:

Confervai-nos Nicea , a quem defendem ;

ois primeiro fc acabem noffas vidas,

)o que huma vida, de que as noílãs pendem.

G ií 5 O-
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A'mefma Senhora.

SONETO
K^P Uando fogem do monte as neves frias

,

E debaixo dos pés rebentão flores i

Quando de Phebo os raios creadores

Enchendo vem a terra de alegrias

:

Quando por entre as arvores fombrias

Sabem, brincando, as Graças c'os Amores,
Vens tu, enchendo a todos de favores,

Com teus annos dourar os noflbs dias

:

Recebem , com te ver , hum novo alento

O monte, o valle , o racional, as feras,

Olha o noflb geral contentamento

!

Só tu , Dama gentil, fazer puderas

Com teu abençoado nafcimento

«Haver no anno duas Primaveras.
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Nafcendo a primeira Filha dos ExcellentiJJimos

Aíarquezes de Ni%a.

SONETO
O U feja precurfora, ou fique herdeira,

íenhora , a tua Prole abençoada ,

\
T

ella a floria veras reprefentada

Jo grande Unhão, da antiga Vidigueira:

As Almas náo tem fexo , e a verdadeira

jloria de huma Alma não depende nada
}e eítar a hum corpo varonil ligada ,

ara fer íabia, para fer guerreira.

Efla permitia do teu cafto affefto

joftofa offiece, e põe nas mãos Divinas,
7ara encher a extensão do teu projedoj

Porque mais altos bens, coufas mais dinas,
r
erás nella brilhar, que inda incompleto

s

) catalogo eftá das Heroinas.

SO
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SONETO

J7 Azer armos , Senhor j Terá ventura
,

Porque dilatara duração da viu;!
;

Mas he huma -ventura tão fkbidá
,

Que a logra a fera , o tronco , e a pedra dura

:

Só quem fegue a razão, fó quem procura,

Como rif, outra gloria mais fubida ;

Efia fama iminortal, que te he devida,

He que faz annos, he o
±
úc vive, e dura:

Se o dia he de perdão , e de favores

,

Perdoo te peço 3 fe em conceitos rudes

Mancho o teu nome y oíFendo os teus louvores:

E favor /em que fempre alegre eítudes,

Sfer fó na imitação dos teus maiores,

Mais que dos bens, herdeiro das virtudes.

so-
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SONETO

D Ezoito vezes 3 Phebo , a grão carreira

Peio ardente Zodíaco tem dado ,

Depois que no Oriente levantado

Ao mundo trouxe a tua luz primeira

:

Defde então foi luzindo de maneira,

Que o deixou muitas vezes eclipfado ;

E nefte dia, a quem refpeita o Fado,
Allim o diz a Fama pregoeira.

Hoje o Tempo, que a nada em fim refpeita,

Refpeita aquelles Dotes foberanos
,

Com- que o Ceo te honra a ti, e anos deleita:

Vive pois para gloria dos humanos';
Que huma obra do Ceo, que he tão perfeita,

Dura, a pezar do vil poder dos annos..

so.
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SONETO

Minha natural melancolia,

As negras azas íobre mim batendo ,

Não me deixa cantar, como pertendo,

As fauftilíimas glorias dcfte dia

:

Com minha Mufa pállida , e fombria/
Eu julgo,, Anarda

,
que o teu nome offendo;

Vai mais altos favores recebendo

Da boca de ouro da immortal Thalia

:

O velho Tempo ,- que as acções confome y

. Refpeitando teus Dotes foberanos,

Eternizallos á lua conta tome:

Efte aflumpto não he para os Albanos,

He na boca de todos, o teu nome,
O maior elogio dos teus annos.

so-
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SONETO

O Tempo, que de nós foge apreííado,

Que não foge de ti , Mareia
,
parece ;

Sempre no mefmo fer fe te conhece

Gcílo formofo em rofto delicado

:

Cuido que o mefmo tempo namorado
Da luz

;
que nos teus olhos refplandece 3

Para que nelles y
fem ceifar., ardeífe

,

As azas encolhendo y eftâ parado

:

Vè que farão os corações humanos

,

Se chega a ter comtigo efta equidade

,

O mais cruel de todos os tyrannos

:

Qiriz honrar o teu fexo , e a noíía idade,

E dos teus bellos, virtuofos annos.
Fingir huma fegunda Eternidade.

so
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S O N E T O

JL^I Ao fei , Mareia formo fa
5
que exquiíito >*

Louvor deícubra, por louvar teus annos:
Para fallar dos feculos tyrannos,

IiTo já anda a cada canto eferito :

Pois dizer, que o teu rofto he mui bonito,

Que os teus olhos gentis são daus maganos \

Ainda mal
5
que os corações humanos

O tem , corn bem razão , mil vezes dito

:

Tu , de mim , eft<is coufas não efperes

:

Sou exquiíito 5 quando dou louvores

:

Fallo verdade a homens , e a mulheres

:

Digo fó
, que por ti morro de amores 5

E que vivas os annos que quizeres

Em companhia deites meus fenhores.

so-
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SONETO

Ontem , Senhora Laura, cafualmente -

Ouvi dizer, e fez-me novidade,
Que fazíeis, náo fei quantos de idade,

Que iiío não lie ao calo pertencente:

Como obrigado , e como bom parente

Que fou , depois de certa fociedade,

Quiz, mas não deo lugar a brevidade,

Em ver/o, os parabéns, dar-vos contente:

Agora vo-los dou
,
porque os Albanos

Só ifto tem que dar. Porém fe affeftos

Valem mais que prefentes íbberanos,

Cá rogarei a Deos , nos meus Sonetos,
Que inda pofTais , vivendo muitos annos,

Netos abençoar dos voílbs Netos.

so-
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SONETO

O Pátrio Tejo y fora da agua, hum dia

Pára, a chamar todas as Ninfas bellas

;

Manda mil flores apanhar por ellas
,

Das mais mimofas que a fua margem cria:

Em verde junco entretecer fazia

,

Brancas, azues , vermelhas, e amarellas

;

E alçando a grave voz, do meio delias

iVendo-as ir trabalhando, aílim dizia:

Fazei finco grinaldas fupriores;

E àquellas finco Ninfas, que amo tanto,

Por cantarem tão bem , croai de flores

:

Pois não ha (fó fe for no Coro fanto)

Louvor mais digno, defde que ha louvores,

Canto mais fingular, defde que ha canto.

so
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SONETO

Jt\ Os louvores de tanta íuavidade.

Que princípio darei ! Que nova idéa !

Que não feja, ou do Ciíne., ou da Serêa

,

Coufas , com que lenhou a antiguidade.

Dizer 5
que edificar huma Cidade

Pode a tua voz, quem haverá que o crea?

A huma alma grande
,
que louvor recrea

Se náo tem por efpirito a verdade?

Mais difto tudo , a tua melodia

Obrou comigo, fufpendendo hum tanto

A minha natural melancolia

:

Tirou, para te ouvir, o negro manto;
Deixou-me ver o rofto da alegria

;

Não ha louvor mais digno do teu carne

so-
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SONETO

JL Az o Sol , com perenne aâividade

,

Hum dia, mais que os outros, vagaroíb,

Porque huma vez, na gyro luminoíb
,

Suíiente por mais tempo a claridade;

Aííim nefte , Senhor , que â voíTa idade

,

Augmenta mais hum circulo gíorioíb y

Fazendo hum Solfticio milagrofo

,

Refume nelle a yoffa eternidade:

-O dia, que o Soí faz entre os humanos,
He grande , e íb vencello poderia

A luz dos voiTos raios foberanos

:

Novo poder ! Eftranha primazia !

De quem , melhor que o Sol , fabe em feus annos

Vencer hum Aftro , e eternizar hum dia!

so
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jf morte do Illuãrijfimo , e Exccllentiffimo D.
francifco Xavier Telles > Proteãor da Aca-

demia dos Domeílicos.

SONETO
I I^.ou-íe Marte, ec'hum pelouro ardente

,

Trovejando Vulcano aífogueado
,

Tirou a Hefpanha hum inimigo oufado,
E a Portugal hum Capitão valente:

Era, deHeroes, Francifco , Defcendenre,

De quem tkiha o valor c
?
o fangue herdado.,

E obrando extremos de gentil Soldado
,

Morre na cama dos Heroes contente:

A lomallo fahio da funda arêa

ím feus cerúleos braços, Thetis fria,

Que oelles o levou, de mágoa cheia:

Rafgue as cefsões a orfa Academia;
l as pennas, cjue guardou para a Epopéa^
Bem as pode aparar para a Elegia.

so-
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Ao Doutor Jeronymo Eíluquete , defendendo
huma caufa do Author.

SONETO
V^< Ria Apolio , fegundo affirma a gente,

Nas entranhas da terra o metal louro

;

Mas no Parnafo , huma fó mina de ouro ,

Náo produzio té agora certamente:

Sou Poeta , e Poeta negligente

,

Pois, nem fe quer, meus verfos epthefouro:

Mufas náo tem que dar
?
e fó de louro

He que poflb fazer algum prefente:

Delle hum ramo correi, dei-o a Thalia^

Que te fica tecendo huma capella

,

Porque eu a tanto náo me atreveria

:

Entra no Templo feu , vem recebella

:

Deve-fe aos Prote&ores da PoeGa ;

Tu a defaggravafte , es digno delia»

SO-
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No dia dos Dcfpofbrios dos Excellentiffimos

Marqueses de Ni-^t rede hum mulato

a f;:a alforria-

SONETO
IN Efta , fem crime, accidenril vileza,

Herdado abuío da coacção tyranna
,

Náo me faz aparcar da efpecie humana,
Por me tingir de preto a Natureza:

Livrar, quem tem a liberdade preza,

Com os diâames da razão fe humanas
E da vofla piedade íbberana

Se jufta acção:, he generoia cmpreza

:

Por ver fe poíTo retirar goíiofo,

"ntercedei por mim, lede valia
Jara o Irmão do voíTo amado Efpoíb:

Fazei que em liberdade , e em alegria

oíía, c'os meus iguaes, também goftofo,

\ccrcfcentar as glorias defte dia.

Tom. III. D SQ-
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SONETO

V-j Heguei ao Porto, e fui para a eftalagem

,

Defpi-me , em quanto a cama fe fazia

:

Ceei, deicei-me , e logo no outro dia

Quiz vi ficar as Freiras de pailagem:

Puz-me na rua de bengala, e pagem,
Moftrou-fe quanto pode a Fidalguia:

Vi na terra infinita porcaria,

E pelas ruas delia muita lagem

:

Efta gente.de ca he muito attenta ;

De Senhorias já eu vivo abíorto ;

Falta o dinheiro , o gafto fe accrefcenta

;

Com que em fim , brevemente me tranfporto

,

Que, como a bolfa aqui corre tormenta,

Não me dou por feguro nefte Porto.

SO-
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SONETO

M Eu Limano gentil, meu bom Lituano,

Já que todos levarão feu Soneto,
Tu

,
que de muiros es mui digno obje&o ,

Efcura agora o que te faz Albano:

Senão fáhir bem feito
,
para o anno

,

Se puder, farei outro mais feleto ;

Que efta parede azul , efte alvo teto
,

Me traz fora de mim , ie não me engano

:

As mãos , e os olhos para o Ceo levanto

:

Dou-lhe graças a elle, e a ti dou graças;

Mas n ao lei reduzillas a alto canto:

S6 fei pedir, te livre de defgraças;
Aílim iucceda : Deos •te faça hum Santo,"

E te dê muito ^ com que bem me faças.

Dii SO-
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SONETO

E M quanto de folícitos criados

Servido á lauta meza em rico Algano,
Trincha , e offrece o rico prato Indiano

O cevado Peru aos convidados

:

Em quanto come, e bebe, fem cuidados,

Do vinho engarrafado ha mais de hum anno

,

;

E curvando-íe hum pouco, alegre, e ufano,
Faz hum brinde, a virar, dos coftumados:

Sobre a fuja toalha defta meza
Como, e bebo ; e puchando dos meus cobres,

Faço cento e fincoenta de defpeza

:

Que bemaventurados são os pobres,

Se com tão pouco , co' a barriga teza,

Defprczão ricos, náo lhes importa. os nobres!

SO-
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SONETO

VA de fúria, Senhores, vá de fefta,

A' manha vamos todos a Oeyras

;

Quem tem feito até aqui tantas afneiras,

Que importa , amigos , ir fazei mais eíla í

Das Damas
,
que ha porca, nenhuma prefta

,

Feias, tolas, venaes, e chichileiras :

Vamos ver deíías Ninfas mangadeiras

O collo de cryftal , a branca tefta :

O amigo Frondelio irà colima,
Eu com Anfriio irei , Lesbio co* Cofta:

Que função não lerá! Deprefla , arrima;

E fe ella feita affim vos não defgoíta

,

Governe a embarcação quem vai de lima,

Mandem-fe vir as feges pela pofta.

SO-
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SONETO

Izemos nós
5 os Sócios daAffembleâ,

Allignados abaixo , fem mentira
,

Que quem for tangedor, tempere a Lyraj
Quem fizer verfos

,
que prepare a vêa :

Irem, qué ponha prompta huma bolèa,

Em que háo de ir dous a dons, fem que refira

Hum ao outro , a razáo por que fufpira,

Que he (já fe fabe) por ficar fem. ceia

:

Irem
,
que ha de fazer huma promefla

;

E vem. a ler, que aD^ma mais formofa

Pode louvar, mas não lazer cabeça:

E mandamos, em fim, por lei forçofa,

A quem faz verfos, que feus motes peça j

E quem os nâo fizer,, que arme de profa. s

so-
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SONETO

E U parto , a Deos 3 cruel , e defterrado

;

Por mais que aulente pize a rerra eftranha^

Sempre a memoria tua me acompanha
Da fortuna, em qualquer inrauílo eftado :

Erh paz te deixo 3 fica fem cuidado,

Em quanto o mar navego , ando a montanha \

Que dor nenhuma fentirei tamanha
,

A que tu me não. tenhas coftumado:

La te deixo de amor triunfo tanto;

Já livre zombarás, fica-te embora,
De ouvir o meu clamor, de ver meu pranto;

E fe mais me não vires, deíde agora,
Para fempre , efte - a Deos - recebe , em quanto
Pelo mundo a minha alma affli&a mora.

so
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S O NET O

IVA Udar de terra não pcrtendo , amigo
,

Para ver fe fe muda a forte eicura.,

Pois já por expriencia da ventura

Sei que não poffo achar no mundo abrigo:

Como em mim trago occulto o meu perigo,

Aonde hei de efcapar da deiventura? "'•

Na Pátria não
,
que ainda eícalTa , e dura

Terra me negara para jazigo :

Leva-nje o génio, ou me chama o Fadoí
E pouco importará que ie erre o meio
Dcíle pequeno ailivio imaginado.:

Pois quando aílim fucceda , mais receio |

Viver na própria terra defgraçado,

Que acabar deílerrado em clima alheio,

H> SO-
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SONETO

O Ra diga-me* ca , Senhor Marquez J

E, o tal mercadorinho rica aiíim ?

Oihe, a desfeita não foi feita a mim ;

Elk , a vofla Exceliencia he íó que a fez

:

Stipponha que á parede an-ima os pés,

E que joga de lombo efte rocim ;

Então, nunca a jornada ha de ter fim
,

Para eu ficar Miniftro de Entremez í

Quanto mais: cem mil reis contra humtoííáo
Ha quem apofte , fe eu daqui me tor:

E quer que eu de á gente efte alegrão i

Ora feja efta vez meu Ouvidor ,

Não fe diga, que à minha petição "
-

Fez ouvidos também de mercador.

•0 2 SO-
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SONETO

\^s Ebaixo deita pedra fria , e dura

jaz a mais ajuftada, e doce vida,

Que pelas máos da Morte, em flor colhida,

Vez defta terra honrofa fepultura

:

Vamos chorar fobre ella a defventura,

Qfte ficou por nós toda repartida:

Vamos chorar, de hum golpe fó perdida, i

A graça , a difcrição , e a formofura :

Façamos-lhe eíle obfequio derradeiro; '
v

Mil ais foliemos, fufpireroos tanto,

Que nos náo fique o coração inteiro :

Cheios fem.prede dor, cheios de efpanto 9

Era lugar dev magnífico letreiro
,

Sirva- lhe de Epitáfio o noffo pranto. ssi

so-
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SONETO

JL Em-me pofto a Fortuna em tal eftado y

Jue aborreço, por tnfte , a toda a getue,
J
ois nenhuma alegria , inda apparente ;

Vle permitte a razáo do meu cuidado

:

Màs por mais que o difeuríb envergonhado
\brir-me os olhos de huma vez intente,

desfaz logo a memoria de repente

,

Quanto tinha a razáo determinado

:

Em quanto a Morte não decide o pleito 3

á que debalde contra a caufa iníifto

,

Jcrei aceufador do meu defeito : r

Porque fer impoííivel tenho vifto

\char em meu tavor algum íujçito ,

Je até comigo meímo me malquiílo.

SO-
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SONETO

M II vezes vou ao rio, e não te achando,
Os montes fubo , os valles atraveço

;

JDe novo cada dia me entrifteço ?

Por ci ás mais Paítoras perguntando

:

Huma faz que não me ouve , e vai-fe andando
Outra íhrriífe do meu louco exceiío ;

Porque julgáo talvez que eu náo mereço
Nem o trabalho de te andar bulcando

:

Defgoftofo da minha defventura ,

Vou parar no lugar mais defabrido

,

Contemplando na tua formoíura:

Se te encontro, he fómenre no fentído

;

E bufcando-te em fim nefta efpeíTura,

Depois que te náo acho, ando perdido.

so-
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SONETO

* Ontão-fe por exemplo da amizade

Vs finezas de Eurialò, e de Nizo ;

em cambem neftes lances a juizo

)e Orcites, e de Pilades a idade:

Más ifto foi ficção 3 não foi verdade 9

uralio-hei, fe acafo for precifo :

*or cerco , meus amigos
,
que faz rifo

Vs coufas
y
que inventou a antiguidade:

Já me não enganais com prafenteiros

loítos , cheios de hum brando acolhimnto,

^ue eu conheço mui bem os lifongeiros

:

Tenho expriencia , e tenho entendimento

3

S ie ha no mundo amigos verdadeiros , -

>erà 16 no Paiz do fingimento.

SO-
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SONETO

P Aflora
3
neíia nofla despedida

Náo haja choro, a Deos , fica-te embora:
Bufca algum paffeanre

5 que namora,
Sem que a moça o entenda toda a vida:

As idades são curtas , e perdida

Acho qtie he já comtigo qualquer hora:

Torce o focinho, faze-te Senhora;

Que o es do teu nariz , não fe duvida

:

Cuidas que dapaxorrahas detirar-me,

Que herdei de meus Avós? Eu tanro a prezo

Que vai mais que o favor que podes dar-me:

E fe não (olha como as coufas pézo)

Cuidas que fazes muito em defprezar me?
Mais faço eu : defprézo o teu defprezo.

so-
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Ao Doutor Jgnacio Alv.irenga , lendo no

Defembargo do Paço.

SONETO
V.Ai, ó fabio Alvarenga, expende ou fado,

ara o ponto, as doutrinas terminantes,

Jue a vencer em batalhas fimiihantes

a vens do campo delias coftumado :

Vai
,
que Minerva o dom te ha preparado

9

Jue fó concede aos feus Heroes Athlantes;

^ois que quer que entre todos te levantes

Hom a coroa Cívica adornado :

No Templo da immortal fabedoría,

3nde eftáo os Pomponios , e os Trebacios
*

3es de hoje, aDeofa, pela mão te guia:

E affim como os Acureios , os Cujaciosy
leremos, entre nós, inda algum dia

gualmente çitareqi-fe os Ignados.

so-
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SONETO

K\ As margens de hum ribeiro converfándo

Hião, Albano, e Silvio, em feus amores i

Hum íitio alli bufcáráo dos melhores

,

Que a trifteza eftiveíle convidando

:

Oh que fitio! (diz Silvio fufpirando)

Pois me lembra deAltéa os desfavores;

Quantas vezes aqui me deo penhores

Nas brancas mãos , amante fé jurando

:

Ai , Silvio amigo (diíTe então Albano)
Hiftoria fimilhante n'alma efcrito

O tempo me deixou 3 Deos fabe o dano:

E aufentando-fe ambos do diftri&o,

DiíTe hum para o outro: Deite engano
Não ha mais que dizer f tudo eftá dito.

so
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SONETO

^w-J Ue terna cornmoção! Que grato effeiro

Mc eftã fazendo n/alma eíia harmonia

!

Rm tão nobre, rio doce fym paria
,

Que fuftos agradáveis iente o peiío !

Palpira o coração ; mas tão desfeito

e revolve em íi mefmo , e fe avalia,

Que para a percepção da melodia,

arece todo o efpirito conceito.

Oh doce turbação do alento efcaíTo

!

i que ternas faudades me condemna
D teu fonóro mufico compaflfe !

Como no acorde a confusão fe ordena!

ndo-te a lembrança ao mefmo paíTo -

>pia da gloria original da pena.

Tom. Ill E SO-
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SONETO

O Olitaria fe vè efta efpeííura !

Efte arvoredo fúnebre fe admira

!

Parece que de horrores fó refpira

O vegetante mappa da verdura!

Das fantafmas, que moftra a fombra efcura.

Até a luz medrola fe retira!

O vento melancólico fufpira!

Ave náo canta ! Fonte não murmura

!

Mas que rodo efte horror não fatisfaça

A innata propensão da natureza 5

Que produzio em mim
5

triíte , a defgraça

!

Defconhecido impulfo ! Eftranha empreza!
De hum génio tão affli&o, que a ler paíTa,

Trifte , ainda mais trifte
,
que a trifteza

!

SO-
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SONETO

M Ais deprefla que o lume fuzilado

PaíTou o meu feliz contentamento \

Teve a declinação ances do augmento,
Foi verdadeiro, e pareceo fonhado.

Táo débil fer , tão lifongeiro agrado,

Que mais durar podia, que hum momento?
Mas feria apprehensão do entendimento

,

Que ás vezes também fonha hum defgraçado*

Mas fe do tempo foi toda a vi&oria

,

Que pertende? Que aguarda a fimilhança,

Perdido o Campo, deípojada a gloriai

Defengane-fe pois, que nada alcança,

Mais que infamar o Templo da Memoria,
Pondo nelle o cadáver da Efpefança,

Eii SO-



6& RIMAS

SONETO

M II dias ha , cruel , que vivo exporto

Aos teus defprezos, íèm que poíía a idade,

Se quer dos fentimentos da piedade ,

Moftrar hum leve indicio no teu rofto.

Quando efperas , cruel , fartar o gofto

Deíía tyranna hydropica vontade?
Cuidarás que tem fim a Eternidade,

Para entáo pores termo a meu defgofto ?

Igual vai fendo ao tempo a defventura:

Náo cu cedes, nem eu -, teima, e fineza

Em ti parece > quando em mim loucura

:

Nem ha da forte mais cruel deftreza

!

Que ir pôr nas tuas mãos minha ventura,

Por fazer immortal minha triíteza*

SO
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SONETO

o Efle de hum rogo inútil a porfia ;

)e hum amor cale os votos a aíliftencia;

e ha de encontrar na tua refiftencia

)esfigurada a graça em rebeldia :

Das fem razões da tua tyrannia

iincipie a vingança pela aufencia;

orque pode ler culto a defiftencia^

)nde foi facrilegio a idolatria.

Mas ah , Divina Mareia , doce obje&o !

Jue me he mais impoílivel, que forçofo

evero fuítentaf quanto prometto

:

Brando, ou forte, teu génio rigorofo,

!onftante ha de foffrer o meu affe&o ,

íue eu aprendi comtigo a fer teimofo.

so-
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SONETO

jl Udo quanto efperei , tenho perdido

;

Quanto não quiz, jà vejo executado;

Dos mais amigos fui fempre enganado,

E de amores fui mal couefpondido.

Se me queixo , reputão-me atrevido >

Se me deiculpo
,
julgão-me culpado >

Dos parentes me vejo abandonado

,

Dos eftranhos em nada foccorrido.

Se alguma vez me rio , he fó negaça

;

Se muitas meentrifteço , he mágoa pura:

O bem não chega , o damno nunea palTa

:

E a não fer, lâ depois da fepultura,

Não tenho que temer mais da deígraça.

Nem tenho que efperar mais da ventura.

SO
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Aos annos da IlluãriJJima , e Excellentiffima

Marqueig, de Ni%a.

SONETO
JL Otna, Excclfa Marcjueza, o fufpirado

3ia dos teus bons annos : Torna a gloria

Defta recordação , defta memoria
A fazer noíTo cempo aíFonunado:

A teus mimoios pés, Amor, curvado

Torna a ceder-te o campo da vi&oria ;

hum novo aíTumpto â Portugueza Hiftoria

Torna a dar-lhe, o teu nome, acreditado:

Torna a arder em teus cultos foberanos

Devoto incenfo, que perfuma os ares,
Jiova fiel de corações humanos

:

E pois inda te dignas de me honrares

,

Torne eu também no dia dos teus annos
A pôr meus veríos fobre os teus Altares,

SO-
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A' mefma Illufirijjima , e Excelkntijjima Senhora.

SONETO
Aõ feí fe fera bem que em verfo e rcriro

£)e teus bons annos o triunfo canle

,

Sem licença do meu Çapitulante
,

Que tem, o fazer verfos, por delido:

Porém elle com ter tão baixo efpríto
,

Por mais* qiíe a voz nos Tribunaes levante,

Lendo o teu nome aqui, fera baíbnte

Para fe defdizer do que tem dito.

Com tudo,, fe reímar, c'os feus perverfos

Sequazes
,
para urdir-me novos damnos,

Teimaiemos por modos bem diverfos:

Pois à pofta andarei co' eftes maganos;
Piles a fazer mofa dos meus verlos 3

E eu a fazer verfos aos teus annos»

SO^
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SONETO

j Oiro o cabello, o rofto abrazeado

,

em fabcr a que parte os pes movia,
l affii&a Vénus douda parecia,

chamando por feu filho idolatrado.

Tenho hum brilhante premio deftinado

quem mo deparar (Vcnus dizia)

u, que onde eftava Amor mui bem íabia,

Juiz ver fe era huma vez afFortunado.

Nos braços dd Filena eílá Cupido,
he diíTe °> que a feus annos reverente

he foi beijar a mão agradecido:

He formofa , he diferera ; e juflamente

cnho o teu premio, o Deofa, merecidos
>á-ma por premio , e ficarei contente.

SO-
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SONETO

tJ Á vencedor tributo cm réus Altares

,

O* Sacro Templo , as miferas cadêas
,

Que em fangue tinto. das i-afgadas vèas

Cego arraftei, fofFrendo mil pezares:

Por longas terras 3 dilatados mares
Com efperanças vans , frágeis idéas

O tempo confurni: Oh quanto enleas

Mundo, que fò cuidafte em me enganares!

Feliz a fanta face da verdade

Bejo , e em puro voto 3 não profano

,

Refpirar finto o peito em liberdade:

Rompeo-fe o véo , em fim , do antigo engano
Entreguei à razão toda a vontade

,

Seja gloria ao triunfo todo o damno.

SO-
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SONETO

5 Onhando eftava agora, que aventura

tolha, Anarda , de ver teu géfto lindo ,

l quem mil doces queixas repetindo,

'oqueí da face a nítida candura:

E tu , entre huma tímida ternura

,

/Teus agrados pagando , e conlenrindo ,

Ie fofte honeílamente permittindo

Quantos cabem no amor de huma alma pura.

Acordo , e vejo então que te arrependes
)e huma devida fé, que táo mal pagas,
orque fonhar com outro amor pertendes.

Ora vè como o meu focego.eftragas i

\cordado, he verdade que me oífendcs ;

dormindo, he mentira, fe meaiiagas.

so-
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SONETO

N>'Um valle de boninas matizado
Chorar pertende Anarda eternamente ;

E qual manhã faudofa, e refulgente,

O campo deixa em lagrimas banhado

:

Da triíle fem-razão do feu cuidado

Deve a^uella campina eftar comente,
Pois lucra, em quanto Anarda tem prefente,

Que Iheengroffe acorrente, e orvalhe o prado:

Com ella brilha mais a verde esfera

;

Porque quando fufpira
?
e quando chora

,

A flor fe alenta , o rio íe profpéra

:

Pois peça o campo alviçaras a Flora,

Que fera permanente a Primavera,

Onde eíUo fempre as lagrimas da Aurora.

so-
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SONETO

Sfe fufpiro , 6 Nize 5
que animado

Jo teu peito fahio , desfello o vento;

^ue amor, que tem por bafe o fingimento
a;

Quanto produz, he fogo imaginado.

Hum peito a fufpirar acoílumado,

Je algum fufpiro dá, não lhe he violento;

ogo porque razão tanto tormento

Te ha de cuílar hum fó fufpiro dadoí

Eu fou quem fufpirando de offendido

\ paixão
,
que me deves , anteponho

lo teu génio, mil vezes defabrido :

Da caufa de meus zelos me envergonho ;

oiém fou tal, que em vez de arrependido-,

Vinda por ti a fufpirar me ponho.

SO~
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SONETO

Onde aquelle amor, que promettias,

Exifte no teu peito ? Onde , inconftanie
y

Aquelle voto ,
que jurafte amante ?

Onde aquellas promeiías que fazias?

Serem baixos os Ceos , negros os dias

,

A terra movediça, o mar conftante

,

Primeiro fe veia , do que hum inftante

Deixar firme eu de fer: Tu não dizias i

Pois falfa , fe obrigar-te alheio rogo
Havia, em algum tempo, outro cuidado,

Porque da empreza não mudafte logo i

Ora deixo-te o crime perdoado

;

Que eu não quero mais nobre defaffogo y

Que chamaste mulher, e eftou vingado.

SO
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SONETO

tf<.^! O tempo que aos defgoftos offerecido

á de mui longos annos tinha o peito

,

Je appareceo Amor táo contrafeito,

oie me enganou , depois de conhecido:
•

.

Parece que hum de nós inadvertido

inha o próprio coftume ja desfeito s

)u elle de meus males fatisfeito ,

)u eu de feus enganos efquecido

:

Mas nem defeuido foi, nem foi engano:
^m mim

,
porque mui bem o conhecia ;

Jelle, porque me dera o defengano.

Pois donde ta] defordem naíceria ?

)a fraqueza nafceo de hum peito humano ,

iue do melmo que teme, defeonfia.

SO~
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SONETO

3l2j Sfas prizòes indignas
,
que a vontade

Prizioneira arrojou em facriticio^

Delatadas no ardente precipício y ^
De ^roféos váo lervir a liberdade:

Da Memoria, no Templo , à falfidade,

Rifque-fe a imagem, caia o edifício;

E náo fique no eftrago hum breve indicio,

Que feja teftemunha da piedade:

Gonfuma-fe no ardor toda a efperança,

Por mais que na memoria arder pertenda

Relíquias para nova confiança:

E antes que no peito outro fe accenda,
Acabe-fe a inconítancia na mudança,
Principie o caftigo pela emenda.

so
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SONETO

\ Cceita, e piza, ó bella encantadora,

lias cadeias , ]a por mim quebradas

,

)eftroço vil de humas prizões paliadas,

Jue cu tanto aborreci, que as lancei fora:

Mas eftas que me deitas , defde agora

,

[ais mimofas, mais doces, mais douradas,

Ioítráo, no gofto com que são levadas,

[nc es da minha alma a única fenhora:

Comigo andarão fempre em toda a idade;

orque forças nem minhas , nem alhêas

táo de quebrar os laços da vontade:

Por ti o juro
,
peço-te que o crêas

:

e houver quem pofía tanto , a liberdade,

[áo ha de confentir outras cadêas, - ?

7m. III
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SONETO

I R vifitar inhofpitos lugares

Por defcubrir metaes refplandecentes ,

Em dura efcravidáo ? por varias gentes ,

Árabes , Perfas > Chinas , Malavares

:

Por novos climas, por eftranhos mgres
Ir formar tropas de nações diffrentes ,

Ganhar no Mundo a fama dos valentes

A9
cufta dos perigos Angulares

;

Acções grandes feráo para os que ignoráo

O verdadeiro fim das almas nobres
,

Qije eftes fomente o que he virtude adorão

:

Vè pois , meu Conde ,
qual fer mais defcobref

Se Pai da Pátria 5 como alguns já forão

,

Ou fe fer (como tu) o Pai dos pobres?

S0



DE J. X. DE MATOS. 77

SONETO

N.Aõ íei o que acho em ti, que tão diílante

Do fer humano eitá ! Náo fei, Senhora,
áo ici que força, que virtude mora

Neila tua alma, neíTe teu femblanteí

Mas que digo ? Jà fei : Acho. hum confiante

Parecer, innocente, a qualquer hora:

Hum mover de olhos
,
que capaz fó fora

De derreter hum peito de diamante:

Acho huma alma de cerra qualidade,

Táo fora do commum
,
que náo parece

Que a fez, fem ie empenhar, a Divindade:

Aílim eu , ah Senhora, achar pudeflê

Nos teus formofos olhos a piedade , i

Que eltc meu iriíie coração merece»

Fií SO
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SONETO

jP Oge o cervo , ferido na montanha ]

A's máos do caçador ; mas defta forte
,

Como em fi leva a fecta aguda , e forre

,

Por mais que corra, fempre a morte o apanha

Pela boca do golpe, à força eftranha

,

Lhe vai' fahindo a vida, e entrando a morte,
Remédio algum não acha que o conforte

,

Porque em úm de fi mefmo fe acompanha:

Aílim de balde fujo às mãos daquella

Cruel, mas jufta lei do meu caíligo

,

Inficionado pela caufa delia:

Que he tal efta defgraça , efte perigo

,

Que onde quer que me eíconda , dou com ellí

Para onde quer que fuja., vai comigo.

MO
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MOTE
A tenra filha , a delicada Efpofa.

SONETO
Ampos, reverdecei: íebentai, flores,

iue vos corna a pizar quem vos domina:
)s grandes Pais da melindro fa Eugina,
r

oiíos claros , legítimos Senhores

:

Ide colher , Serranas, èPafíores,

vubra papoula, cândida bonina,
ara enfeitar ráo fingular menina

,

7ruto gentil de feus fieis amores

:

Fujão do redor delíá agudos frios,

í do lupremo Ceo a máo piedoía

)ilaie, e doure da fua vida os fios,

Em quanto eu canto em verfo, e louvo em pro-

3 Illuiire Pai, os generofos Tios, (fa

i tenra jilba , a delicada Efpofa.

MO-
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M OTE
Em chummas de Amor arde o meu peite

,
SONETO

E Sfe fogo de amor, em que alguma hora

Ardeo 5 por lenha , o coração magoado >

A cinzas reduzido , em pó tornado

,

Por huma vez de todo lancei fora

:

Que Medéa, que. Gyrce encantadora

(Dizia eu no meu tranquillo eftado)

For mais laços que tenhão preparado.

Podem prender-me o coração já agora?

Mas, que valeo a folra liberdade,

Se fó dos olhos teus hum brando geito

Vence o mais alto império da vontade í

Sò tu fazer podias tanto efíèiro ;

Que a pezar da foberba , e da vaidade

,

£m chamntds de Amor arde o meu peito.

OI-
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OITAVAS
Rcchaàtis na Academia dos Conformes.,

i

) Abes quem hc o Rei fakio , e conftante

,

Que Pio, e Jufto a hum tempo faz temer-le,

E do mundo, na parte mais áiflante,

Seu magnânimo efpirito eftender-fe?

Mas efte informe lhe fera baftante,

Para , fem nomeallo , conhecer-fe

:

Que hum Rei , Sábio , Conílante , Pio , Inteiro 3

Quem pode fer, fenão Jofé Primeiro?

II

Efte Monarca Invido , cuja mente
Sempre de altas ideas fecundada

,

Dotou de huma virtude intelligente ,

Eíía Deofa fem Mái , do Pai gerada

:

Vio os torpes defeuidos de huma gente,
Que foi mais que a da Grécia celebrada,

A quem o molle fono da ignorância

Converteo em lethargo a vigilância,

III
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Vio mudas as Efcolas, folitarias

As inftru&ivas magiftraes Cadeiras ;

>E para mil vi&orias literárias,

Viçofos louros ,' inclyras Palmeiras

:

Vio os progreífos de ourras Nações varias,

Que em váo querem nas letras fer primeiras;

E nefta Literária Monarquia,
Sem governo y fem prática, fem guia:

IV

Tudo ifto vio, -com fabia vigilância,

Lá do Throno , onde rege por clemência

As rede-as do Governo , fem ja&anaa
A norma dos eftudds com prudência

:

De quem fiar procura em tal diítancia

O gofto , a direcção , a permanência

,

Com que nas letras quer que aos Lbíitanos

Outra vez cedzo Gregos , e Romanos.

V
Quando nefíe áureo teóio. , em que defeança

Mais o vulto Real, que a mente Auguíta,
Das fadigas da próvida lembrança

:

Socega hum pouco , em fim , bem que lhe cufía

Então a Deoía, que dos Ceos alcança

Ser igualmente fabia, que rebuíh,
Logo que o Rei Magnânimo adormece,
por fonho, ante feus olhos lhe apparece.

Vi
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VI

Armada vem, por modo, que accommette

Algum contrario feu , de génio duro;

Lança na mão, feguro o capacete, *

No efquefdo braço o reforçado efcudo:

Para o Rei-, de vagar pálios repete

,

Que para ella olhando eftá fizudo :

Chega-, e antes que falle, alli dèftamçá
Airoiamcnte o corpo íobre a lança.

VII

E diz: Eu fou Minerva, ó Rei prudente,

Nobre extracção do cérebro Divino

,

Com que meu Padre , Júpiter potente

,

A todos manda incógnito deftino:

Efte defejo teu me tez patente

;

E tanto me 2gradou
,
que determino ,

Com aííombro de toda a redondeza

,

Favoreceste em tão difcreta empreza:

VIII

Sei que o teu grande efpirito fe applica

A regular as letras , como tudo \

E qutrer-te ajudar , bem fe amplifica

Na deíeza que trago nefte efcudo:
Não cuide algum eftolido

,
que implica

Ao manejo da efpada , a lei do eftudo

;

Que quem feguir a bellica influencia ,

Deve eftudar as regras da prudência.

IX
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IX

Sei também que procuras defveladò

Quem feja a tanta fabrica inftrumento

;

E porque o teu deiignio bem logrado

Tenha immortal feguro fundamento,
Moftrar-re quero , quem determinado
Pelos Deofes eftá defle alto aflento

;

Para que confeguindo efta viíloria,

Tenha comtigo huma porção de gloria.

X
Acompanha-me , ó Rei : E iílo dizendo 3

Dá com elle huma efplendida carreira

,

AtraveíTando os Geos , onde vai vendo
Os caminhos da gloria verdadeira :

Solto peftar fobre elle eftá chovendo,
Que vê cahir da esfera derradeira

,

E affim entráo com fumma brevidade

No Templo da fuprema Heroicidade.

XI

Oh Mufa mais fagrada, Urania , digo,

Que quantas o alto monte em fi deícreve,

Como fem teu favor , iem teu abrigo

,

Tanto o meu fraco efpirito fe atrevei

Eu te prometto, ó Deofa, fe configo,

Tal fueceflo pintar em mappa breve

,

Em quanto teu favor me confervares,

De eíhr beijando fempre os teus Altares.

XII
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XII

Tinh? o Templo do pórtico a fachada

De reluzentes iaípes guarnecida

De huma ptfeciòfâ tarja rematada

3e matéria até bgora nunca ouvida:

Nella , com áureas letras debuxada ,

Se via a fama lei da heróica vida;

As portas de diamante claro, e puro,

Com quem não tem poder ,
poder futuro.

XIII

As paredes, o te&o, o pavimento
Tudo de ebúrnea fábrica he difpofto

;

De huma lâmpada eterna o luzimento ,

De raios banha todo efte compofto:
Povoáo-no de Heroes o ajuntamento,

Cada hum no lugar devido pofto

,

Com algumas Eftatuas jà famoíás

Eregidas em bafes mageftofas.

XIV

Já a fabia Deofa pelo Templo entrava,

Melhor que o que fez grande o Palatino

;

Entáo ao Rei magnânimo explicava -

Dos celeftes varões o alto deftino

:

Eftes, que empunhão valerofa clava,
;

Sáo aquelles (lhe diz) que com Divino
Esforço íuftentàráo contra a inveja

No bem da Pátria, a gloria da peleja.

XV
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XV

Eftes, que agora vês mais levantados,

Que as frentes ckigem de immortaes letreiros J

$ão os que na eícritura alíignalados

Deixarão viva a fama dos primeiros:

Os outros, que alii vês, Reinos , e Eftados,
Como heróicos Patricios verdadeiros,

Defenderão cota máximas prudentes

De Cathelinas mãos inconfidentes,

XVI

Efle , que vês aqui entre os Auguílos
Reis, que forão do mundo mais famofos,
He o grande teu Pai

,
que até deo fuftos

A quantos tem havido poderofos:
Aqueiles rodos são agora os juftos

PredeceíTores teus, lempre gloriofos

"Nos eftudos , nas armas , na policia ,

;

Porque gozando eftão tanta delicia.

XVII

Efla eflatua
,
que vès de, ouro radiante

,

Que tem na dextra a grande palma erguida,

E com ferenp , e plácido íemblante

De hum foberbo Dragão eíià defendido

:

Mandou meu Padre Júpiter conftante

Que foíTe em teus ohfequios erigida;

Só porque nefta acção
,
que alta emprehendefte 3

Hum dos feus artributos efíendefte.

XVIII
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xvin
As mais, que abaixo vès, são dos que a Fama

eus nomes rrôuxe aqui por mil' motivos;

\ bem que Heroes , a Eternidade os chama ,

Não podem nella entrar, em quanto vivos:

Mas porque fci que o peito Te te inflamma

NT os íiefejos
,
que trazes exceflivos

;

Dizer-te quero ja da alra grandeza

Quem ha de fer o Heroe da tua empreza.

XIX

Em fim, aquella Eftatua, cuja frente

De áureo Diadema agora vês cingida,

Abrindo nas Reaes mãos o providente

Volume dos fbccorros á tua vida:

He daquelle Miniftro mais prudente ,

Mais fabio, e de piedade mais crescida*

Na tua Monarquia Lufitana,

Que Catão na Republica Romana.

XX
O douto Sebaftião, de alta conílancia,

A quem eu foube dar tanta influencia ,

Que n^ Aurora feliz da lua infância -

Já madrugava a luz da intelligencia:

He o fabio
5
por quem, fem repugnância,

Na direcção da provida feiencia

Podes dar a beber as letras bellas

,

Pois elie a chave tem da fonte delias.

XXI
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XXI

Elle ha de fer o público inftrumentó,
Com que facilitando o teu difcurfo

,Diftribua os caminhos do calento

Das minhas aulas no immorral recurfo

:

Bailará fó o feu entendimento
,

Que com mui dócil, e efpecial concurfo*
Q?jal o lábio cultor da fértil herva

,

Fará,crefcer os frutos de Minerva.

XXII

Ifto dizendo ao Rei , que attento eftava

,

Sahe com elle do Templo , e o leva aonde
Aquella- vez primeira fe moftrava,

A que o Rei foberano eorrefponde:

A Deofa
,
que a propofta lhe acabava

,

Subitamente a grave forma efconde ,

E o Rei acorda do extafe gloriofo

,

xSufpenfp hum pouco eftã, porém goftofo.

XXIII

Argumentos comíigo eftá fazendo,

Sem poder refolvello.s , duvidando
Se eftas coufas de perto eftava vendo

,

Ou fe com ellas inda eftá fonhando ',

Porém , ter fido fonho , conhecendo ,

Por myfteriofo o vai jà contemplando }

A tua idéa, ó grande Rei, conforta,

Qtie efte não veio pela ebúrnea porta.

XXIV
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XXIV

Reiolve o Rei prudente , e logo chama
íeu confelho o tal Miniftro a&ivo ,

\ quem para eíta jufta empreza acclama

ínúo por Dire&or executivo

:

lias ah ! Que jâ do Ceo nos trouxe a Fama
or occuito myfterio, alto motivo
ríum perfeito Miniftro, que acordado
Defempenha o cara&er do fonhadoí

XXV
Em prática põe logo os fundamentos

'ara a eftabilidade dos eftudos ;

\ conferindo deíiguaes talentos

,

Idjanta os claros , defengana os rudos :

á tudo em Portugal são documentos
Difcretos , (científicos , fizudos j

íó tu podias, Rei, que o Ceo penetras,

lefuicitar as apagadas letras.

XXVI
Só tu podias, Rei de alta grandeza,

V que a Fama tem dado igual memoria,
I!om tão juíto efplendor, tanta eítranheza^
)o noíío Império dilatar a gloria :

)h como he digna efta difcreta empreza
)e acciefcentar-ie â Portugueza Hiftoria

!

orque cm tua Real Academia
mundo lèa, o que ate aqui não lia.

xxvii
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XXVII

Agora fim, agora hc que de veras

Decantado lerás fem defvarios,

Que para o teu louvor fó tu puderas

Aiiignar proporção aos elogios

:

Agora fim , agora hc que as esferas

Dos homens, fendo grandes, fem defvios,

Sabem , quando o teu nome aílim defcrevem

Pagar-te em difcriçâo 5 quanto te devetn.

PÍVIU
Eíta grata porção do noflb affe&o

Pio acceíta, inclinando a Mageftade,
Que na Divina elevação do objefto

Só aUim podes ver nofla humildade:
Em quanto por juftiffimo decreto

Ao Templo não pode ir da Eternidade

Collocar-te Minerva 5 pois te move
Debaixo do docel, que urdio a Jove.

XXIX

E vós
3

fabia , e difcreta Sociedade,

Que provais o feliz engenho volTo

,

Cantareis com mais alta fuavidade

Os louvores de hum Rei, que eu fó não poífi

Falta-me huma Divina adividade,
Que ao peito accenda o métrico alvoroço

;

Só me não falta aquelle são defejo

De o louvar como vós
,
que iílo he que invei

xx:
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XXX

Louvai-o affim com pleítro mais profundo;
,ouvai-o aiíim , que a voíTa Academia
o então poderá entre as do mundo
)ífpurar immortal a primazia:

ois como elle he primeiro, fem fegundo ?

•vofla pôde dar tanta valia,

}ue aflim, por confequencia verdadeira 3

ó por mais o louvar, feja a primeira.

XXXI

Mas quem duvidara, que ella, e íó ella 3

Jos íeus jiiltos obfequios empenhada,
guando aííim tao conforme fe defvela

,

la de a Fama trazer fempie oceupada í

riunfando pois, fem timida cautela,

eja mais do que todas celebrada;

orque polía , em íinal defta vi&oria

,

*evantai o pendão, cantar a gloria.

Tom. Ill G EGLO





EGLOGA
D E

DL7RINDO, E FLORO.

a:
I

-Frefca fombra de hum frondofo outeiro ^

|UC humas aves cantão, outras voáo ,

As crvítallinas aguas de hum ribeiro -

Por encrç pedras murmurando foáo

:

Alli rcpouio o laflo paíTageiro

Fcm , entre as flores
,
que o lugar povoão ;

Onde eu chegando de affromado , hum dia P

ardor da ieíh , deícançar queria.

G ii U
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II

Eis-que ouvindo fallar confufamenre
,'

Vejo no bofque, àquella parte olhando,
Dous Paftores de aípeíio deícontente

,

Que eftavão entre fi de amor tratando:

Bufco hum lugar occulto , em que me aderne,

Em quanto paila a calma j e alli notando
Os gcftos , e as palavras que diííerão 5

Conheci logo, a meu pezar, quem eráo.

III

Erão Durindo , e Floro, os dous Paftores,

Ambos mancebos , ambos abaftados ,

Queixofo cada qual dos feus amores

,

De quem ficarão fempre maltratados

:

Durindo
,
que inda frefcos os rigores

Sente por Sylvia, fem razão caufados,

A Floro novamente os repetia

;

Eu os tomei de cór, e allim dizia:

IV

Eis-aqui , Floro meu , o que homem tira

Deíèa cega paixão, que amor fe chama j

Tudo huma falfidade , huma mentira,

Para enganar o peito de quem ama:
Quem tal nome lhe põe , erra , ou delira

,

Ou nunca fe queimou de amor na chamaia:
He fem razão , amor , amor chamado

,

Tão doce ouvido , tão cruel tratado.
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V
Sylvia, Sylvia, por quem morri de amores,

E a quem unicamente amei deveras

,

Em rofto mais tormofa do que as flores,
Em coração mais dura do que as feras ;

Propoz-me os juftos Ceos por fiadores
De vans palavras

, que eu julguei finceras

;

Diífe, que outra paixão de amor não tinha,
E por elles jurou que era fó miníia.

VI
Eu neflas falfas moftras elevado,

Cri facilmente o que lhe tinha ouvido ;
Pois qual he o fujeito namorado,
Que íabe conhecer amor fingido ?

Pouco importa a expriencia do paííado
A quem jà tem o coração rendido;
Que ou já não lembra a dor, como acontece,
Ou íe alguma vez lembra , logo efquece.

VII

Eu bem fabía a pouca fegurança
Qpe em Fortuna, e mulher fazer devia;
Tão natural em ambas a mudança,
Como o fogo fer quente, e a neve fria:
3ye era o mefmo pôr nellas a efperança,
3ue femear fem fruto, me dizia
J noflo Albano, de experiências cheio,
-m quem mil cafos, mil exemplos leb.

VIII
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VIU

Mas elle mefmo, que de ter fe preza

Dos corações hum tal conhecimento

,

Que jír não crê
,
que poíía haver firmeza

Em peito feminil ; fe o juramento

Vifle ,
que Sylvia fez, dou-te a certeza,

Que tudo crera , fem lhe fer Violento ;

Pois defde que ha enganos nelta vida,

Nunca a verdade foi tão bem fingida.

IX

Mas , Floro amigo, tudo vai da hora.

Que homem haverá, de tempera tão dura,

Que fe não renda, quando huma Paftora

Une à Belleza a força cem que jura?

EUa fuípira § e fe he precifo , chora:

Eila pragueja , e clá-fe á má ventura;

, Finge fentir paixões
,
que não padece

,

E ainda em fim a Hum homem lho agradece.

X

Tal foi Sylvia comigo, Sylvia, aquella.

Que huma vez, entre mil, que a amor faltará

Arrepelou a trança loura, e belfa.

Só por eu lhe dizer que me enganara :

Quu-lhe pegar na mão, fugío com elia:

Fui para lhe fai lar , vokon-me a cara:

Dci-l-he fatisfações, como n vias,

Não as ouvio, nem- me faliou três dias.

.

' X.
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XI

Era o motivo do meu jufto enfado

,

Lélio, Paftor
,
que mora nefle outeiro,

E de quem fempre andei defconfiado,

Defde que foi no baile fcu parceiro

:

Prefumido de fer o mais prendado,
Não fe tirou do campo o dia inteiro

;

Dei a Sylvia hum remoque brandamente,
Que distarçou j mas não ficou contente.

XII

Paísãráo-fe alguns dias, fem que a minha
Delconfiança ca de mim paiTafTe *,

Porque o meu coração como adivinha,

Nunca me promenco que me faltafle :

Sylvia , huma tarde
, que da fonte vinha,

Quiz a fortuna então que eu a encontraííe:

Perguntei-lhe por Lélio, e perturbada,

Fez-le vermelha , fem refponder nada,

XIII

Lembra-me que lhe diíTe : Por ventura
Eu fou Tigre, ou Leão, que aíTufte a gente?
Ufei de alguma mágica figura

Para tolher-ie a falia de repente?

Molles palavras, cheias de ternura,

Quaes coftumão fahir de alma innocente,
Em refpofta me deo , chorando tanto ,

Que a vi de todo foffocada em pranto,

XIV.
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XIV

Soluçando, parece que exhalava

Em hora extrema, de repente a vida:

Chamei por ella ; mas em váo chamava,
Que em meus 'braços cahio amortecida:

O frio peito apenas lhe arquejava ,

Por final fó de que inda eftá com vida

:

Agua lhe dei, que em caíos taes conforta;

E a fi tornou, a que eu julguei por morta.

XV
Abrindo os olhos foi ; e levantando

De meus braços a languida cabeça

,

Com fufpiros
,
palavras mifturando,

Com que melhor os íeus enganos teça,

Por tal arte de novo me toi dando

O veneno a beber, fem que o conheça,
Que inda não fatisfeita efta tyrana

De me enganar, terceira vez me engana.

No refalfado peito a mão formofa,
No Ceo os olhos arrazados de agua ,

Chum gcfto trifte, c' huma voz piedofa
,

Capaz de encher mil corações de mágoa:
Entre ostras coufas

,
que fallou chorofa

,

Fingindo arder- lhe o peito em viva fragoa,

Delle tirou, e fez, íem que eu lho peiTa*

Eíia, de amor, fantaílica promeiía..

XVII
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XVII

Durindo meu, o Sol me não aquente,

Senão he leve íbnho o teu ciúme

;

E quando amanhecer para a mais gente,

Noite mefeja, contra o íeu coftume:

Senão eftá o meu animo innocente,

Os vizinhos cafaes me neguem lume j

O ar me falte, e a terra me faUeça,

Primeiro que o teu nome, eamor me efqueça.

XVIII

Mais quiz dizer a falfa ; mas tremia

O chão com juras : moftro-lhe que eftava

Com tal fatisfação do que lhe ouvia,
Que já da fua té não duvidava:
"Nas alvas mãos mil beijos, lhe imprimia;
E onde eu lhe punha a boca , ella as beijava.

Doce artificio ! Delicado engano !

Para mover hum fraco peito humano.

XIX

Vinhão as aves jà bufear feu ninho,
E nos curraes íe recolhia o gado :

Delia me defpedi , e alli fózinho

,

Em quanto a pude ver, fiquei parado:
Tomei, como cotlumo , outro caminho,
Entregue, como fempre, a meu cuidado l

Porem de tanto gofto fatisfeito

,

Náo me cabia o coração no peito.

XX
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XX

índa não são quatorze Soes paíTados,

Que ouvira o Ceo aquelles fingimentos

,

De que inda os valles côncavos lembrados

Repetem hoje os últimos accentos:

Inda por eftes troncos
5
entalhados

De frefeo , eftao de amor os juramentos

:

Delles fe lembra o valle, e o hionte rudo;

Somente Sylvia fe efqueceo de tudo.

XXI

Lélio he que. lembra ; Lélio, fem valia,

Lugar de novo em feu favor merece:
Acabarão memorias de algum dia

;

Lélio he 'que lembra ; fó Durindo efquecc

Já para o feu cafal , como fohia

,

Náo vou pelos ferões ; e fe acontece

Lá ir alguma vez , pois vou comeigo^
Bem fabes fe he verdade o que te digo.

XXII

Oxalá, meu Durindo, que o não fora!

Floro lhe diííe, que até alli calado,

Ouvindo eíteve da infiel Paftora

O vil procedimento em vão contado:
Triíle , o que crè nas lagrimas que chora

Peito , fempre a chorar acoftumado

:

Lagrimas de mulheres fempre foráo

Lagrimas y que de Inverno as pedras chorão.

XXIII
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XXIII

Que o Lobo enganador maré * traição

A ir culta ovelha dentro em feu curral;

Que a hum Leão faça guerra outro Leão;

Hum Tigre a outro Tigre, he natural:

Mas que a mulher , dotada de razão

,

Seja o nofib inimigo capital!

Parece ifto caftigo , que nos vem

Da culpa fó de lhe querermos bem.

XXIV

Sylvia, fe bem te lembra, eu fempre difíe,

Que não era capaz de fer conftante ;

Mão porque eu o foubefíe , ou porque o vide,

Mas por certo final do feu femblante

:

Káo he e!la mulher, que me enguice,

Que eu ouvi huma vez a hum caminhante 3

Que mulher prefumida, inda que bella,

Ha de fer falfa , e que fugiííem delia.

XXV
Quanto mais, não tem Sylvia formofura,

Que nos faça efpantar. A minha Ahèa,

Aflim ella guardaífe fé mais para*

Foi a melhor que paiTeou na Aldear

Amor he como o medo, que figura

Maior a coufa ,
que nos vem á idéa ;

Deixa de amar a Sylvia. rigorofa ,

Que te ha de parecer menos formofa.

XXVI
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XXVI

Paftora loura , de jafmins toucada

,

Olhos da cor do Ceo , carão de neve

,

Nem fempre lie para mim a mais prezada

;

Bufco outras coufas, em que mais me eleve:

He a graça que tem, graça empreífoda;
Oue lha pode tirar

, porque lha deve

,

Com qualquer accidente, a Natureza;

JE eu , fem virtude , nunca achei belleza.

XXVII

Seja a Paflora de ordinário géílo

,

Ou baile mal, ou bem; cante, ou não cante

>

Com tanto que me inculque hum ar modefto,
Huma alrha pura , hum coração confiante

:

Di-ma cá tu affim
,
que eu te protefto ,

Que outras defpreze de gentil fèmblante*

Que ío trabalhe por fervilla, e vella y

Mas com tão raras condições, que he delia?

XXVIII

Já ouvia o Paftor de má vontade

Eftas fabias razões ;
porque he bem certo

Que nem fempre os di&ames da verdade

Achão n'um coração caminho aberto.

Quão facii he tomarmos liberdade

Para notar alheio defeoncerto !

Não he. aílim , fe por acafo erramos
,

Que mil defculpas pramptamente achamos.

XXIX
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XXIX

Lança Durindo mão do feu cajado..

Quer levantar-fc; e no furrão lhe pega

Floro 3 que eftava junro do feu lado,,

Que com eftas palavras o íbcega

:

Aonde vás , Paftor deíatinado í

Tu rens razão, ninguém razão te nega;
Pois quando a dor he grande , a queixa he jufta;

E eu íbube
,
quando amei , o que amar cuíla.

XXX
Se eftas minhas palavras te ofrendêrão

,

Crê-me, Paftor, que eu tal tenção não tinha:

Teus amargos queixumes me fizeráo

Dar-te aqui mais razões do que convinha:
Tyrannias de amor me endurecerão

O peito, ã cufta da defgraça minha:
E oxalá , que inda o tempo calejafle

De forma o teu
,
que nunca mais amaíTe.

XXXI

Traz-me de dor o coração cortado

,

Ver-te andar chero de hum pezar interno ;

A*s penas de hum ciúme condemnado ,

Que são ca nelta vida hum vivo inferno ;

No caimofo Verão, do Sol queimado y
Roxo de frio no rigor do Inverno

,

Tudo para fervir huma Paftora

,

Que íabes, inda ma!, que te ha traidora.

XXXII
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Em Lélio , erta tyranna
,
que acharia

,

Que tu não poffas dar com mais fartura ?

Se ella grandes íearas pertendia

,

Quem lança á terra tanta femeadura?
Se muito gado, quem mais groíío o cria?

Se mel, quem mais colmeias? -Se efpeliura,

Quem mais campos áquem
5 e além do Tejo ,

Que tu , para fartar-lhe o leu defejo ?

XXXIII

Senão fogigas touros , fenão Jutas,

1? rendas mais racionáveis exercitas:

Tenha Lélio tão barbaras dilpmas,
Que tu dé moderado te acreditas

:

Feitos de huma alma grande he que executas,

Nem de íazer apoftas neceflitas *,

E fe vês dar a Lélio hum grande falto ,

Não tens defejos de íubir mais alto.

XXXIV

Quem fobre os noflbs miferos Serranos

Mercês eípalha de maior valia?

Que dará Lélio a Sylvia em muitos annos,
Que tu não pofías dar-lhe em hum ia dia?

Quem mais que tu, lhe perdoara enganos,

Se enganos íe perdoão? Quem feria

Mais capaz de paliar, por leu mandado,
Altos montes a pé, rios a nado 2

XXXV,
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XXXV
Pois a querer fallar em gerações

,
Dofto que amor a todos faça iguaes.
Mais de trinta cajados , e íurróes
~

Jodias pendurar nos teus cafaes;

Todos , como legítimos brazões

De teus Avós , antigos Maioraes
,

3ue os formoíos rebanhos que creárão,

Neftas longas campinas te deixarão.

XXXVI
Mas foi, Durindo, amor comtigo efeaço*

A'quelle o premio dá , que efte merece >

Defordem tal
,

q.ue delia já não faço

Reparo algum maior
, quando aconrece.

Affim Floro fallou ; e hum grande efpaço

Correo , fem que Durindo refpondeiTes

Que penfativo , fobre o feu deígofto ,

Diífe depois , alevantando o roíto.

XXXVII

Cada vez que revolvo na canfada

Memoria minha, os males que hei foífndo

Por Sylvia, tanta noite mal gaitada
3

Tanto tempo
,
por Sylvia , em vão perdido t

Ora de pó cuberto pela eícrada,

3ra tão mal dos ares defendido;

£ iHo tudo por quem? Ppr huma fera,

A quem amara mais , fe mais pudera.

xxxviii



io6 RIMAS
XXXVIII

Cufta-me efta lembrança tal tormento

,

Que eu de boa vontade trocaria'

Por cada inftante fó de efquecimento

,

Mil horas de prazer, e de alegria:

Mas etle meu teimofo penfamenro
,

De noite em fonhos , em visões de dia,
Qual de enfermo já fraco, e delirante,

Coufas que nunca vi , me põe diante.

XXXIX

Ir pôr noutra Paftora meu fentído

Já quiz, íó para ver fe efta me efquecej
Porém o coração de perfenrido

,

Para logo efte engano em mim conhece

:

Deixa-me da eleição arrependido

,

Pois nenhuma com Syivia fe parece:

Aílim me anda dizendo a toda a hora,
Que já não pode fer de outra Paftora.

XL

Bem fei que à minha fé tão limpa, c pura

Deo tão rnáo galardão
,
qual eu te digo

;

Mas quem razão, e amor juntar procura,

Quer ver o lobo do cordeiro amigo :

Só fe governa amor pela ventura:

Vê
,
que contrários tem guerra comigo ?

Que levão ambos a feu jugo atados,

Baftóes, e Sceptrosvquanto mais cajados.

XLI
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XLI

Fallem , digão de mim os mais Paftores,

Que me fez Sylvia a fabula da gente;

je fou de pedra, pois não finto as dores,
ue talvez inda hum bruto animal fente.

Ias, torne ella a chamar-me os feus amores,
onha-me os olhos outra vez contente

,

iga que he minha, ainda que a não crea

,

ue eu me rirei de qve murmure a Aldeã.

XLII

Inda produzirão o campo, e o monte
cindas, e frefcas flores abundantes,

ara enfeitar-lhe a delicada fronte

A toda a hora, a todos os inftantes:

Levar-lhe-hei a. beber o gado a fonte,

Como lhe coítumava fazer d'antes >

E da mais fina lá dos meus cordeiros

Dar-lhe-hei para veftir trinta roupeiros.

XLIII

Eu foube
3
ha pouco tempo r onde hadous ninhos

De pardas rolas, ambos lerão delia;

Carpindo achei íem pena inda os filhinhos,

Sinal lhes puz para maior cautella :

Ficáo aqui de nós muito vizinhos:
Olha, repara bem: vês tu aquella

Moita de eftevas , de alecrim cercada?
Pois eftáo logo ao pé ; não digas nada.-

Tom. HL H XLIV
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XLIV

Ella bem (abe as vezes que trepado

Por eftas altas arvores, colhia.

Para lhe dar do fruto fazonado

Nos ceftinhos de junco que eu tecia:

Que fe andava no fouto 5 ou no montaJo,
As azinhas bolotas lhe trazia,

Com as longaes caftanhas mifturadas

,

A tres e três no ramo íeu pegadas.

XLV
Sabe , que a minha vaca cor de ferro

,

Mais valente que as outras da charrua
,

Anda prenhe ; e fe as contas lhe não erro

,

Talvez que feja o parto inda efta Lua

:

Ou feja de novilha, ou de bezerro,

A cria que parir, ha de íer íua:

A Sylvia a prometti ; hei de eu levalla

;

E fe ella a não quizer, hei de matalla.

XLVI

Inda não eftou de amar arrependido,

Tenho maiores coufas que lhe offreça,

Se ella mas merecer j porém duvido
Que inda eftas tão pequenas me mereça.

Ifto he que trago fempre no fentido ,

Sem fer poflivel que efta dor me efqueça;
Frio de lufto, e de temores cheio,

Humas vezes confio, outras receio.

xlvii
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XLVII

Nada te conto que o náo faiba a gente,

Quanto mais tu , de meus particulares

Guarda fiel, depoíito innocerue,

Defde que herdei cftes paternos lares:

Failo fó por fallar ; não porque intente

Achar algum allivio a meus pezares

;

Que eu lei que a caufa delles he xáo forte,

Que íó tivera por allivio a morte.

XLVIII

He natural defejo de quem pena
Conrar feus males, como eu fiz tegora

;

Náo porque fique a mágoa mais pequena,
Mas por hum nãofei que, que agente ignora:

Antes, talvez, hum homem fe condemna
A fenrir mais, quando feus males chora;
Táo euftofa experiência anda comigo

,

Que os meus renovo cada vez que os digo,

XLIX

Saião deíta alma trifte os magoados
Sufpiros, que de amor forão nafeidos;

E por aquella por quem são califados

Sejáo de novo por meu mal ouvidos:

Váo , de os ouvir, attonitos os gados,
Correndo fem Paftor, como perdidos:

O rio leque , as aves emmudeção ;

Todos os males com meus males crefçáo.

H ii L
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Ah Durindo , Durindo ! (meneando
A cabeça, o bom Floro, lhe tornava)
Sei o que pafía hum coração amando '

7

Que eu- panei pelo mefmo quando amava:
Depois que ha tempos para o Ceo voando
Fugio o fanto amor, que aqui reinava,
Entrou a falfa fé ; e o feu veneno
Foi "corrompendo táo feliz terreno.

LI

Ditofos tempos , em que os homens vinhão
Da Corte para os campos que lavravão

;

E a fé, que os corações de la não tinhão,

Nos noíTos limpos corações achaváo:
Dando huma vez palavra, a fé mantinháo
A's fmgelas Paítoras

,
quando amaváo \

Mas hoje, deita cândida innocencia -

Não lia mais que huma cafca, humaapparencia.

LII

Em fim, contaminàrão-fe os Paftores,

Eftendeo-fe efte mal por toda a terra ;

Nem vai fugir, que aonde quer que fores,

Mil dobradas tenções te farão guerra.

Não tem mais fegurança em feus amores
As Paftoras do valle

,
que as da ferra

;

Nem são eftas peiores do que aquellas,

Que para mim são Sylvias todas ellas.

LIII
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LIIl

Tu verás, fe mais hora, menos hora,
Não he Lélio parceiro em teu defgofto j

Pois já ouvi dizer, que efta Paftora,

Se algum favor lhe faz, lho lança em roílo:

Que dentro em pouco tempo lhe he traidora,*

Quarenta cabras contra huma apofto;

Mas fica Lélio aflim defenganado

,

Sylvia mais conhecida , e tu vingado.

LIV

Defta forte a fallar continuavão

Nas femrazóes de amor; eis-que latiáo

Annelantes podengos
,
que bufcaváo

Mal feridos coelhos ,
que fugiáo

:

Pelos vizinhos valles refoâváo
As vozes dos monteiros que os feguiáo ;

E aflim fe interrompeo nos dous Paftores

O fio à narração dos feus amores.

LV
Já declinava o Sol, e do Horizonte

Huma fonora viração corria,

Que pelos ramos do efcaldado monte
De folha em folha murmurar fe ouvia:
Elles forão paííar do rio a ponte

;

Eu tomei o caminho que feguia,
Pedindo ao Ceo

,
que amor me deparafle

Melhor eítrêa , fe algum dia amaffe.

ODE
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'Ompõe, ó Mufa , a defgrenhada tefta,

Das cultas flores do fagrado Pindo

;

Haja hum dia de fefta

,

Se quer no anno 3
era que te vejáo rindo:

Em poder do tyranno efquecimento

,

Que as grandes obras dos Varões confome,
Inda hoje , fem alento

,

Eftarião teus verfos, e o meu nome:

Quando voara a tão remotos climas

O baixo , e trifte fom do pobre Albano,
Em tão diverfas rimas

,

Senão fora o pregão do bom Limano ?

Hum



1 14 RIMAS

Hum pequeno louvor , Mufa, lhe teça

A grata recompenfa dó teu canto
3

Inda que mal pareça

Pagar táo pouco, a quem fe deve tanto;

Vê , ó caro Limano , vè contente

Correr teus annos , fem quebrar-fe o fio;

Qual a groffa corrente

Do perennal, do caudalofo rio:

Vê como alegre o Sol pela alta esfera

Acaba de correr as doze Cafas

;

Vê com que goílo gera *

Vê com que goílo bate o Tempo as azas

:

Das Eftaçóes do anno rodeado
,

Com que enche ò mundo todo de alegria

,

Eftà hoje a teu lado

AÍIignalando-as hoias deite dia.

»i
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A Santa, Gertrudes.

O D E.

-i Onge de mim, as fabulofas Filhas,

Que no Pindo camarão
Barbaras maravilhas

:

De outro Coro mais fanto me chamarão
As virginaes virtudes

Dafempre magna, fingular Gertrudes.

Eu te eftou vendo , ó Alma pura , e fama £

De Palmas coroada:
De ti a Igreja canta ;

Tu es, por ella, ao alto Ceo levada :

De là, de lá me envia

Luz , que me íirva em teu louvor de guia.

Mas eu que hei de dizer ? Eu por ventura

Sou o grande Pfalmifta?

Tenho a fua doçura?
São os meus olhos de Aquilinea viftã,

Que fem temer defmaios
Pofsáo do Sol examinar os raios ?

Em
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Em teu illuftre, e raro nafcimento,
Em teu coftume , e vida

,

Em teu entendimento
,

Farei a boca bafe corrompida?
Abrir tão grão thefouro

,

Pôde efta minha máo , fem chave de ouro?

Da Graça Baptifmal, inta&a, £ pura,
Té á morte confervada,

Das visões , e figura

De Chrifto tantas vezes refpeitada ,

PoíTo eu fer Chronifta
,

Sem que .hum Divino Eípirito me afliftaí."

Prática de virtudes tão fublimes

Na forrnofa innocencÍ3 ,

Sem ter que expiar crimes
,

Qual a rigorofiilima abftinencia,

Que guarde huma Menina,
Cabe..no verfo.de huma Mula indina?

A conftancia, o filencio, à humildade,
Hum , e outro fufpiro

,

De ardente caridade

,

A Oração, 'o extafe , o retiro

Do baixo trato humano ,

Cabem na penna de eferitor praiano?

Não
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Não, Gertrudçs, Gerrrudes preciofa

,

Não he de tens louvores

Digno meu verfo , ou profa

;

lu já efeuto Celeftiaes .Castores,

Elles he que são dignos

De devotas Canções, de excelíbs Hymnos.

Tu fó, ó Filha de Sião, feíleja

De Gertrudes o dia

,

Santa , e formofa Igreja

:

Banha hoje a tua face de alegria:

Dá, pois eu não me atrevo,

A Gertrudes o culto que lhe devo.

Irgue, à vifta de todos, a enfeitada,

E triunfante cabeça
,

De nós tão refpeitada

,

Nella, qual Lirio cândido, floreça

Gertrudes virtuofa

,

Fará tua Coroa mais formofa.

Os Altares perfuma, adorna o Templo,
Teus Miniftros inflamma

,

De Gertrudes exemplo ;

Arda em teu candelabro nova chamma:
Sem ceifar o teu canto

,

lepita o nome do três vezes Santo.

Vir-



iiS RIMAS

Virgem, que a par doThrono do alto Nume^
De quem fó fofte Efpofa,

Abrazada em feu lume

,

De eternas Bodas a tua Alma goza

:

Faze que os peccadores

Não fó te imitem, mas te dem louvores.

ODE
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ODE
Recitada na Academia de Sacavém no dia

dos Annos.de S. Mageslaié o Senhor

Rei D. Pedro III.

E U vejo em altos mares engolfado 3

De hum , e outro efcarcéo

,

O meu pobre batel quafi alagado

:

Ora co' a excelia grimpa toco o Ceo,
Ora do mar aberto

devolvo o centro temerofo , e incerto,

Nío meio delle, o mufico inftrumento,

Apenas fuftentandó

Nía débil mão
,
quafi perdido o alento

,

Soccorro aos Ceos, debalde eftou clamando?
A huma , e outra parte

Olho , fem ver esforço , engenho, e arte*

Oh fe eu aos Aííros mereceííe tanto

,

Que em virtude do obje&o
Que tomei para aííumpto do meu canto,

TiveíTe^ no alto mar, em que me metto.
Para me abrir caminho

,

AJgum piedofo, nadador Golfinho

!

Mas
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Mas eu não fou Orion , da minha boca
Não corre o doce , e louro

Mel
,
que fómenre ao grande Homero toca

:

Não fou Cyfne, nem tenho a lingua de ouro;

Por iílb, ó Rei Augufto,
Mifturarei , com teu louvor , meu fuflo.

Do forte Velho, a longa barba, alveja

Sobre o peito eftendida,

Que pofto em campo contra nós peleja

Com bruta mão, de torta fouce armada,
E entre alígeros annos

,

Vai indo apôs dos miferos humanos.

Monftro devorador, Tempo inconílante,

A rápida carreira ,

Que te accelera as rodas de diamante

,

Fuzile embora em circalo ligeiro, '

Que a tua fouce rude

Não vence o gyro da immortal virtude,

Efte que vês no Régio Sólio pofto

,

Da ferpentina inveja

Piza triunfante o defmedrado rofto

:

Tu , que lhe dás a mão para a peleja,

Como não defefperas ?

De huma tal vida , de hum tal Rei ,
que efpcras

Co-
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Como o febrecitante , que na idéa

Eftragada , e confufa

De mil visões, de mil fantafmas cheia,

Cos mal cerrados olhos não efcuía

Crer tudo que lhe pinta

O poder da illusáo , do fonho a tinta.

Aflim , ó novo Rei , fe me figura ,

Que teus fublimes Fados ,

Trajando refplandor por veftidura,

Ao redor do teu Throno ajoelhados ,

Nas azas te levantão

,

E apar do Tempo taes prodígios cantão.

Não vivem fó aquelles
, que refpirão

A débil aura humana:
Os que no trato embaraçado gyráo

,

Ou leja na Tribuna , ou na choupana

,

Não são os que fomente
Entrão no grande numero da gente.

Não cuide o Tempo, que fe o paflb evita

Dos Heroes , na carreira
,

Que nas fombras da morte os precipita:

A pura , a fama , a re£a , a verdadeira

Vida do homem grande;
Nunca pode acabar, por mais que o mande*

Tal
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Tal he do nofTò Augufto Pedro a vidai
A quem no áureo berço

Lhe foi, por nós, a Coroa promettida:

Logo dos vates foi cantado em verfo

,

De outro Império mais forte,

A quem cede a Fortuna, o Tempo, a Morte

Quando rafgar o feio a Providencia

,

E vier trasluzindo

Pouco a pouco a Famofa Defcendencia

De hum novo Heroe
,
que vem das mãos fahind

Da belia Natureza,
Para fer das fuás obras alta empreza:

Quando virem da feara florefcente

Rebentar novo trigo

,

Mandado pela mão do Providente

Régio Cultor dos.noflbs bens, amigo,

Já de fizania i lento ,

Que lhe ufurpava o radical fuftento:

Quando no Efcudo das fagradas Quinas,
Em lugar da Serpente,

Que fybilou no meio das ruinas

,

Aonde o fangue inda burbulha quente,

A pezar da lealdade

,

Se abraçar a Juítiça co' a Piedade

:



DE J. X DE MATOS. uf

Quando... . Porem aqui os altos Fados

,

Do voraz Tempo , forío

Com feftivos clamores atalhados

:

Felices povoações ,
que á fombra moráo

Do Pavilhão dourado

,

De hum Throno feito para tal Reinado*

Se com virtudes fe fizeíTe a guerra,

S'ó tu y Senhor , podias

Os Reinos conquiftar de toda a terra:

Ah nunca a luz dos teus brilhantes dias ^

Da negra máo da Inveja

,

Em noílò damno marear fe veja.

TomJIl I ODE
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Aos Dcfpoforios dos JExcellcntiJJimos Condes

da Vidigueira.

o
ODE.

Ciofos amores
Suftentados na frivola eiperança

De ideados favores,

Que pinta hum váo deíejo na lembrança;
Longe dos noííos goíios ;

Cubri, co'as azas, de vergonha os roftos.

Tu, que do Ceo viefte

Reinar, fó para bem das gerações,

Virtude , que fizeíte

A Porcia maftigar igneos carvões, -

E o ferro introduzifte

No honrado peito de Lucrécia trifte.

Tu dirijas meu canto

,

Affe&o conjugal, porque levado,
A' fombra do teu manto,

PoíTa foar, no Pavilhão dourado
De hum Thalamo fecundo,

De altos Varões, que inda piecifa o mundo*

Da
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Da Portugueza Hiftoria
,

u vejo o grande Corpo rodeado
De íucceiTos de gloria,

3ue lhe rem o Deftino revelado
,

Para eferever daqueiles,

sova extracção de Silvas , e de Telles.

Inda a Africana praia

íeceííita de freio: Afia inquieta.

De Coifa, e de Cambaia
Hurvo alfange levanta, aponta a fetta;

Ainda injuíhs guerras

la por vingar ^ por deícubrir mais terras,

Felices os devotos

3ofques de Mafra, que efeutar puderão

De amor, os fantos votos,

3ue fobre as azas de Hymineo fizeráo:

E mais feíiz agora,

u , Vidigueira
,
que jà tens Senhora.

Qual Hera trepadora,

Que em amiga união o tronco abraça

,

E com elle crefee , e mora :

Tal, para íempre, o coração enlaça ?

Marianna, e Rodrigo,
Que Pais ferão deftes Heroes , que digo.

I li Def-
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Deíla noticia , o gofto

,

"Que nas azas do Tempo, Amor te leva y
Efcrito no feu rofto

,

Nunca, a rifcallo, negra mão fe atreva:

Com vivas , fere os ares

,

Luzes accende, incenfa-lhe os Altares.

Famintas efperanças

,

Já , Illuftre CondeíTa ,. não confomem
Tuas caftas lembranças:

Em ti , de amar , hum novo exemplo tomem
Corações defcomentes,

Que não cabem no peito de imprudentes.

'As fettas
,
que ferirão

O teu formoío, delicado peito,

Da aljava não fahírão

Daquelle Amor, a fabulas fujeito: -

Foi virtude , e razão

Quem abalou teu grande coração.

Nelle , campo não tenha

,

Onde femee vis difcordias, Marte:
Santa Paz do Ceo venha

Cubrir-te com feu cândido Eftendarte :

Quem de inveja fufpira,

Os cabellos arranque, o peito fira.

ODE
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ODE.
^^Ue importa que amanheça,

>e para os triftes nunca nafce o dia?

Que importa que floreça

\ planta , fe a não colhe a mão que a criai

Trirte vida, que importa,

fe fó he vida para os goílos morta í

De que ferve o dinheiro,

\ quem fó eftà de guarda ao feu thefouro?
Que vale ao prizioneiro

iye as cadeias, que arraftra, fejão de ouro?
E a mim

,
que me aproveita,

^ir fer Senhora, fe hei de eítar fujeita?

Vós, Patrícias, que vedes
lauta meza , o chão alcatifado

,

As vertidas paredes
,

O brando leito, o pavilhão dourado;
Tudo , amadas Patrícias ,

Sáo para vós, não para mim, delicias.*

Quan-
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Quanto me era melhor v

Ter por Pátria huma Aldca, c por marido
Hum ruílico Paftor

,

Não de brucado, de burel veílido,

Do que nafcer na Corte

,

Do que ter hum tyranno por conforte.

Mais alegre a Paítora ,

De quem foi no conforcio Amor Padrinho,
Co' a mão trabalhadora

Ceifa o maduro pão, arranca o linho,

E os filhos veíte , e cria

Co meímo linho , e pão , queamafTa, e fia

Que lei tão temerária

!

Alma, que he livre, arder contra feu gofío

N'uma chamma contraria,

Ver quç a devora, fem voltar- lhe o rofto!

Se homens ues leis fizerão
,

Não tinhão peito , ou nunca amor íiverão.

Livremente , e fem mágoa ,

Efcolhe a fimpies ave idóneo elpofo

:

O mudo peixe na agua

De outro peixe não quer amor forçofo "

7

E ha de em mim fer gerado

Hum doce amor 5 de hum violento citado?

Ah
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Ah nunca vos corrompa,
leu frágil fcxo, facra fome de ouro:

Ah náo vejais a pompa,
!om que vos cega hum liberal rhefouro ;

Que hum coração liberto

íe o dom mais rico , o cabedal mais certo.

Náo fe mede a ventura

elos altos degráos da vá riqueza:

Do Palácio a eftruftura

ambcm fe orna de imagens de trifteza:

Do efprito a paz fomente,
onftitue o feliz, faz o innocente.

jr "^

J^

CAN-





Aos annos do ExcellemiJJimo Conde da
Vidigueira.

pJL I

CANÇÃO.
Erdoem-me efta vez as Mufas bellas 3

senão vou arrancar do Pindo as flores ,

Para os meus verfos enfeitar com ellas:

Aqui , de outras melhores ,

íei de tecer ao meu Heroe capellas 5

Náo de mirrho
3 ou de louro,

Vias das virtudes , de que faz thefouro.

Pcrdoem-me efta vez , fe lhes náo peço
avor para cantar como até agora 3

Qpe eu tenho Mufa demais alto preço:
Tu me infpira, Senhora,

Sè meu Aftro , fe tanto em fim mereço

;

Teu femblante me influa;

Que inda que a empreza he minha, a caufa he tua,

Scdrt
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Solta dos olhos réus hum a das féttas

,

Que ferem fem doer, cuja virtude

Pode influir, pôde fazer Poetas:
Forja em meu peito rude

Altas razoes, em meu favor difcretas;

Melhor que a Cabalina,

De coufas grandes a fallar me eníína.&

Eu vou rompendo de diamante os muros,
Abrir a porta a myfteriofos Fados,
Correr o véo a incógnitos riiturós :

Nos Orbes eftreilado:;

Jâ leio efcriro em cara&eres puros

A ventura de hum dia-,

Que nunca mais anoitecer devia.

Que brilhantes , que próvidos fucceflbs

Vejo encher de teus annos a carreira 9

Illuftre Conde, em teu Deítino impreíTos!

Ditofa Vidigueira,

Ditofo Unhão, que inda ha de ver progreíTos 5

Claros imitadores

Das obras immortaes de feus Senhores.

Vejo lavrar de mármores balizas
,

Que hão de pôr termo a dilatadas terras,

Que indahas de accrefcentar ás mais que pizas:

Vejo de accezas guerras

A teu-Efcudo accrefcentar divifas:

Vejo prémios, e famas y

De novas índias , para novos Gamas.
Ef-
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tiles ferão teus copiofos Netos

,

3jic háo de formar na Portugueza Hiltoria

Serie imerrupra de Varões compieros

:

Em íeu Templo, a Memoria
Recebe tão magníficos proje&os ,

Com que em ti diípoz tantas

dobres Tementes de fecundas Plantas.

EfTe que vês crefcer, primeiro fruto

De hum caíto amor, e que inda paga, e rende

A' natureza , em lagrimas , tributo ;

Celeíle mão defende
,

Dara que poíTa
, jà com rofto enxuto

,

Por nova maravilha 3

SerAIái deHeroes, já que de Heroes he Filha.

Ainda em teu horofcopo affamada,
De novo a vifta por hum campo eítendo

De eftranhas glorias, que me moítra o Fado:
Cheio de afíbmbro pendo !

Das visões famas, de que eftou cercado,

Que mortal pode veilas

,

Sem ter por guia o lume das Eítrellas i

Rápida luz de refplahdor volante
Deixa, qual não deixou já mais Planeta,
Raítos do fogo pelo Ceo brilhante,

Transformado em Cometa

:

Não he do grande Júlio a.fombra errante*

He teu berço dourado

,

Nova conítellação, ao Ceo levado.

As
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As virtudes, que nelle te embalarão,

A sã doutrina ao redor delle cantão
,

Com que o bom coração te alimentarão ;

Nas azas o levantão

,

Jà com el!e ao Zodíaco chegarão

:

Ha de influir portentos

Na conjunção de grandes nafcimentos.

Sonoros golpes de martello foão ,

Que íbbre ardentes barras , indo , e vindo

,

A immunda forja de Vulcano atroão:

Em torno eftão fahindo

ígneas centelhas, que todo o ar povoão
Da bigorna, em que malhão

Bromes, que duros, fem cefiar trabalhão.

Obras são , que a Ventura a ti dedica,

Para dar-te em depofito feguro

Tudo quanto Amalthea fruftiíica:

Cofres, que inda o futuro

Ha de ver cheios de matéria rica

,

Sem que poder aihêo

Ponha a teu efplendor limite, e frèo.

Eftas, que vejo levantar figuras,

São recompenfas
,
que te o Ceo deftina 3

Não illusões de aerias conjecturas

:

Só tua mão he dina

De abrir thefouros , de efpalhar venturas

;

Se ella fó faz contentes,

Dizei-o vós, ó miferaveis gentes.

Vós

,
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/òs, miferavcis gentes, a quem falta

3 metal
,
que a Fortuna a tantos nega

,

i a tantos , fem razão , com elle efmalta

:

Quem vos demora , e pega

,

^uc não vindes beijar a mão, que exalta 3

E favorece tanta

Fraca pobreza, que do chão levanta?

Nafcer fomente para fer levado

mligeira carioca, atropelando

Os que náo devem outro tanto ao Fado:
Por vicio bocejando

im molles canapés fempre encoftado ,

Seja viver embora,
Mas hum viver , de racional bem fora.

Não baila nafcer grande, efte deftino

Conítirue venturoTo nafcimento ;

Mas depois a virtude he que o faz dino.

O teu merecimento
Te deo a conhecer, deíde Menino,

Que o nafcer não he gloria

,

Se fenáo honra a vida co' a memoria.

Dos negros dedos de Arropos, primeiro

Salte fora a mortífera tizoura ,

Que delles corte o fio derradeiro

:

A alta mão , que o doura

,

Tão longe o faça , e o conferve inteiro 9

Qí-ie aos Aftros foberanos

Sutas no fim de innumcraveis annos.

Vá
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Vá embora c'os annacs da impura Fama
De mil fucceíTos bárbaros, a gloria,

Talvez , de algum cruel
, que Heroe fe acclama:

Fique o dia em memoria
Dos eftragos que fez o ferro , e a chamma

:

Dias ,
que afcena viftes,

Servi fó de cantar Épocas triftes.

Dias, que víráo fó quanto efta alma encerra,

Que honrarão para íempre a noíía idade ,

Dias, que encherão de efperança a terra,

Dias de claridade,

Contra quem nuvem negra não faz guerra,

São teus dias , ó Conde

,

A quem fó Fama eterna correfponde.

Canção
,
parto de vibora pareces ,

Pois ouaíi a vida, a quem ta deo, tirafte,

Quando fahifte à luz, que mal mereces:

Dize ,
que me deixafte

Cum pé na fepultura ;

Mas que em quanto de todo a noite efcura

Da luz me não privar, ha de efte gofto

Encher-me o coração , banhar-me o rofto.

_<&

CAN-
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CANÇÃO.
tj Azia recoftado

Io tronco d' hum Cyprefíe, Amor, chorando;
Sentidillimas queixas derramando.

Ao vento , ao Ceo , ao prado.

Qual deftro caçador,

Por não fer perfentido da avezinha,

Curvando o corpo, devagar caminha
Para dar-lhe melhor.

Aílím eu encuberto

Cos verdes ramos, que o lugar me offrecCp

Pouco apouco cheguei, porque pudefle

Ouvillo de mais perco.

Se defta novidade

,

Mareia gentil, a cauía faber queres,
Que he natural em todas as mulheres

A ardente crufidade

;

Sabe, que na memoria
Recolhi

,
quanto diííe o Deas Cupido:

Senão tens que fazer, toma fentido
,

Pois te pertence a hiftoria.

Tu,
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Tu , que deflas alturas

(Dizia Amor 3 c' o rofto ao Ceo alçado)

jove, dos outros Deofes tens cuidado.,

Como de mim não curas ?

Que de Mareia querida

A negra mão da pállida doença
Os olhos aílornbraíTe , e que efla offença

Fique íem fer punida?

Olhos, em cujas viftas,

Mais que nas minhas armas confiado,

Tinha jà mil defpojos pendurado
Na frente das Conquiftasi

Olhos , onde eu podia ,

Para fer cafto , para fer modefto

,

Tomar huma lição em cada géfto, -

Quando voivellos viaí

Olhos, com que eu na cerra

Táo facilmente as almas fujeitava

,

Que hum fó paftenejár delles bailava

Para fazer-lhe guerra ?

Pois como aflim permíttes ,

Que trocando o refpeito em vitupério

,

Haja -quem poffa do meu vafto Império
Eíireitar os limites í

Ti-
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Tinhão mais Divindade
)' Europa, c Leda os olhos por ventura í

ira maior a lua formo lura

,

A fua a&ividadeJ

Náo ha olhos malinos

,

quem fempre moleítias makrataíTcm,

enáo aquelles olhos
y
donde nafeem

Effeitos tio beninosí

Faltão olhos tão fora

)e ter graça
, que foge a graça delles ?

ogo v
havia terir o raio aquelles

,

Aonde a graça mora i

Ou faze que reluzáo

)e Mareia os claros olhos, como d* antes ;

)a deíía dextra os raios corufeantes

A cinza os meus reduzáo.

DiíTe: E co' a tenra mão
Jue levantou , fem efeucar mais nada,
erio raivofo a terra ; e da pancada

Tremeo em roda o chão.

Aqui bem fe conhece
. quanto chega o feu poder Divino,
i de quanto he capaz , inda menino

,

Hum Deos > que fe enfurece.

Tom. Ill K Sof-
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Soffrer não pude mais r

Súbito a feus olhos me aprefento

:

E do meu intrior contentamento
Tirei palavras taes.

Junto de Mareia bella

Gom rofado , e benéfico femblante ,

De gentil robuftez, Ninfa preftante,

Baixou do Ceo a vella.

Deo-lhe hum ramo de Lyrios,
Onde traz fabiamente preparados,

No antigo Templo de Efcolapio achados,

Medicinaes Colyrios.

Logo á boca os applica

;

Chega- fe a Mareia, os olhos lhe bafeja,

Piedofa os abençoa , e grata os beija

,

Jà delles melhor fica.

Nelles , as penetrantes

Sextas, podes forjar, como até agora:

Nelles, a chamma tremola, vapora

Tão viva, como d
?
antes.

Teu pranto, Amor, fufpendej

Teu agitado efpirito defeança. .....

Não-acabava; quando a mim fe lança,

£ em feus braços me prende.

Neí
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Ntftes meus o levanto

;

Com o leu rofto , efte meu rofto aperto

:

Por final (bem o vês) olha fe he cerco

,

Molhado de feu pranto.

Então, por diligentes

Miniftros, de feu gofto executores

Ordenar manda a t^dos os Paftores,

Que lhe fejáo prefemes.

Aos de grofla manada
Manda trazer a melhor rez, que ha nella:

Jâ vem huma 3 vem outras cita, e aquelJa

De flores enfeitada.

Amor
3
hum facrificio

Fazer procura a Júpiter potente,
Para lhe agradecer publicamente

Tão prompto beneficio.

He hum Touro immolado
De negra cor > cjue a Jupicer empenha ;

He de jafpe o AIrar, de cedro a lenha,

Tudo eftâ preparado.

O faGrificador

Elle niefmo quiz fer (não fem myfterio)
Que de tão ineffavel miniflerio,

Só era digno Amor.

Kii li
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Já o braço,levanta:

Jà pelos golpes
, que o cutello abria,

Adulto fangue em borbulhóes fahia

Da Bovina garganta.

Subio ao Ceo direito

A vi&ima abrazada, o fumo fanto;

Cantarão todos , e dizia o canto

:

He facrijicio acceito.

Quiz , Cupido, que eu viíTc

Tudo para contar-te : AíTim o faço >

E dando-me hum abraço, e outro abraço,

Surrindo-fe , me diííe :

Albano , fe tens fido

Sempre comigo mal affortunado

,

Des d* hoje, pelo gofto que me has dado.
Serás o meu valido.

Brindou-me com promeílas

;

Brilhantes fim, porém mais falias queelle,
Pois jà íei (inda mal) que tudo nelle

He hum mundo às avcffas.

Canção , bafta , defeança ;

E em cego Amor, Fortuna fimulada.,

Ah! não , não creias nada,
Que fortuna he mulher, e Amor criança.

CAN-
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C A N Ç/Â O.

!

L 'Orna, Marília ,'faze que eftes prados
Produzáo flores em lugar d- abrolhos

:

Vem alegrar meus olhos

,

Meus triftes olhos d' efpér.ar cançados: 1

Vê que em tão longa aufencía

Já vai faltando a vida , e a paciência,

Enterneça-te efta alma corifumida

Ts
T

o lento ardor d* huma eíperança vá J

De manha em manhã

:

Bem bafta fer naturalmente a vida

De duração tão leve

;

Não a faça a faudade inda mais breve.
1

Vem pizar outra vez eftas arêas

,

Que em lugar das conchinhas prateadas,

De que erão femeadas

,

Eftão de triftes lagrimas fó chêas.

Ah ! Quantas fe choravão
Sobre os veítigios , que teus pés deixarão f

Cho-
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Chorão por ti as Mufas,, e os Poetas;

Jà não tem quem lhe infpire altos furores:

Já não tem os Amores
Quem lhe arme os laços, quem lhe doure as fettas:

As^ Gradas ou tugirão
,

Ou, fe ficarão , nunca mans fc rirão.

Depois que as Ninfas, fem te ver, ficarão

Ttiftes , defconfoladas-, e faudofas

,

De lyrios , nem de roías

Nunca mais os cabellos enfeitarão;

Nas grutas fe efeondêrão ,

Súpplicas triftes, queixas mil fizerao.

Aííírn as triftçs horas vão paíTando

A fufpirarem por teu géfío lindo

:

E tu ficas-ie rindo

De ver, que ha tanro tempo andão voando
As nolías eíperanças

Nas frexas azas de cruéis tardanças.

Torna a trazer, Marília, camo d*antes,

Noflbs paliados dias venturofos:

Baftark que piedofos

Teus claros olhos para nós levantes

:

Vem derreter as fontes

,

De dor geladas, no intrior dos montes.

Sem
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tem ti os nofíòs gados emmagrecem ,

Turvou o Tejo as fuás aguas claras,

Náo vingão as fearas;

i os ramos deftas arvores parecem
Táo feccos , tão mirrados

,

^uaes pela máo de Júpiter queimado^

Vfurchárão-fe as campinas, jà não temos
lares com que enfeitar os teus Altares

9

E por eftes lugares

,

Que tão outros eílão
, jà paííar vemos

Mais trifte o caminhante ,

Do que â vifta de Tróia o navegante»

Tronco não ha
,
que o nome teu não tenha

ç algum de nós, para memoria efcrito:

Dos males
, que repito

,

Ês
T
ão ha concavo valle, ou rota penha,

Aonde não ouçamos
Ds ecos triíles deites ais, que damos.

Ouve-os, Marília, bafla de violência:

Vem já, como ao mortal febricitante,

Copo refrigerante

,

Matar a fede da fequiofa aufencia.

Mas aonde te efcondes?
Que por mais que chamamos . não refpondes.

Ia-
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Inda que venhas fnfpirar d* amor
Nos braços outra vez do meia Rival,

Vem, Marina, que o mal
De te não ver y ainda he mal maior

:

Torna, Marília, vem
Ser caufa do meu mal, e do meu benv

O que tem grandes erros ctfmmettido

Em offenfa das Leis, que o Rei mais araa^

Não o devore a chamma:; I

Náo feja em, duro. cárcere mettido,
Nem ás feras lançado: 1

Deixe de ver-te, e fica caftigado.

•

*>

CAN.
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^ iS^^St £**^5k £*"*& jê*"^ iS^
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A*feli\ Acçlamacão da Rainha Nojfa Senhora,

CANCÃ O.

\_J Itofa geração^ que vê contente

O verdadeiro ièculo chegado,

Que andou fingindo , ha tanto tempo , a gente i

O Século dourado

,

Século fabio, e juíto,

3uar nunca vio 5 qual nunca teve Augufto ! V.

fii Soberana , a fingular Maria

,

SucceíTora legitima do Império,
Que vê no berço, e no fepulchro o dia:

Jâ do Lufo Hemisfério
Formou , em nolTo abono ,.

A Regia planta nos degrâos do Th-rono.

Ditofos PortugUÊzes, Povo amante.
Vinde beijar-lhe a mão agradecidos

,

A máo , digna de Sceptro de Diamante :

E por quem defendidos

Serão vofíòs direitos,

A voíTa liberdade , os voflbs pleitos.

Não
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Náo he da fegurança , he do coftume
Alei, que hoje o confirma , eamão lheeílendc

Sobre o fanto Evangélico volume.
Rainha, a mão fufpende,
Que em ti o juramento

He facrificio fem merecimento.

Aqnelle amor, que as famas leis. profeíTas ,

Eafta: Fiquem as noflas efperanças

Por fiadoras das Reaes promeíías:
Mais altas fegurançás

Portugal não defeja;

A nofla fé , o noflb amor fobeja.

Tu não deves os créditos d* Augufta
Ao fuffragio dos votos : Não te acclama

A força d* armas, entre guerra injuíla:
i

Melhor .Direito , e Fama
Tens , que te juftifique

Nas fabias leis do Santo AíFonfo Henrique.

Das frias fombras , onde jaz
,
parece

Que o vejo refurgir
,
por quem de novo

Se aflbmbra Hefpanha , Aírica eftremece;

E que fobre o teu Povo
,

Alçando a. voz pezada , <

Lhe diz Com eíla ,
pondo a mão na efpada*

Com
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m ejla
, fe entre <vó$ , profano <vu\go

r

owver
,
que negue o tcflemunbo antigo

>as Leis , que em Corte fi\, o que eu não julgo
3

Nelle farei caftigo ,

Como réo da maldade ,

Y alta traição, de lefa Mageílade.

!quellafo\ que a leda fronte alçando

ai por finta d
y hum Rei , que de Bragança

'oi o primeiro em nome , e o quinto em mando , ;

A legitima herança

Do feu Império obteve ,

pè a Deos , e a mim , e a ft mefma a deve.

rimeiro os pés efcorregar fe <vcjão ,

Vo próprio fatigue , em Praças , Arraiaes 9

)nde acabadas <voffas vidas fejão ,

Que em feu$ Pátrios curraes

O Portugue\ rebanho

"offra Domínios de cajado eílranho.

?ravo Conquiftador
5
que ao Ceo voafte

K receber a incorruptível croa,

remio de quantas pela Fc ganhafte;

O teu Reino abençoa

,

Que para defendello

Temos promptos o braço , o amor , o zelo.

Os
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Os Fortuguezes
,
que tão longe andarão

r
i líijndo, e vencendo, e que atrevidos |

Mais longe foráo , fe mais mundo acháráò ;

Que a morrer oíFrecidos

Foráo por toda a parre

Em facrificio- de Neptuno , e Marte:

Que podres mantimentos engolirão,

E a prumo fobre fi as trovoadas

Táo efpantofa-s , eftalar ouvirão j

Que as curvas enfeadas

Demandarão por feias

Barbaras còttas, férvidas areias.

Que improvifos tufões , tórridas calmas "•
v
}\

Soífrendo , nas Gangeticas' ribeiras

,

Forão cortar para o triunfo -as palmas

!

Que -Arábicas bandeiras

A feus pés fubmettêrão ,

Onde outras -tantas o leu nome erguerão *

Portugueze-, que tanto então fazião,

Se viveííem. no feculo d' agora
,

Por tai RakihíK quanto mais faríão !

E qtíaí íeu gofto fora,

Se para ti fouberáo, ;

Que as deícubenas, que as conquiftas erão!

Mas

s
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lias tu não queres recamar fomente

3 teu Manto Real da pedraria
,

iye o Levante produz, clara 3 e luzente:

Da tua Monarquia

Já he o Sceptro d'otfro,

"(ueres juntar-lhç da virtude o louro.

u não efperas
,
que importantes Frotas

)cm fundo no teu Porto, para feres

lelpeitada das gentes mais remotas:

Sabemos que íó queres

Ricos os teus Eftados ,
}ara fazer-nos bemaventurados.

Jitofos tempos , tempos
?
que inda eílavão

Guardados, para ver no Throno aquella 5

^ue em noíío bem os juftos Ceos guardavão :

Nova , benigna Eftrella

,

A" Não da Monarquia
s
T

orte vem fer
5
vem-lhe fervir de guia.

íio
, que fólta , em teu nome , ao vento as velas

sáo vai roubar dourados Velocinos.,

'ara fer colíocada entre as Eftrellas

:

D' outro rumo osdeftinos,
Inda verão feus maftros

lompendo as nuvens 3 topetar c
5

os .Adros.

La-
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Lamente embora o Capitão Troiano
Cahir-lhe ao mar o déftro Palinuro,
Que não dorme o Piloto Lufuano

:

Piloto achou feguro.
Cuja alra mão encerra

Tão bom governo , que já vemos terra.

D' amigas praias, na piedofa arêa,

Que já vamos beijar , eu vejo , eu vejo

Vir efperar-nos huma nova Aftréa :

Eu ouço as leis, que ao Tejo
Sobre as enxutas praias

Efcreve à fombra de alterofas faias.

Sim , aínavel Rainha , o Ceo te infpira

Brandos di&ames, cheios de piedade,

Que o teu Reino não he hum Reino de ira

:

Serás em toda a idade

A regra da Prudência

,

A Mái da Pátria , a Meftra da Clemência.

A's Waldemares a reinar enfina:

Saibão que he a tua alma generofa ,

Alma Real de mil Impérios dina:

Rainha Virtuofa

,

Rainha, tão brilhante

He a tua alma , como o teu fembiante.
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Só de vello , o ferino author da guerra

Deixou cahir , desfalecido o braço 5

Com que vinha ameaçando o mar, e a terra:

E o duio peito d* aço

,

A pezar de Vulcano,
Derreteo-lho o teu géfto Soberano.

Tu formofa, xu inclyta Maria,
Com prateada mão , do mar puzefte

As ondas outra vez em calmaria:

Foíte o íris Celefte
,

Fofte a Pomba innocente,

Sinal de Paz , à Lufitana gente.

Raivofas Fúrias já de ti fugirão

,

E dos cabellos, que arrancar quizerão,

Mortas ferpences a teus pés cahíráo

;

Serpentes
,
que fizerão

Rugir o Leão de Hefpanha

,

Efpantarem-íe as Águias d' Alemanha.

Refto fatal, relíquias, que ficarão

Das fubterradas femivivas gçnces

,

Que nunca mais os feus a ver tornarão

:

Hofpedes defeontentes

Da Cafa de Thieftes >

Que inda efcapar-lhe á feva mão pudeftes.

Quem
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Quem fcrrolhadas portas vos franquea,
Náo he chave de novo induftriofa ;

Quem vos rompe a duriííima cadêa,

Não he a mão teimofa

,

Com lima gaftadora,

He a vofla Real Libertadora.

Como Eneas, de Tróia , o cafo, a Dido,
Contai-lhe os voílos cafos laftimofos

,

Que inda vos prefta mais piedofo ouvido:
De feus olhos formofos

Vereis correr o pranto

;

Mas nós, Rainha, não queremos tanto.

Teu Régio Throno, Throno affortunado,

Não he theatro , onde a Mufa intenta

Apparecer com fúnebre calçado

:

Triunfos reprefenta,

E com trágica tinta

Nem o cothurno , nem as azas pinta.

A Paz dourada, a Manfidão ferena,

A riíonha Alegria, o faufto , a pompa,
São as figuras de plaufivel fcena:

Boca de rouca trompa
Para a guerra não chama

,

Grita o clarim fó da tranquilla Fama,

Far-
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Farpadas chammas de voraz fornalha,

Em váo no Etna vaporando eftejáo,

Refundindo o canhão, forjando a malha:
E em ieu Reino lo fejáo,

Osvafados meiaes ,

Para os repiques, para as ialvas Reaes*

vemos com armas fò , não eftáo feguros ;

Jo Ceo trombetas iobre a terra ouvidas,

Deilroem Capitães, arrazão muros:
Devotas mãos erguidas,

Com iupplicas ardentes,

Tem defarmado mil contrarias gentes.

Por ti os Povos teus obedientes

Ao duro freio, que até aqui morderão,
Por gofto fó maièigaràõ contentes :

Por ti vencer efperão

O Turbante Africano

,

S o viftofo pennacho Americano.

artírão-fe as algemas
,
que a fubmifla

^obreza confentio : Novas balanças

Tomou a equilibrar a sá Juftiça

:

As doces efperanças

,

Que eipantadas voarão
,

Jo Ceo baixando
, para nos tornarão.

7©w. Ill
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A innocente verdade
,
que gemera

No efcuro feio d' huma nuvem crafla,

Torna a luzir na fua antiga esfera:

Vergonhofa mordaça , ,

Que a boca lhe opprimíra,
Inda manchada no feu fangue, tira»

As virtudes, que as azas encolherão,

Voão fem fufto , abraçáo-fe comtigo,
E a teu Régio Palácio fe acolherão :

Veja
,
por feu caftigo

Syftema fanguinario
,

Paliar o gabinete a Santuário.

Em quaríto defta gente , e deftas balas

Munir a Providencia os teus caftellos

,

.Livres eftão de fubitas efcalas:

Afiados cutellos

Pendem fobre a cabeça

,

Que o Rei os pode ver, fem que eftremeça.

Mas, com teu alto nome, ouvi, Senhora,
Soar o nome d' hum Varão de preço,

Com quem permittirâs que eu faíle agora:
A vela amaino , e defço

,

Que pede menos panno
O doce Lima, do que o Tejo ufano.

Em



DE J. X. DE MATOS. tf}

Em qunnro cu eíle canto, e a vós não polTo,

Sublimes Reis, que em vão me atrevo a tanto 3

Tomai as rédeas vós do Reino vofio

:

A breve erguido canto

Dareis matéria digna

Da Regia íombra deiTa mão benigna.

Sábio Vilconde, como a vil ferpente,

Yenenofas liionjas não vomito
A teus pés enrofeado perrendente:

Se de ti fa!lo , e gtito

,

He porque teme a Mufa
Cea vingador , que o meu fiiencio aceufa.

Qual defiro fegador, não curvo o braço,

Com que truncar de huma fó vez coftuma
Muitas efpigas em pequeno efpaço

:

Arranco-as huma e huma ;

E para os teus louvores

Trarei , com tarda mão , mui poucas flores.

Obra das mãos Reaes , integro efpelho

De completos Varões, que o mundo acclama
De vafto eftudo , de fubcil confelho:

Que obra de immonal fama
Para teus fuece flores !

As virtudes,, matéria, os Reis 5 Authores.

L ii Da
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Da Lufa Esfera, a máquina robufta,

Que dos hombros rolou do velho Atlante ,'

Nos teus cahio , onde melhor fe ajuíta i

Onde firme, e preftante

Péza -, mas de tal forte,

Que não implica c' o fuave o forte.

A ti correndo, a vil neceflidade

Vem por fima d' abrolhos, e de efpinhos

Bater de novo às portas da Piedade

:

Defcalços orfáoszinhos,

Viuvas fem Patrono,

Já teodes Pai commum: graças ao Throno.

Génios
,
que em guarda eftais d' bum Throno it>

Fonte perenne de virtudes pias, (vido,
Inda maiores que as de Numa , e Tito

:

Primeiro que os feus dias

Infauftos dias fejão,

Os noílbs dias acabar fe vejão.

Em quanto durão, o feu Nome honremos,
E o novo Sceptro , fobre os leves ares,

Com mil devotos Hymnos exultemos :

Beijemos feus Altares

:

Babylonia deixámos,
E a famofa Sião a ver tornámos.

Catv-
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Canção , voa atrevida ,

Que cm virtude do aíTumpto, que cantafte^

Sobre as azas da Fama recebida,

Ainda ha de efeutar-te

,

Se he poffivel, do mundo a quinta parte*

EPIS-
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EPISTOLA.
Efde que houve no mnndo fociedade,

Da hofpiralidade

Os fagrados direitos

Reinarão fempre em íntegros fujeitos.

Vifte-me peregrino,

Moveo-fe o voiTo coração benigno
,

De cujo centro para honrar me agora
,

Sahe a virtude trasbordando fora.

Acceito, e prezo, Alcino, a voffa offerta,

Porque não vem cuberta

Com a traição do véo 5
que a Grega gente

Teceo tão fubtilmente,

Que com roíto fereno

Deo a beber por neévlar o veneno.

Do voíTo bom cara&er perfuadido

Eftou ha muito tempo: Não duvido

Semar-me á voíía meza :

Sabei
,
que eu amo a fimples Natureza:

Bebo com tanto gofto pela taça

Da mais groííeira maça.
Como deite metal

,

Que o-Sceptro obrem do Reino mineral.

A profolana tão prezada, e fina,

Da alta Saxonia, da longicua China,
Que
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Que tanto mar,e rerras atraveíTa,

Que culta mais a íbmma da remetia.

O lufto de guardalla

Não move o meu deíejo , nem o abala

;

E o mais he, a defcuidos d* hum criado

Vai parar tudo a obras de embrexado

:

Reprovarei tamanha írioleira.

Em quanto houver no mundo Panafqueira.

Pois os manjares novos

,

Que o paladar de affeminados povos
Introduzio, náo tem valor comigo ',

Sou muito mais amigo
De cozidos , e aííados

,

Que dos proxilos martyres
,

guizados

,

A quem mais voltas dá hum cozinheiro ^

Do que eu dou para achar algum dinheiro*

Longe daqui, Madrazes , e Guiberes;
Renuncio refrefeos, e talheres,

Onde á lifa matéria exceda a obra.

Quantas vezes me fobra

O garfo natural, com que algum dia

O velho Adão comia :

Pode fer laura , e moderada a meza

:

Penfo da mefma forte na grandeza

Da cafa , e do veftido

:

Eftes são os diítames, que aprendido
Tenho da Natureza, e com razão,
Ifto lhe furto fó ,

que os voffos náo.

Agora que recebo.

Os voíTos , onde bebo
Correntes frafes de innocente eílilo

,

Eu
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Eu prometto feggillo,

E eitudar de mais perro
,

Pela volTa alma , como em livro aberto.

Todos eííes Aurhores
A mim ( pobre de mim ! ) sáo fupriores

:

Eu vos mereço mais finceridade

,

Pois não he ler rebelde da verdade
,

Dizer-me que vá fer, no meio delles,

Qual entre Zeuzis , e Partezio, Apelles?

Sabeis, entre elles, o. que poíTo , e valho?

O mefmo que hum Eunuco no ferralho

:

Irei vellos, com tudo,

Nelles refpeitarei o vofib eftudo.

Eftes são os magníficos retratos,

Os veneráveis, naturaes ornatos

D' orderíi mais alta, de melhor figura,

Que a fubtil Thezifonia Arquitectura,

Dignos d' ornar com fabia providencia

,

O grande Templo da immortal Iciencia.

E em quanto inutilmente

Lhe eflà batendo à porta tanta gente ,

E a difficil entrada vos franquea ,

Como promeiTas da voíía alta idéa,

OfFerecei-lhe as horas ;

Sacrificai-lhe o fruto das fonoras.

Mufas
,
que o fçrtil campo vos cederão.

Baila de carta já ,
que a pena finto

Incapaz do que eferevo , c do que pinto.

Do Parnaíb, o congreflb todo junto.
Me vem tirar das mãos tão alto aflumpto ;

E bem que me honrais tanto co* a licença

De
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De ir á vofla prefençá,

Não vos dou dia cerco
,

Q\iehum franco coração, detrato aberto,

Como fe to fie agora ,

Recebe a leu Amigo em qualquer hora:

Ifío aílim Te prefirme ;

Não que altereis o regular coílume,

Que eu não vou fer, nem renho taes idéas,

No Egypto António, em Carthago Eneas:
Irei fazer-vos fó huma faude

:

Brindarei à virtude

;

Porque eu eítimo mais ao volTo lado

Hum engenho feliz, que hum alto eftado

:

E agora que a atrabilis fe me altera,

Que o fueco pancreatico exafpera,

Só para ver le faz algum milagre,

fan vez de vinho > vou beber vinagre.

RO-
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Ao Terremoto do i. de Novembro
de 1755-.

ROMANCE HERÓICO.

G Emem no ardor as rígidas entranhas

Da terra: Ferve a maíTa tão convulfa,

Que parece que a trémulos compaíTos

Os formjdaveis membros defconjunta.

Não d* Encelado a vatta corpulência 3

Que jaz tofiado ., aquém o Etna occulta

:

Não d* outro algum apocryfo Gigante,
Que a idéa fez

, que a fabula fuppunha.

He quem produz tão hórridos effeitos

Nas terráqueas porções : As noíTas culpas

A caula são 5 quem executa o golpe

He o braço Omnipotente da Lei íumma.
No forte impulfo ao mifero deftroço

Cahe de Lyfia a foberba contextura;

E tanto eftrago à viíla mani feita
,

Quanto myfterio a Providencia occulta.

Comfigo mefma , a terra forcejando,

A vileza dos homens não atura;

Como quem já não pôde fupportallos,

Quer facudir de fi tão graves culpas.

Citeí-
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Crefce o mar; c rão rápido quebranta

Os fervido* extremos da clauiura
,

ue are parece que eftranrnndo o centro ^

Quer dilatar a praia pelas ruas.

E tu, mortal, que paíías , fe bufeando
Andas o obje&o do clamor, que efeutas,

Náo profigas , detem-te, volta os olhos,

Que veras inda mais do que procuras.

Dilata a vifta pelo mappa informe
Dcfles deienhos mi feros: Coníulta

VIaior eipanto , obfervaràs mudada
Em ermo trifte a habitação jucunda.

Nota , que alto filencio recommenda
3 íitio enorme da fachada efeura ;

i ate no horror da iufpensão , parece

Se agonia a trifteza de eftar muda.
Tudo quanto o cinzel obra conforme y

Quanto a planta nos circulos debuxa

,

Confufo jaz no aííombro ; e fe refpira,

He fó como Epitáfio em fepultura.

Dos Palácios , nas inclytas paredes
Dos Templos, na decência das columnas.
Só da Morte a fentença fe foletra

,

Só fe lè de pavor o Non plus ultra.

Por toda a Corte vaga no efearmento
Clara a doutrina, a laftima confufa :

Trocou-fe o ouro em mirra ; mas no èílrago

Mais brilha a cinza 5 do que a luz coftuma. .

Hum
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Hum foge do eftrago em que perece

,

Outro na vida maior tranfe bufca ;

;ao irreparável a tormenta,
Que até no allivio a morre fe rebuça.

Finalmente a Me:ropole adorada
Foi efta ; ainda nas regiões aduftas

,

Hoje em pranto Babel, Carthago em cinzas.

O cadáver das Cortes íe divulga.

O Rei, o grande, o rico , o pobre , o ferv

Brada, corre, lamenta, pafma, eícuta s

E em todos gritão íímuhaneamente
As vozes da confcíencia que- os accufa.

Em fim, defta geral calamidade

Nem fç ifenta o furrão , nem livra a Murça
O porfido vai tanto como o barro ,

Não tem a choça inveja da Tribuna.

Olha a loberba, humilde nas cabanas

Que ha pouco, inchada, comprimia as ruas:

Mas não te efpantes , não; fempre na vida

Synonymo da queda foi a altura.

Repara na avareza , como agora

Nas miferias de Lazaro fe muda:
De que íerve o thefouro eftar fechado?

Morre o corpo , fe o fangue não circula.

Vè fem culto as facrilegas imagens,
A quem o ardor impudico perfuma :

Tem tão trocada a pompa ,
que parece

Mais feia a circumílancia 3 do que a culpa.

Olhe
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Olha domefticado o horrível monftro

3a raiva infana, da vingança injufta:

Jnem-ie os brutos aos da íua efpecic

,

í, cufta aos homens perdoar a fua.

Em quantos AriílipoSj e Melancios

az hoje a fome, temperada a gula?

3h ! fe foiTe virtude efta abftinencia,

náo caítigo a precisão commua

!

Contra a difcordia, que femeia a inveja,

\ reciproca laftima repugna:

)aqui pode a vontade ter cubica ,

3nde he univerfal a defventura.

Em fim, olha a preguiça diligente,

3ue eftava como morta em fepultura:

gualmente co' ignóbil fatigado 3

\ trabalhar o grande fe cortuma.

A Caía da Oração era paleftra ,

D' acções indignas, práticas immundas:
talvez que inda agora o homem cego

5

VIuico mais que a de Deos , reípeite a fua.

Mas que muito , fe Altar , Imagem , Tem-
I!aia , fe quebre, em fogo fe confuma; (pia
Também por evitar-fe o defacato ,

3ueimaiem-fe as Relíquias fecofluma.
A nuvem confagrada , o Páo dos Anjos

Também , ó Ceos ! a Providencia occulta !

íntre os eftragos fica! Ao profcrillo '

Naufraga o coração
3 a alrçia foluça.

Mas
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Mas até entre os golpes do flagello

O amor refpira com que os homens bufca

:

E parece que até por não deixallos,

Segunda vez c&m elles Te fepulta.

E a viíta deites trágicos fucceíTos,

Não fufpiras? Náo pafmas? Náo te adultas

}

Inda immovel fegunda vez efperas

Que chore o mar, que a terra fe compunja
Náo vibra mais a fulminante efpada

Nos terríveis progreíTos de iracunda

:

Náo mais , Motor Supremo
,
porque baila

Paradefaggravar-te, ver-te nua.

Vê que em tão repetidos fobrefaltos

Até a contrição fe nos perturba

:

E fica málogrando-fe a Doutrina

,

Se a luz do exemplo no pavor fe offufca.

Mas fe o clamor arfli&o do teu Povo
Em ti não rompe os laços da teruura,

Fulmina, que fe afíim te fatisfazes,

O peccador embora íe confuma.
Que noEfcudo invencível deitas Quinas

Tomaremos os golpes, que executas;

As tuas Chagas são ; tu mefmo as deites :

Agora fe as deílroes 5 comtigo pugnas.

Porém não fejaaílim ; mitiga hum pouco
O ardor do teu femblante, náo prefuma
A barbara cegueira mais immenfa

,

Do que a tua piedade 3 a nolTa culpa.

Se-
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Será brazão da rua Divindade

,

Se da jutliça, a compaixão triunía

:

Que muito mais que em caftigar offenfas

,

Se glorifica em perdoar injurias.

Bem fej , Senhor
, que as minhas fó bafta-

A provocar os Ceos a tanta fúria; (vão
Porém tu mefmo revelafte que era

Propenfa ao mal a humana creatura.

E tu, Monarca, em cujo esforço altivo

Táo conftante os pezares diilimulas
,

Que ficas infenfivel á defgraça

,

Sem parecer cá natureza injúria :

Conforta a inconfolavel Monarquia,
Não desfaleça a mão, que o Sceptro empunha:
Coniulte-fe a razão , obre a verdade y

Que o Império de Chrifto não caduca.

Ainda o vaticínio do teu nome
Convalefce no eftrago , em que redunda

:

Para melhor fe perceber o augmento,
Talvez que o Ceo agora re deílrua.

Para novas conquiftas do teu Reino
Inda o Ganges tem palmas ; para a tua

Faufta abundância , a facra Providencia
Fará que inda a America produza.

Porque aílim como efla Ave paradoxa
Erige o berço, onde accende a tumba

j

Com mais verdade a mifera Lisboa
Pode vir de íi mefma a fer fegunda.

RO-
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Aos annos d* huma Senhora contados em
Domingo gordo.

ROMANCE PASTORIL.

_,Ue alegre amanhece o dia

A todas eftas montanhas

;

Pois te parece que o Sol

Vem hoje com luz eílranha !

Alegra- fe o valle
? e o rio ,

Em competência mais grata;

Hum de cryftaes feprolpera,

Outro de flores fe efmalta.

Deixa a ovelha alegre o pafto

,

O. cordeirinho não mamma i

E todos os guardadores

Vão enfeitando as cabanas.

Vefte^fe qualquer Paftor

,

Não de tella 5 que alli falta

;

Mas põe o melhor pelico ,

Toca a mais fonora flauta.

Mil boninas no toucado
Traz a afleada ferrana \

E nas portas dos cafaes

•Botão juncos 3 e efpadanas.

Tu-
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Tudo no arraial he fefta ,

Compõe letras , fazem danças j

Soa o motim das cantigas
,

Eftruge o Tom das íbalhas.

Mas eu , de tal ver, confufo^
Porque o motivo ignorava,

Então o pergunto a Aleixo
,

Que me torna eftas palavras:

Sabe , Albano , que efte dia

A'Paftora íe confagra

Deites campos , mais íormòfa ,

E também a mais ingrata.

Digo-lhe
,
que bem conheço

%

Que me não diga mais nada>
Para faher que eras tu

,

S6 efte informe bailava*

Mas , Aleixo , continua :

Ouve agora, amigo , a caufa;

Tudo fefteja efte dia

,

Porque faz annos Ignacia*

Náo quiz eu efcutar mais*
Parto á carreira á choupana,
E depreda, como pude,
Entro a enfeitalla de ramas*

Pego do cajado novo,
Do furrão tiro a navalha ;

li nos troncos , que encontrei
j

Vou lavrando Viva, ,Ignacia.

Tom. 11/. M Nio
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Não mo diíTerão mais cedo

,

Que hQje teus ânuos contavas ;

Porque fempre a hum defditofo

Qualquer ventura lhe tarda.

Chego ao arraial contente 5

Tocando na minha flauta
;

E alli cantei como íbube
Eftas trovas mal formadas.

DECIMA.

V Iva da morte fegura

Sempre a noíTa Ignacia bella y

E das Paftoxas fó ella

Dure mais
,
que o Cedro dura,

Fique a íua fo.rmofura

Sempre d' Abris vencedora

j

Não he bem que tal Paílora

(Pois o tempo a não aggrava)

Seja dos annos efcrava,

Sendo das almas Senhora.

RO
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Queixas de Albano , exportas nas margens do

Àíondego , contra as faiCidades , e mu-
dança de Almena.

ROMANCE.
E Ra o tempo

,
quando a luz

La neíTe Esférico incêndio

EícalTamente nos monces
Efpira em tíbios reflexos

:

Quando já no azul theatro
_,

Mais do que claro , íereno ,

A figura da mudança
.

Reprefenta os feus afpe&os.

E com íuaviffimo agrado

O manco Favonio frefeo

Refpira com mal diftiník)

Doce rumor nos falgueiros.

Em fim 5 já quando os Paftores

Manfamenre recolhendo

Váo a turba do rebanho
Para o ruftico apofento :

Junco ás arenofas margens
Do cryftallino Mondego,
Hia obfervando nas aguas

Da minha dka os efpelhos.

M ii Alli
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Alli com trifte exercicto

O pincel do fentimento
Retocava na memoria
As imagens do defpenlio.

E como fe não pudeíTe,

Sem que lembre ao mefmo tempo
Nos aífeftos dos martyrios
Os motivos do tormento :

Na terrível conjunâura
Do meu myílexioío dnredo
Contemplava eíTe d' Almena
Mil vezes fingido extremo.

Quando nefta idéa vaga
,

Da memoria indigno emprego y

Dava lagrimas ao rio

,

Dava fuípiros ao vento.:

E imaginando que deíía

Ingrata via o objecto,

Entregue a hum trifte femblante^

Comecei aflim , dizendo :

Tu fofte, ah cruel, tu fofte

Aquella, a quem eu perplexo

Em alviçaras dèvçr-te,

Dei d' alma todo o focego-

Por ti o perdi , por ti ,

Ah ! Com que pejo o confeíío !

Defprezei o horror da tumba,
* Efqueci 9 fer do berço*

Fui.
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Fui, mais que firme, obftinado,

Alais que extremoíb , fui cego;
Par cumprir da té os votos,
Excedi a lei dos termos.

Por ti , ah tyranna ! Ah falfa

!

Chegou a eng#nar-me o tempo.
Tanto, que para aufentar-me,

Sempre me parereo fedo.

Por ti rejeitei mil vezes,

Para a vingança, os empregos,
E os facrificios do rogo
Ouvi fo para o defprezo.

Por ti, deffè Amor naspyras^
Queimando a fé novo incenfo ,

Fiquei mais cego dos fumos
Na repetição do obfequio.

Quiz-te, em fim; e ainda agora,
Se acafo amar-te foi erro,

Para melhor caftigar-me,

Chego a confeífallo eu mefmo.
Dize agora : Quantas vezes

(Pondo a branca mão no peito)

Me jurafte de fer firme
5

A' fé dos próprios extremos ?

Primeiro (ah cruel!) dizias,

Que fe arruine efte aífefto

,

Será flexível o vidro,

Ha de fer corrupto o cedro.

Ef-
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Efla máquina dos Orbes
Perderá da molle os eixos}

Ficará da quarta esfera

Na carreira o Sol fufpenfo.

Mas eu , immovcl , confiante
,

Nos cuidados 9 nos defvelos

,

Hei de fer, pois das firmezas

Sou refumo , iou compendio.
Pois como affim de confiante

Te mudaftei' E ainda vejo

Todos eíTes impoíííveis

Na fua exiitencia os mefmos.
Dize , infame , aonde eíláo

Os votos y e os juramentos ?

Se'promettefte ferfalfa,

Poderias cumprir menos?
Ah crnel

,
que eiTe vertido

Pranto dos teus olhos ternos,

Quando pareceo piedade ,

já era arrependimento!
Neflas lagrimas

, que entáo

Produzia o fingimento,

Fizefte o mefmo 3
chorando

,

Que o crocodilo gemendo.
Aonde vive hoje o fino

Sacrifício deíTe aíFeSo ?

Porém como ha de haver fumo
.Do que íe entregou ao vento?
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Pois eflehypocrito agracio,

Que a mentira fingio rneigo,

Foi vario impullo do gofto
,

Vil accidente do génio.

Offendefte-me , náo fei

Como no horror de dizello,

Quando efte termo declaro

,

Náo chego ao ultimo termo!
Náo cabe na voz , náo cabe

,

Que a voraz chamma d' hum zelo

Só pode fahir a gritos

Pelas gargantas do Inferno.

Barta dizer me deixafte

Por tão incapaz empenho,
Que ainda nâo merecia

O favor dos teus defprezos.

Vê agora o que refpondes?

Mas que has de dizer, fe he certo,

Que ás arguições do delido

Só he refpofta o filencio ?

Fica-te-em paz, porque eu vou
Já do alvedrio effe ferro

Pendurar, como milagre

Do defengano , no Templo,
Eu me vou : morrerei antes,

Que torne a cahir enfermo;
Que aonde a vida he perigo,
Acé a morte he remédio.

Eu
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Eu me vou : fiquem extin&as

As frias cinzas do peito
y

Porque até nelle não hajão

Veftígios de que houve incêndio.

Que eu farei com que defta alma 5

Arranc^ndo-te cá dentro

,

De que te guardou, fó fiquem
Sinaes de arrependimento.

Se bem, tyranna , que em quanto
Refpirar vitaes alentos,

Me has de offender , como aggravo

;

Me has de lembrar , como exemplou
Difle : E na aeria diftancia

Vibrado efte ultimo accento

,

Se, ouvirão gemer os valles

Na repetição dos ecos.

Tremeo piedofa a robufta

Esfera do monte, e vejo

Que até para. efcutar mágoas
Tem ouvidos os defertos.

E às luzes defla triforme

Tocha
5
que no efpaço Ethereo

He variável nos influxos

,

Inconftante nos afpefíos

,

Fazendo papel da areia,

Penna fazendo do dedo.
Deixei efcrito na praia

A verdade deftes verfos»

so
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SONETO

T (Odo o qué faz firmeza na ventura
Em peito feminil, que louco efpera?

Se quando mais feliz feconfidera,

Então encontra a fé menos fegura:

He das aguas produ&o a formofura

;

Ora em bonança exifte , ora fe altera ;

Seguindo em tudo a movediça esfera,

Delíà , que tem no Ceo varia figura.

O defengano
,
que hoje aqui refpira

,

Náo he fegredo ,
que revelo agora,

He já defordem com que o mundo gyra ,

Pois no peito, que cegamente adora,
Se chega a fer confiante , o gofto efpira

;

E fe infeliz , a dor não fe melhora.

CO-
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Fazendo hum atino a Primogénita dos Éxcellemif-

fimos Marqueses de Ni\a.

COPLAS.
c Orno hei de cantar alegre,

Se em vez de feftivas Mufas,
Só vejo ao redor de mim
Triftes , defgrenhadas Fúrias ?

Defamparárão-me as Graças,
Que jk me foráo jucundas ;

Quando do feu rifo agora

Precifava mais que nunca.

Da pàllida mão tocado

Da doença, que me infulta,

Com tremulo pé caminho
Para a fria fepultura.

A fanta, e Eterna verdade,

Mais bella, quanto mais nua,
Das minhas tribulações

Seja fiel teftemunha.

Porém mudemos de tom

;

E qual Cifne, que coftiíma

Cantar antes de morrer

,

Cantemos certa ventura.

Se-
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Seja a minha empreza hum anno,
Que ha de efcrevello a Fortuna
Nos doze Signos

,
por onde

O mefmo Apollo circula.

Náo he num daquelies annos.
Que nas Hiftorias fe inculca,

Célebre
,
por Tangue , e fogo

Entre as armas foribundas.

Náo he grande , porque a Fama
D' algum Camillo triunfa :

]\
T

ão ,
porque acaba Carthago ;

Náo ,
porque Roma fe funda.

Ha de ir aos Faftos gloriofos

Da nobre geração Lufa,
Para fe contar com gofto

,

Para fe ler com ternura.

He hum anno
,
que completa

De vida, com gloria fumma.
Dos Condes da Vidigueira

A primogénita Augufta.

Hum anno
,
que em íl a gloria

De muitos annos debuxa,

Já retratando os prodígios
,

Como em fubtil maneatura.

De feus grandes Pais , e Avós
Santas propensões já bufca;

He grata, he meiga, he fuave, -

Que fará na idade aduftaí

Pa-
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Parece que a natureza

Impacience do que occulta,

Quiz pullir antes de tempo
Nella a antrior eftruíiura.

Salta em feus olhos a graça,

Anda em feus lábios diffbía;

E une a graça da innocencia

A natural da figura.

Quem obferva as advertências,

Com que ás vezes fe regula,

Vê quanto na fua Aurora

A luz da razáo madruga.
Honra de Telles , e Silvas,

De Caftros gloria fecunda y

Guatdada para femenre

Da fua Prole interrupia.

Planta género fa , a quem
Com prudencial eftru&ura

Das virtudes maternaes

O fanto orvalho boi rufa.

Illuftre Menina, pede
A teu Pai. que te defcubra

EíTa mão para beijar-te
;

EíTa mãoformoía, e pura.

Vai-te coftumando a ver

A demonftração profunda

Da vaííalhgeni devida,

Qtie a morte confagra, e jura.

Vi-
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Vive huma vida táo longa,

Que difte do berço á mmba
Os infinitos eipaços,

Que difta o fempre do nunca.

E fe o Ceo determinar,

Como lei precifa, ejufta,

Porque a tua fe accrefcente

,

Que a minha fe diminua:
Seja ailim

,
pois todos íabem

Por natural conje&ura
O muito que em ti fe perde,

O pouco que em mim fe lucra*

QJJIN-



184 RIMAS

Fa\endo armos a IlluílHJJjma , e Excellentijjima

Senhora D. Eugenia Xavier 'Telles ,

filha dos ExcellemiJJimos Senhores

Marqueses de Ni^a.

Q^U I N TI LHA S.

jL-j Ugenia , que hei de eu dizer

Em teu louvor neíte dia

,

Que te cauíe algum prazer

,

Se a minha melancolia

Me não deixa difcorrer ?

Bem quer a minha triíleza,

Refiílindo o coração

,

Tirar força da fraqueza;

Porém nem fempre a razãcf

Obedece à natureza.

Como ha de mão tão agrefte

,

Ufada a pincel rafteiro,

Fazer debuxo celefte

,

Se pintar verde Loureiro,

Sahirá negro Cyprefte?

A vaidade não me engana,

Para efperar da Fortuna

Idéa-táo íbberana,

Que levante huma Tribuna

No lu^ar d' huma choupana*
f* Que

i
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Que hei de eu dizer i Q^efte dia.

Para fempre alfignalado

,

Entre nós ficar devia,

E fubir ao Ceo > levado

Sobre as azas da Alegria í

Que filha de Illuftres Pai$
3

Neta de fantos Avós >

Que por fuás obras taes

Forão ficando entre nós

Divinos, fendo mortaes?

Que es do grande Vidigueira

Entre affagos , e caricias

Huma preíumptiva hetdeira ,

i que de nós as delicias

Serás, de qualquer maneira?
Que es já difcreta, e formofa,

ílaros dons
,
que herdafte em vida

De tua Mái virtuofa \

l que em fim fofte nafcida ,

N'uma Eftrella venturofa ?

São verdades
,
que altamente

Dor fama
,
que não repoufa,

Andão já de gente em gente j

£ fora infipida coufa

iffirmax que o fogo he quente.

Todos fabem que te fez

3 Ceo com perfeições taes

,

3ue ou huma das Graças es,

Du que em ti creáiáo mais
Huma Graça > além das três.

Quem
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Quem vê teus louros cabelloS,

Quem vê teus olhos graciofos,

Não fabe quaes são mais bellos

:

Só fabe que por formofos
jNunca fe farta de vellos.

Se falias
5
oh quanta gente

Fica , fó por te efcutar,

Da tuâ boca pendente
,

Vendo a razão madrugar
Tão antecipadamente !

Em palavras , ral prudência í

Em acções , tanta conftancia i

Maravilhofa innocencia

,

Que dá nas flores da infância

Os fruços da adolefeencia

!

Alma
,
que do Ceo viefte

Efta nova idade honrar

,

Pois tanto bem nos trouxeíte;

Tu não podias deixar

De te rir
,
quando nafcelte.

Teus alvos dias ferão

Como o Plátano frondofo,

Plantado em fecundo chão

;

E a pezar do Tempo irofo,

Alongando o fio irão.

Não he a mão , que fe eftende

Submettida ás leis da morte:
Outra mão de quem depende,
Ifto, a que fe chama forte,

He que aos teus annos defende,

Dei
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Delles
,
por alto fegredo,

Ver-fe-háo poftas em fugida

As duras Parcas com medo,
Que não he huma tal vida

Para íc acabar táo fedo.

Do Ceo as virtudes bellas

A fer guarda do feu bem
à baixão , pizando Eftrellas

;

E eftendéndo a3 azas, vem
Para te cubrir com eilas.

Defcança, Eugina, defcança
No feu virginal regaço,

Em quanto aos teus fe lança

Efte .louvor táo efcaço

,

Sinal da minha lembrança.

Mas o dia he de perdão j

í fe entre os mais me não vês

r beijar- te a tua mão

,

Ajoelhado a teus pés

,

O Ceo bem fabe a razão.

Tom.ffl. N ELO»
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ELOGIO
DO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO

). FRANCISCO XAVIER TELLES,
Jtecitado na Academia dos Domeílicos no dia

aos fetis annos.

SENHORES

f~*\ Uando me annunciàrão a efcolha 3 que
B vós tínheis feito em mim , para fer

^^ quem hoje formaíTe o Elogio aos annos
P^^ do Illuftriflimo , e ExccllentilEmo Se-

lor D. Franciíco Xavier Telles , adorável Pro-
i&ornoíTo: Quando vi queeumefmo era obri-

ido a trazer a efte lugar a minha pequena , c

nda tão mal fegura reputação , fàcrificalla à

ifta de todos , eíer a hum tempo o Sacerdote ,

a viftima de mim mefmo : Quando vi quç
oje , mais que nunca , havia de dar conta dian-

de vós do proveito que tenho tirado dasvof-
s repetidas lições, fementes^ que a minha ne-

igencia tem feiro tão inúteis
,
que nem fe

íer á flor da terra vedes em mim apontar os

utos , ou ao menos a eíperança delles : Quan-
finalmence todas eftas circumftancias temi-

is
y
que fe aprefentáráo em tumulto na mi-

jlia agitada imaginação (dizia eu comigo , Se-

N ii nhe-
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nhores) os meus Sócios , os meus amáveis So«
eíos efperão , e efperão com fundamento, que
o meu efpirito alumiado com a brilhanre cgltu-

ra das fuás penetrantes, das fuás claras doutri-

iwis, ppíTa jà ter algumas luzes próprias que
guiem, fem tropeço, por hum caminho, pof-

ro qúò árduo, nem por iíTo inaccellivel j mas
eu ainda não fou ral

,
qual riles me fuppôem.

Então, Senhores, que perplexidade, que con|

fusão
,
que temor, que desfalecimento não comJ

batião a minha idéa ! Eu ficaria de todo geladc

na minha inacção , fc hum golpe de luz
, qud

ainda pode ferir a minha alma no meio do K
defacordo , da fua perturbação , me não recol

brade asf
forças , me não animalTe , e me nãc

convalefceflTe. Sim, Senhores, a minha mefmj
fraqueza me deo forças , omefmo pezo dama
teria fez que eu lhe metteífe os hombros eor

mais aííinco.

O medo também faz valentes: a defefped

ção he buiria efpecie de valor, que tem falvadl

muitos tímidos dos mefmos perigos , em qul

já ficarão fepultados muitos valerofos. Eu olhl

para o objeíto ,
que fui obrigado a acceitar pç

affumpto do preíente Elogio. Eu vejo hum el

peftaculo tão novo, tão- magnífico, e tão rei

peitavel
,
que o mefmo aíTbmbro , que me et|

cheo de horror, he hum larol , Senhores ,
qi

me ferve de guia , e que vai fazendo tolerJ

vel, e ao mefmo tempo venturofa a minha ti

meridade , e provocada a cada pafib a minf
ac
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dmiraçáo: E eu vou , Senhores, eu vou já de

lais peno examinar efte impulío que a lifon-

ea
, que a encanta , eque a arrebata. Mas aos

lhos náo communica o Sol as luas luzes, por
tais diftantes que cftejáo delias. Quem deixa

e admirar , e conhecer as fublimes virtudes

® nolTo Excellentiíiimo Proteftor í; Elias sáo

quelle golfo , em que eu receava perder*me;

ias ao mefmo tempo que elle me preparava

naufrágio , me offerece a tabòa para furgir.

vre delíe. Sim, Senhores, porque he o Illuf-

iílímo , e ExceílentiHimo Senhor D. Francifco

!avierTelíes quem faz annos , he que eu receio

íenos fallar de annos. Se elles foliem de hum
ornem , a quem o feu efeuro nafeimenro , a

ia indole barbara, o feu procedimento ordina-

o tiveíTe fubmergido na groiTeira efeuridade

indócil , do inienfato vulgo
,

que embara-
ido, Senhores , me náo veria eu ? Mas dos
orecences, dos fecundos annos do noíTo Excel-
ntiílimo Prote&or , huma daquellas grandes

mas, naprefença das quaes até hum Orador,
1 como eu , não teme fallar

,
porque não te*

e faltar-lhe campo náo fó para hum peque-
3 Elogio , como efte, mas ainda para mui-
s , e volumofos tratados <,

que poíTo eu te-

er? Desfigurar as fuás beilas qualidades com
falras perduráveis da minha eloquência.. Náo,
enhores , elle que fe ferve mais da pureza,
ue do eftrondo do facrificio

? elle que fabe o
eu animo ; elle que tem provado muitas ve-

zes
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2es quão limpas são as fuás intenções; elle que

tem anatomizado em vida o meu coração ;

elle finalmente, que como verdadeiro Fidalga

fabe reprovar os erros, ecomo homem defcul

pálios; porque não fera indulgente cem hum,
que o ferve com amor

,
que o refpeita com

fubmifsão , e que o louva com fingeleza ? Poií

que mais refta que temer ? A eftcrilidade dl

matéria ? Também não, Senhores ; a feceun

do mirrado Eftío pode diminuir as fontes , e em-

pobrecer os rios ; fó o vafto mar já mais ex
perimenta nas fuás perennes aguas a mais pe-

quena diminuição : são inefgotaveis , Senho
res, os motivos, os altos motivos

,
que nonof

fo Exccllentiiiimo Proteftor farão para fempu
recommendavel hum tão grande dia, o dia do
feus annos. Elle nafceo Illuftre ; Elle fe fe:

Uluftre; Elle fera fempre Illuftre. Efte he
,

Diógenes, o homem, que bufeavas pelas Pra

ças de Athenas ãhrz de hum a tocha; fe tu air

da exiftiíTes , e fe tu tiveíTes naíeido na Lufi

tania , ou elle na Grécia , tinhas feiro a tu

imaginada defeuberta; masaquelies tempos nã

merecerão tanro
,

para os noiíos he que tinh

a Providencia guardado huma Época tão feliz

que fechou o feu fauftiífimo principio no foi

mofo dia de 24 de Fevereiro, em que nafceo

Illuftriííimo , e Excellentiííimo Senhor D. Frat

cifeo. Xavier Telles. Efte he o dia , Senhores—

efte he o dia , que nunca havia de anoitecer

por ifío aquelle Filofofo ainda então não pod

achar
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achar o homem que bufeava. EUe não nos diz

as boas partes, que nefte homem havião de en-

cher , haviáo de ajuftar com as rigoroias medi-

das, que elie rinha tomado nafuaidça; mas eu,
Senhores, atrevo-me a dizer, que queria Dió-

genes achar hum homem, que temeííe os Deo-
fes

,
que refpeitaile as Leis ; hum homem de ef-

pirito robufto , de coftumes fuaves, defpreza-

dor dos perigos, conhecedor dos fucceíTos
, pru-

dente, moderado, firme, finalmente , vinuo-
fo

,
porque o queria fabio.

Ora feeu , Senhores , agora, fem eftar tão

próvida a voífa attenção , vos pintaffe hum ho-

mem com eftas operações , com eftas mefmas co-

res , vós não voltaríeis repentinamente os olhos

para onoíío amabililfimo Prote&or i Sim, Se-

nhores, efta pintura, ainda de morte cor , e
fem aquelles últimos , e delicados toques , de
que o pincel da Eloquência na minha tremola ,

e principiante mão ainda não he capaz , não
3Óde convir fenão áquelle original. Oh mara-
vilha! Oh privilegio dos objeítos extraordiná-

rios
,
que até nos feus tofeos raícunhos fe dão

a conhecer! Ah, Senhores, feeu fora capaz de
copiar todas as virtudes do noíTo Excellentiíhmo

Protedor, que fubidas
,

que vivas- cores não
tinha eu para illuminar abrilhante carreira de
feus aííignalados annos !

Nafceo o noíTo ExcellcntiUimo Proteíior di-

ofo ramo de huma Arvore* tão refpeitavel
, que

?rincires, e Reis são as fuás Raizes ; tanto fe

cf-
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eftendèráo, tanto fe profundarão! Mas não fa-

tisfeiro defte primeiro , deite involuntário naf-

cimento, aquém fó devia huma gloria acciden-

tal , em que não tinha parte, ifto he, pela qual

elle não tinha trabalhado
; quiz fazella folida^

quiz fazella própria
, quiz merecella , canfan-

do-fe; quiz, nafcendo íegunda vez das fuás ac-

ções , dar huma nova , e immonal origem a fi

mefmo ; e elle fe glorêa tanto mais deite fe-

gundo nafcimento
,

quanto fica mais illuítre o
que fe faz digno de o fer.

Logo que lhe amanheceo a razão, foi a luz

dos feus reflexivos di&ames por quem fe diri-

gio j e eftas foráo as Eftrelias
,
que influirão

no feu efclarecido nafcimento. Elle conhece que
cita circuniftancia de nafcer illuftre talvez não
baile fó para conftituir huma Índole rara, que
muiras vezes não fe herda ; porque nem fem-

pre do forte na ice o forte. Elle
3
que jà confia-

va pouco dos princípios de huma Filofofia tão

abítra&a
,
jàpeníava por hum modo maisfegu-

ro. Jà asMathematicas lhe tinhão diro como os

Aftros fazião as fuás revoluções ; e que peladif-

t.ancia em que ficavão da terra
3
não podia a fua

aflrividade infpirar nos homens ao tempo do feu

nafcimento nem vícios, nem virtudes. Elle ftw

bía que a mefrna hora em que nafceo Alexan-

dre , nafcêrão muitos homens \ masque fó elle

fora Alexandre. Ellefabía finalmente que o ho-

mem era livre
,
que podia governar as fuás ao

ções , formar o feu efpiriío, e dominar a fua for-

tuna. Af-
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Aííim, Senhores
5
principiou o noiío Excel-

Icntiliimo Protcftor a íilofofar , logo que en-

trou a difcorrcr. Que fe efperava , Senhores,

de quem já tinha gravados no leu tenro , mas

já grande coração , eftas verdadeiras idéas da

obrigação do homem Illuftre ? O amor da Pá-

tria o Jeva debaixo da vocação militar a ler

hum dos membros do refpeitavel corpo da nof-

fa marinha. O ferviço do feu F.ei o faz deman-
dar os Portos da America; os da lua Religião,

os do Mediterrâneo; em htimas, e outras ex-

pedições trabalha , foffre, ferve, e manda. Re-
ipira muitas vezes ares grclTos: vê por muitos
dias o mar em ferra , o vento em furacões:

ouve desfechar a prumo horrendas trovoadas:

força afua delicada conftituição para endurecer

o corpo com os trabalhos marítimos, que hão
de fazer o feu mais particular deftino. Aflim
tem fido os annos do nòíTò adorável Protector

cheios de rifcos, mas gloriofos. Aflim he que
fe vive: aflim he que fe contão.

Annos bem poucos tinha Carlos XII ; e len-

do que Alexandre morre de 52, achou que era

á viver muito, depois de vencer batalhas
3

e

Je conquiftar Reinos ; mais defejava igualallo

nos triunfos, do que excedello nos annos. Os
grandes homens , Senhores , tem hum novo cal-

:ulo
,
por que contão os feus dias. O- que fi-

icv obras mais dignas de memoria , mais prolon-

gará com amefma memoria a duração dos feus

annos, Aflim , Senhores > he que o noílo Illuf-

trif-
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trillimo Prote&or trabalha na fabrica do Tem-
plo , em que ha de fer adorado o Teu nome:
mas vós não viftes mais que as primeiras pe-

dras para os alicerces defta grande obra; eu vos
irei moftrando qual he a iegurança com que a
vai eftabelecendo. Sobre as pegadas dosHeroes
feus predeceiTores hc que elle lança os (eus paflos.

Náo he a grandeza em que lhos reprefenta z
tradição, e a Hiftoria, porque fe ja&a de fet

feu defcendenre ; efl:3 grandeza para elle , con-
ílderada unicamente como pompofos ritulos de
liuma apparenre, de huma fallivel fortuna , não
he que o eftimúla ' a fazer- fe feu femelhante!

ainda que os não iguale na felicidade , elle quer
imitallos , elle quer excedellos no merecimen-
to 3 elle fufpira por accrefcenrar novas infignias

aos fortes y aos armigeros Efcudos 5 que Jhe

deixarão.

Illuftriílimo , eExcellentiiíímo Senhor, mi-

tigue Voífa Excellencia o ardor deíTa heróica

impaciência 3 fenão he ja , cu fe não vier

íer, comoelles forão. Efta falta não he deVof-
fa Excellencia , he dos tempos. Agora 9

Senho-

res
, já não ha defcubertas perigofàs, conquif-

tas arrifcadas, choques fanguinolenros : aVof-
fa Excellencia fó lhe faltão eftas occafiões (<

queira a Providencia que fempre lhe faltem );
mas fe lhe falta a gloria deftes triunfos 3 Vof-
ia Excellencia tem emfimcfmo emprezas mais

á mão 5 em que cevar a fua ambiciofa vonta-

de.

Não
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Não lo os canhões difparados , não fó asiáti-

cas arremedadas são armas para o vencimento;

com as acções , com os exemplos , e com os

di&ames também íc triunfa ; e aííim he que Vof-

fa Excellencia coroou a fua fama de tão prof-

peras , e pacificas vi&orias. Sim, meus amados
Sócios, aquém não admira ver o noflb Excel-

lemiffimo Prore&or produzir na primavera dos

annos aquelles frutos
,
que o farião recommen-

davcl ainda no outono da idade l A quem não
admira ver ao noffo Excellentillimo Proteftor

magoar-fe terniUimamente do ócio vil, em que
vê paliar huma vida mole, e aíFeminada tantos

homens de qualidade , reprovando até nos or-

dinários eíle abominável princípio de todos os

vicios-, contagio capaz de corromper não fó hu-
ma Província , mas ainda hum Reino , hum
Império, o mundo rodo? He máxima fua, que
todos fe podem fazer grandes , enchendo a fuá

esfera, fem exceder os limites, que lhes prefere-

veo a fua condição.

Patricios do noíío Excellentiííimo Prote&or

;

vós, Grandes da terra, que encoftados ao tron-

co antigo da voffa Arvore Genealógica , dor-

mis à lifongeira fombra dos feus frondofos ra-

mos , defpertai , vinde ver hum homem, que
fendo volTò igual, fetem feiro voíTo íuperior:

Vinde-o ver entregue ás profundas meditações
da Arithmetica , da Trignometria , e da Náuti-
ca, refolver Problemas, ajudar cálculos, e fi-

gurar manobras : Vinde ouvir-lhe recontar hu-
mas
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mas vezes as inralliveis obfeivaçóes das fuás
derrotas , outras vezes as piedofas expedições
das fuás cravarias. Eftessáo, Senhores, osrron-
cos , e os efteios nobres a que fe encofta o Ex-
ceílentilíimo Senhor D. Francifco Xavier Telles.

A gloria dos trabalhos he a cama, em que el-

le defcança; he a cama, onde os Heroes aca-

bão ; fe vós quereis preferir a efte moio de vos
fazer eternos, a calma podre, em que confu-
mís inutilmente os voflbs annos 5 ficai embora
para fempre como eftaveis , bocejando nospre-
guiçofos loiros , nos eftufados ganapcs ; nós

,

Senhores , nós fó teremos o prazer de o vermos

,

de o ouvirmos , de o tratarmos ; nós caminhare-

mos fobre os feus paíTos ; nós obfervaremos os

feus mais pequenos movimentos; nós deixare-

mos hum raícunho , ainda que imperfeito , das

fuás acções
,
que offerecido á pofteridade , fer-

virá como de princípio para a famofa hiftoria

da fua vida. Com que admiração não fera lida

dos vindouros! Sim, Senhores, quando lerem

tainos illuftres feitos , de que foi capaz o feu al-

to nafcimento
a
do fcu esforço militar , e as fuás

virtudes Chriitans , Moraes, e Politicas. Quan-
do lerem , que eftava o noífo Excellentiffimo

Prote&or em hum dos Potros da America ; e

recebendo alli a noticia fatal da morte de feu

grande Pai, aquém amou ternilíimamente ; de-

pois de. adorar com huma conformidade incrí-

vel efte Decreto da Providencia, efte golpe da

Natureza , efte tributo > que indifpenfavelmen-
te
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re todos havemos de pagar á no (Ta corrompida

humanidade; fez convocar em hum Templo ro-

da a Nobreza dacjuella Povoação
,
para Ter tcf-

cémunhà com elle das ultimas > e fúnebres ce-

fémonias , com que o íeu magoado , e reco-

nhecido coração honrava a reípeiíofa memoria
de íeu Ilhiftre Pai. Quando lerem que o nofio

Excellentiflimo Proteãôf , hum Fidalgo fem
foberba , hum fabiò fem inchação , hum va-

lei o fo fcm remei idade , hum fobrio fem mef-
quinhez, hum politico fem hnduílriâj hum fi-

Zudo fem melancolia, e que até a fua meftna

figura refpirava hum talho militar, que unido
a hum eípiriro fuave , que íobreíahia nos feus

géilos agradáveis , era hum daquelles homens
raros, que trazem a alma retratada no femblan-

re : Quando leiem finalmente que o no (To Excel-

lentiflimo Prote&or cumprio íempre tão efcru-s

pulofamente as fuás promeflas ; que a fua pa-

lavra era hum anígo de fé humana: Então , Se-

nhores, então a pofteridade fempre imparcial,

porque já alifonja, nem a inveja coftumáo fa-

pornar a juíliça j então verá que com menor
razão que o noíTo Excellentiflimo Protector

5

confeguio Àrchimedes que aquelle Rei de Ce-
cilia manda(Te por hum Decreto a todos os fcus

VaíTallos, que acreditaííem tudo o que lheou-
viiTem. E„fta graça nem antes , nem 'depois a

pelTo.i alguma conferida,, logrou aquelle gran*

de Architeao, por fazer facilmente fahir do feu

íftaleiro huma Nào de tão maravi'hqla grande-

za.
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za, que os mais hábeis maquiniftas do feu tem-
po não acháráo em todas as Leis da fua Eíia-

tica forças baftaptes para lançalla ao mar. O
noíTo Eiclaretãdo Protedior jâ não neceflúa de

que o feu Príncipe lhe faça hum a mercê tão

extravagante. Todos nós , Senhores , eftamos

perfuadidos da infalibilidade das luas promef-
ías ; tanto fabemos que elle facriticaria volun-
tariamente os feus maiores intereiTes ao fanto

,amor da verdade
, que efta virtude tão difficil

de encontrar-fe nos homens , quanto he natu-

ral nelles mefmos, querer fingilla fempre, pa-

rece cjue entre muitas
,
que des do berço bai-

xarão do Ceo a reinar no coração do noíTo amá-
vel Protedor, he a verdade, Senhores, a que
mais trabalha , a que mais afpira a diíputar a

gloria, e a preferencia de lhe formar o leu dif-

tinto cara&er. Elle , que conhece que efta hc

a chave dourada, que fó ferve na porta da Sa-

bedoria ; que a verdade deve fer o único ob-

je&o das noíTas acções ; que ellas , não fendo

informadas por efte Efpirito creador, euniver-

lai, não difrerem dos movimentos, que fó são

próprios das Eftatuas automatas ; que o eftu-

do das letras leva o homem ao defcubrimento
de muitas verdades úteis, neceííarias, e hones-

tas ao mefmo homem ; por iílb , Senhores , el-

le ama, por iíTb elle honra, por iíTo elle am-
para tanto efta refpeitofa , e literária AíTem-

blea ; por iílo elle vai abrindo , e eftendendo

mais e mais fobrc nós as azas favoráveis da

fua
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íua continuada protecção ,. para que a tão be-

nigna fombra bufquemos no feu principio a

verdade, limpa de todo o erro. Efta he a obri-

gação do noílo officio , eíte he o dever de ho-

mem de letras. Eu, Senhores, atrevo-me a di-

zer
, que nunca tomei nas minhas mãos hum

aílumpto nem tão honro lo , nem tão conforme
ao meu inftituto.

Que sco
3
Senhores, fenão verdades puras,

Colidas , e brilhantes os altos merecimentos de

que eftáo cheios os annos do nolTo Excellentif-

íimo Prote&or. He certo que eu as expuz aos

voííos olhos totalmente faltas , e defpidas de
todo. o adorno, de todo o artificio ; mas nua
era também a Eftatua

,
que os Lacedemoníos

erigirão ao Teu Alexandre ; porque não havia
no mundo (diziáo eUes ) roupas

, que foliem

merecedoras de a cubrir. As verdades, Senho-
res, quanto mais nuas , mais parecera verda-

des ; íò ellas tem o privilegio de irem defpi-

das á prefença dos mais feveros Magiftrados

,

e dos mais refpeitaveis Thronos , Tem que a

modeftia lhe feja precifo nunca abaixar os olhos.

Não fe lhe dè VolTa Excellencia , Senhor
D. Françifco Xavier Telles , deinciinar os feus ,

e ver, com a fua çoftumada benignidade , os
humildes, mas verdadeiros louvores, que aca-

ba de Jhe confagrar o meu fiel , c cândido co-
ração. Eu bem fei , Excellentiflimo Senhor

,

que os aqnos deVoíía Excellencia he matéria,
que clama por hum Orador mais confumma-

do

;
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do; mas não lei feella acharia hum Panegyrif-

ta nem mais innocente , nem que com tanra af

fouteza , como eu, pudefle vir diante de Voíía
Excellencia para o louvar , fem a fufpeita. de
que talvez foíie guiado pela mão anificiofa de
hum a íervil, edehuma deteítavel lifonja. Ain-

da a minha inextinguível dependência náo pode
introduzir no meu coração, nem derramar nos
meus eferitos a malignidade deite fubtil veneno

Sim , ExcclJenriiíimo Senhor 3 fabem todos

que eu nunca fui daquelles génios
,
que á ma-

neira de ferpemes, arraftando o peito pela ter-

ra , fe váo enrofeando aos pés dos Poderofo!
para obterem delles ou manifeftas injuftiças.

que náo devem pedir , ou grandes fortunas,

que não' devem efperar.

Efte teftemunho público afsás que juftific

o meu animo ; aquelle animo , com que eu , i

creio que todos nós , Senhores
,
penetrando ai

Eftrellas com as rioífas ardentes fúpplicas , a

faríamos chegar, fe pudeífemos, até ao Thro
no do todo Poderofo; e com as mãos erguida

lhe pediríamos para a preciofa vida de VoíT,

Excellencia huma excepção , fe iíto foííe poffi

vel ? daquellaLei indelével, que ha deprecipi

tar fem diftinção todos os homens no abyfrm

de hum fepulchro univerfal , e de que a vid

de Voíía Excellencia era tão merecedora de fi

car ifenta*

Daquella Lei
,

que nem fe modifica , ner

admitte outra interpretação da que fabemos
que
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que a virtude não morre 5 que o jufto não

acaba.

Mas VoíTa Excellencia contenta-fe., Senhor,
de que ailim o deicjavamos , e de que lejáo os

noiíos corações apedra branca, em que grave-

mos, ainda melhor que nos eícriros, a memo-
ria fauftiflima de tão alíignalado dia, em quan-

to VoíTa Excellencia nas fuás altas virtudes vai

preparando para os feus annos o balíamo mais

prelervaiivo da corrupção dos feculos.

&

Tem. Ill O M O-
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MOTE
Amar , e faber amar
São dous pontos delicados

:

Os que amão , são fem conto ;

Os que fabem , são contados.

s
G L O Z A.

Ei que não ha coração
Tão duro, que amor não finta;

Que qualquer efcreve , e pinta

Como fabe , efta paixão

:

Mas amar com difcrição

,

Saber a tempo fallar

,

Emmudecer, íufpirar,

Tão fácil como fe penfa

Não he : tem muita diffrença
.

Amar > e faber amar.

Inclinação para amar
Todos tem , homens , e feras 7

Mas faber amar deveras

,

He difficil de encontrar

:

Nem todos fabem penfar

Subtilmente em feus cuidados:

Os que bem exprimentados
• Nas leis d^Amor eftão promptos J

Só fabem que eftes dous pontos

São dous pontos delicados.

No
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No vafto Império d' Amor
Ha diffrentes jerarquias;

Huns amão por fimparhias
,

Outros, ieja como for:

Huns vão á fupçrior

Esfera , a que eu me remonto

:

Por iíTo , ate certo ponto
,

Todos amor podem ter ;

Pois ainda, leni faber

,

Os que anião > são fem conto.

em todos podem chegar

A ter amor fem defeito ;

, Porque iíto d' amor perfeito

He para os meftres d" amar

:

He preciío diffrençar

Eítes pontos delicados

;

Porque ha entre os namorados
Ignorantes, e peritos;

Os que amão, são infinitos;

Os que fabem , são contados.

O ii M O-
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MOTE
Bem conheço nos teus olhos

Que me querias faliar ;

Mas nao queiras meus amores ,

Que te hei de maltratar.

s
G L O Z A.

E queres ver a paixão ,

Que eícondo dentro em meu peito
,

Cheios d* amor, e refpeito
,

Os meus olhos to dirão :

Elles d' alma a língua são:

Falião , fem nenhuns refolhos;

Mas que hei de colher abrolhos

Por fruto do querer bem,
Bem o vi no teu defdem ,

Bem conheço nos teus olhos.

Com elles
,
quando me attendes

,

Falias; mas com tal fegredo
,

Que parece que tens medo ,

E que logo te arrependes :

Os meus , tu bem os entendes

;

Os teus , fazem-mc encantar ;

Eu tefoubera explicar,

Meu amor, por outro modo,
Se conheceííe de todo

Que me querias foliar.

Se
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Se eíle bem me permittíras ;

Se comigo amante foííes,

Eu te juro, cjue os mais doces

Segredos de amor, ouviras:

Náo daquellas vans mentiras ,

Que diftáo mil falladores ;

Sim verdades fupriores,

Em que íb eu fou diftin&o

:

Ora efcuta, ouve o que finto;

Mas não queiras meus amores.

Não queiras
,
que coftumada

Não eftâs a meus gemidos y

E ferão aos teus ouvidos
Mufica defeoncertada

:

Huma alma mortificada,

Que íbfabe íufpirar.

Que prazer te pode dar ?

Falia tu 3 que eu emmudeço

,

Pois com meus ais reconheço

^

Que te hei de maltratar.

M O-
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MOTE
Zelos , efperança, amor
Fa%em guerra no meu peito

:

Algum dia pagarão
A guerra , que me tem feito-

E
G L O Z A.

U tive zelos hum dia

De Clori , e delia efperava

Que pela fé com que a amava f

Satisfações me daria.

A ingrata zombava , e ria

Dé meu contínuo temor;
Té que armado de valor,

Confegui por huma vez
Mecter debaixo dos pés

Zelos , efperança , amor.

Tanto em meu valor me fio

,

Vencendo inimigos taes,

Que em mil batalhas campaes,
Cara a cara os defafio.

Também zombo ^ também rio,

Como a ingrata tinha feito :

Já feu valor não reípeito :

. Ouço-a fem perturbação:

Vejo-a, e feus olhos já não
Faxgm guerra no meu peito.
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Já fe fuftentou de vellos

Mil vezes o meu dcfejo

;

Mas hoje
5
por mais que os vejo,

Já me não parecem bellos

:

Novos luftos 3 novos zelos

A ourros olhos faráo

;

Mas effes me vingarão 5

Já que eftes meus não puderão

;

E os damnos que lhe fizerão

,

Algum dia pagarão.

Em fim , zelos , efperança

,

Amor, tudo deíTa ingrata

Nem me aífufta , nem maltrata

:

Feliz bemaventurança !

Vem fuccedendo a bonança
A' tormenta do meu peito

:

]á lhe não vivo fujeito

;

Nenhuma guerra me faz

;

Que Amor converteo em paz
A guerra que me tem feito*

MO-
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MOTE
A caufa ,

por que eu Mfiro ,

Não a poffo declarar :

Os fegredos do meu feito

São motivos de eu penar.

G L O Z A.

O Eu thefouro , Amor , abrio ,

E huma Ninfa appareceo ,

Que efta alma iíenta rendeo

,

E a todo o Mundo que a vio.

Porém Amor , mal que ouvio

O 'meu primeiro íufpiro ,

No facro, e eícuro retiro

De hum Num^rae fez entrar y

Onde eu juraíle occuitar

A caufa, por que eu fufpiro.

Era o filencio, efte Nume,
De trifte , e pezado rofto

,

Como quem cala hum defgofto,

Que as entranhas lhe confume.

Hum fò ai, hum lo queixume

Jà mais fe lhe ouvio formar

:

Luz efcaíTa 5
efcuro Altar

:

Qpal leja a trifteza , o medo ,

Que inculca o Deos do fegredo,

Não a pofjo declarar.
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Fui ao Nume apreíemado ;

E elle a jurar me alienava,

Que os beiços lhe afíerrolhava

Diamantino cadeado.

Foi-me o juramento dado
Nas mãos do auftero Reípeito ;

Sacerdote ao Nume acceito,

Sem que o voto eu proferi ííe
?

Só porque ninguém me ouviííe

Os fegredos do meu peito.

Defde então fe foi nutrindo

Calada chamma nas veias :

Crem-me livre entre cadeias,

Choro , e pareço eftar rindo :

Ver da Ninfa o géfto lindo

He o premio do meu amar;
Mas náo lhe poder narrar

A paixão, que o peito cala,

Nem poder deixar de amaila,

São motivos de eu penar.

MO-
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MOTE
Entrei no Templo d' Amor \

E depois de o adorar
,

Alii fi\ voto de amar
Sempre firme ao meu Paflor.

Q
G L O Z A.

Ue era meu ío ,
proteftava

O meu Paftor, eerto dia:

Jurou-me, por quanto havia,
Que pura fé me guardava.

Quando menos o efperava,

(Dos Ceos , fem nenhum temor)
Foi perjuro, foi traidor:

E então, deita vil mudança ,

A pedir a Amor vingança,
Entrei no Templo d' Amor.

Pois lei (aflim fallo ao Nume)
Quanto odeas a traição ,

E aquelle
,
que jura em vão

Por teu lacrofanto Lume

:

Com elle abraza, e confume
Hum Paftor, que atraiçoar

Soube as finas leis d
? amar

,

Enganando huma mulher,
Antes de a correfponder,

E depois de. o adorar.

Eis-
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Eis-que o Miniftro d' Amor,
Que me ouvira a imprecação.
Abrindo hum livro , onde eftão

As culpas» do qae he traidor,

O nome do meu Paftof

Examinou, fem o achar:

Dei graças, ante o Altar,

Defenganada , e contente ,

E ao meu Paftor novamente
Alli fi\ <voto d' amar.

Alli , depois que votei

Fé , com palavras formaes ,

E as véftes facerdotaes

Do grão Miniftro beijei

,

Já fóra do Templo , dei

Hum ai
,
que o ouvio Amor

:

Então refpirei melhor,
Pelo gofto de trazer

Movas razões, para fer

Sempre firme ao meu Paílor.

MO«
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MOTE
Jd fi\ <voto de querer-te

,

Jlfil empenhos de adorar-te\

Fortuna foi conhecer-te,

Defgraça fera deixar-te.

N
G L O Z A.

O peito hum Altar ergui,

Por dar-te culto melhor:
Foi o Sacerdote, Amor,
Por mão de quem to offreci.

Por mim , por elle , e por ti

Jurei de nunca oftender-te;

E para a alma offrecer-te

Entre premidas mais claras ,

Pondo as mãos nas fantas Aras^

^fã fi\ <voto de querer-te.

Sempre em querer-te empenhado

,

A terra, e o Ceo me verão;

Ambos fiadores ferão

Defte amor, deite cuidado.

Meu cruel, e antigo tado

,

Por mais que de ti me aparte,

Não tem poder , não tem parte

Nefte empenho ião diftinSo

,

Onde, a cada inftante , finto

Mil empenhos de adorar-te.
Co-
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Conheci que tu fó eras

Digno de empenho tão puro ;

E pelos teus olhos juro
,

Que nunca o fiz tão deveras.

Ah ! Meu bem , fe tu íouberas

O mais que eu não íei dizer-te.,

Virias a convencer-re

De que, para o meu amor,
No mundo a fua maior

Fortuna
, foi conhecer- te.

Muitos terão por loucura

A minha jufta paixão:

s Cegueira lhe chamarão i

Mas eu chamo-lhe ventura»

De trifteza , e de ternura

,

Sufpirar por toda a parte
,

Continuamente adorar- te,

Sem poder cahir-te em graça;

Se ha quem cuide que he defgraça ,

Defgraça fera deixar- te.

MO-
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MOTE
Eu twe hum bem , cujo bem
He boje todo o meu mal

;

Porém como lhe qui\ bem
,

Não lhe pojfo querer mal.

E
G L O Z A.

U tive hum bem
, que acabou

,

Porque era bein , e era meu

:

A Fortuna o converteo

Nefte mal
,
que me ficou >

Mas fe acafo a dizer vou
(Porque mo pergunta alguém)
Quem mo levou ? Quem mo tem ?

Cheio de dor de o não" ver,

PoiTo apenas refponder:

Eu tvve hum bem , cujo bem

Efte, e aquelle me importuna;
(Porque a refpofta profiga)

Mas quer Amor que o não diga,

Por não culpar a Fortuna.

Por mais que a razão repugna,
Contra Amor , nada lhe vai

:

Foi-me também desleal :

• No melhor, voltou-me o rofto:

Foi hontem todo o meu gofto,

He hoje todo o meu mal ;

Meu
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Meu mal , e meu bem diviíb

;

Mas o mefmo bem foi ral

,

Que inda convertido em mal
,

Querer-lhe bem me he precifo.

A's vezes fico indecifo,

Se tanto amor me convém ?

Eu não fei quem me detém
,

Que a efte mal , mal não quero?
Inda o amo , inda o vener.o '>

Porém como lhe qu\\ bem y

Já me empenhei para ver
Se de meu mal

5
o rigor,

s Poderia hum bem d' Amor
Todo em ódio converter.

Mas vè y
que não pode fer

Em contenda tão fatal

,

Que em mim haja força igual

A' força que efte amor tem ;

Que a hum mal
,
que já foi bem ,

Não lhe pojjo querer mal.

MO-
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MOTE
Meu mantimento são penas

,

Com meus fufpiros con-verfo j

Em mim perfiftem trifle^as ,

Jã de alegrias me efqueço.

v
G L O Z A.

Er-me acabar da agonia

Tu não efperes , traidora;

Porcjue eu não pofíb já agora,
Senão morrer d' alegria.

Pôde a tua tyrannia
.

Confervar-me vivo , apenas ;

Mas matar-me, como ordenas,
Iflb não

,
que em penar tanto

,

Não poíío morrer; por quanto
Meu mantimento são penas.

Soffro o feu effeito ingrato ,

Tão ambiciofo delias,

Que quando chego a dizellas
,

Sò a mim he que as relato

:

Delias vivo , e delias trato

Por influxo do meu berço ;

E em feu deftino perver fo

. (Porque nem o faiba a gente)

Sozinho, continuamente,

Com meus fufpiros çonverfo.
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i matéria
,
que entretém

A noíía converlaçáo 3

Alegres imagens sáo

,

Que fempie á idéa me vem.
Mas táo pouco valor tem
Comigo eftas vans cmprezas

,

Que em obiequio das finezas

Troco os prazeres em mágoas

;

E como em leu centro as agoas 3

Em mim perfiflem triftezjts.
'

Soffrellas com rofto enxuto

Já poiTo
,
por natureza;

E o mefmo que era fineza

,

Vai paíTando a ler tribuio.

Comigo as vezes difputo

Se acafo algum dó mereço
Do mal que por ti padeço ,

Pois, fem que o génio violente,

Por trifte, naturalmente,
jfá de alegrias me efqneço.

Tom. Ill P MO-
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MOTE
Que mal te fi\ , ó ingrata

,

Para fer de ti deixado í

Se o bem querer he delicio ^

Só nijlo ferei culpado.

Q
G L O Z A.

Uem difíera , doce encanto,
Que logrando os teus favores y

A impulfos dos teus rigores

Formaííem meus olhos pranto>

Hei de padecer, em quanto
Te não vir outra vez grata;

E fe teu rigor fó trata

Augmentar os meus pezares,

Para aiíim me atormentares ^

Que mal te fi\, ó ingrata ?

Se eu fora menos amante

,

Talvez lograra ditofo

Nos braços de venturofo

Glorias d' amor , cada inftante.

Mas ai ! Que da penetrante

Setta deííe Deos vendado
Tenho meu peito abrazado

;

.Sinto o coração ferido
5

Pois te não tenho offendido >

Para fer de ti deixado.

Di-
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Dize-me poís 3 deshumana

5

Se deixar-me pertendias

,

Para que correfpondias

A minha fé ioberana ?

Mas ainda que tyrana

Maltrates meu peito affli&o,

Como fino me acredito ;

Hei de fempre idolatrar-te >

E podes de mim queixar-te,

Se o bem querer hé delião.

Por mais que defle teu peito

Me atormenta huma efquivança,

Sem que em mim haja mudança ,

Será meu amor perfeito.

Bem fei que vivo fu jeito

A*s leis do teu defagrado

;

Mas por deftino do Fado
Não poiTo o contrario obrar:

Por faifo , não -

7 por amar,
So túílo ferei culpado.

Pii MO-
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MOTE
Roubarão-me os teus agrados ,

Melhor fora não te <ver

;

Mas eu não pojfo , meu bem
,

Deixar já de te querer.

G L O Z A.

I-te , meu bem ; e bailou

Inda mal ver-te, fomente,
Para ficar de repente

Táo perdido , como eftou.

Amor contra mim le armou
Nos teus olhos requebrados;

E com dons mil delicados

Accidenres rão modeftos
,

Carivàrão-rne os teus géílos,

Roubàrão^me os teus agrados.

Se de ver-te 5 confequencia

Lograr teus agrados fora,

Sentira então muito embora
D' Amor a doce violência.

Mas fentir a tua aufencia,

Sem de ti novas faber;

Finalmente, não poder

Dar a meus alentos fim
,

Confeflò , meu bem , que affim ,

Melhor fora não te *ver.

Qui-
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Quizera viver comtigo
,

Chegar , dar-te muito beijo
,

Ver os afte&os do pejo
,

Que eftes lances traz cotnfígo.

Fazcr-tej o mais que náo digo,
Sem que nos viíTe ninguém

\

Oh quem tal lograra ! Oh quem
Subira a tão alta esfera

!

Oh quem vencello pudera!

Mas eu não poffo , meu bem.

Táo magicamente urdida

Foi d* Amor efta prizão ,

Que morrera o coração.

Se pudera achar fahida.

Eu mefmo beijo a ferida

,

Que por ti me faz morrer;
E quem fabe adoecer

.D* num amor táo incurável,

Como fera ponderável

Deixar jã de te querer i

MO-
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MOTE
Depois que os teus olhos <vi y

Sinto , mas não fei o que :

Quero dizgr , mas não poffo \

Morro fim , mas para que i

G L O Z A.

J7 E<shai-vos , olhos mortaes,

Se já viftes a Marfiza,

Que quem feus olhos divifa,

Não lhe fica que ver mais.

Para ver reflexos taes ,

Meus morcaes olhos abri

;

Mas apenas reflefti

Em tanco refplandecer

,

Já não tenho mais que ver,

Depois que os teus olhos *vL

Quem fenre o mal , ignorando

A caufa
, que eílà fentindo,

Será porque eftà dormindo
,

Ou porque vive fonhando.

Pouco fe padece, quando
Se dorme, ou fonha, porque
Sem liberdade fe vê;
•Mas quem Tente o mal dobrado,
Sou eu

,
que eftando acordado ,

Sinto , mas não fei o que.
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K não fer volío refpcito ,

Meus dcfignios explicara
,

E de vós , meu bem , fiara

Os fegredos de meu peito.

Difcorri , formei conceito

Deíle meu grande alvoroço

:

Vereis que tudo o que he voflbj

Digo puro , fem que minta,
Só huma coufa diítinfta

Qjicro di\er y mas não poffo,

Sempre he, Marfiza, loucura

Entregar-me á morte fera;

; Só fe em teus braços morrera 5

Seria a morte ventura.

Mas fe a tua formo fura

Náo logro , como fe vê

,

Tomara faber, porque,
Porque eftatuto, ou preceito 3

Marnza, por teu refpeito

Morro fim, mas para que í

HO-
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MOTE
Campos bemanventttrados ,

Tornai-naos agora trifies ,

Que os dias , em que me vifies

Alegre
, jd são pajjados.

G L O Z A.

Içofo , e florido monte ,

Longas
3
e verdes campinas ,

Que cubertas de boninas

Alegrais efte Horizonte

:

Jufto lie que agora vos conte

Meus tormentos dilatados,

Já que dos goftos paííados ,

Que Amor conceder-me quiz 3

Foftes theatro feliz,

Campos bemà^venturados*

No meio deíla efpefíura y

Quando eu ditofo vivi
5

Bem fabeis que mereci

Todo o amor, toda a ternura.

Mas íe da minha ventura

Então inveja ientiftes

,

Já que alegres me ailiftiftes,

• Quando eu vivia contente y

Agora
,
que choro auíente,

Tornaí<vQs agora trijies.
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Entre eílas mimofas flores,

Em quanto a ventura o quiz y

Cantei mil vezes feliz

A dita de meus amores.

De tanra gloria 5 os louvores
3

Vós mefmos me repétiítes

;

Em fim
,
julgai do que ouviftes ,

Nos enleios amorofos,
Se houve dias mais goftofos,

Que os dias y em que me ^vijles í

Mas todo o contentamento

,

E toda a felicidade

. Se tornou em faudade

,

Em dor, em mágoa, em tormento;
Pois quando de vós me aufento^

Oh campos tão defejados

!

Só afflicçóes , fó cuidados

Levo em minha companhia.
Que os tempos

5
em que eu vivia

Alegre
, jã são pajffados.

MO-
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MOTE
Ao pé de hum* clara fonte

Adormeci fufpirando.

D
G L O Z A.

A minha Paftora , aufenre ,

Me vi tão faudofo hum dia ^

Que enfadado aborrecia

O próprio trato da gente.

Da Aldêa vou defcontente

Bufcalla ao vizinho monte ;

E fem achar quem me conte

Nocicias de Mareia beila,

Chorando , fui dar com ella

Ao pe de huma clara fonte.

Difle-lhe
,
que o meu cuidado

Tão fino fe defvelava
,

Que, fó porvella, deixava

A Aldêa, a cabana, o gado.

Ouvio-me a queixa ; e mudado
O duro génio, mais brando

Lho fui fenrindo : Mas quando
Neftes amantes efpaços

Me reclinou nos íeus braços,

Adormeci
, fufpirando.

s

MO
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MOTE
Não quero nada comtigo ,

Nem quero nada d' Amor.

GLOZA.
Ilena , eu não me defdigo

;

Já agora fei quem tu es;

Enganaíle-me huma vez,
Não quero nada comtigo.

Já do meu erro em caftigo

. Renuncio o teu favor

:

Olha, eu me explico melhor:
Desfez-fe a noíía prizão :

Eu já náo te adoro , não
,

Nem quero nada d' Amor.

MOTE
Se de mim tens compaixão.

Profunda mais a ferida.

GLOZA.
Ruel , farta os teus rigores

Em mim , nega-me os affagos ; •

Mas fe fizefte os eftragos
,

Ao menos ouve os clamores:

Toma a foltar os fiuorcs ^

Le-
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Levanta de novo a mão
Contra hum trifte coração :

Darás ^ tirando-me a vida,
Sinaes de compadecida,
Se de mim tens compaixão.

Eu renuncio o foccorro

,

Que inda talvez poffas dar-me

,

Pois dás-me a vida em matar-me ,

Que eu morro , porque não morro,
"Não prefumas que difcorro

;
Em bufcar remédio à vida:

Quero fó que enfurecida

Me tires de todo o alento

:

i Carrega neíTe inftrumento
,

Profunda mais a ferida.

MOTE
O meu coração ferido

Eílã com fetta envenenada*

GLOZA.
V^Mal, que trago eícondido,

Remédio jâ não confente ;

Não
,
porque eftà mortalmente

O meu coração ferido.

O ferro
,
que introduzido

INPalma a tem jâ trafpaíTada

,

He de huma matéria hervada,
Por
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Por mão, que a tudo fujeita:

Morro
,
que a ferida feira

Ejtã com fetta envenenada.

Outra.

S alguém , de compadecido,
Pertende meu mal curar,

Não faça tal, deixe andar.

O meu coração ferido.

Não ie chegue inadvertido

A tocar-me a defgraçada

Chaga l ainda enfanguentada:

s
Tema , em fim , de pôr-lhe a mão,
Que ferido o coração

Eíld com fetta envenenada.

MOTE
Viva a dona do Cafal,

A maioral das Pafloras.

G L O Z A.

Aflores defte arraial,

Se gratos me quereis fer

,

Vinde ajudar-me a dizer:

Vwa a dona do Cajal.

A fementeira , o curral

Deixai por algumas horas;

E tu, que as mais condecoras,
Se-
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Serás fempre, entre as choupanas,
A tutelar dás Serranas

,

A maioral das Paíloras.

v

s

Outra*

Iva huma vida immortal

,

Da Arábia, eíTa Fénix bella ;

Mas inda mais annos^que ella ,

Vwa a dona do Cafal,

Venha o Serrano, o Zagal,
E inda as Ninfas mais fenhoras ,

Applaudir por muitas horas

A dona dette montado

,

Pois he quem domina o gado,
A maioral das Paíloras.

MOTE
As bandeiras de Cupido

$á por mim forão <vmcidas.

G L O Z A.

Endo d' Amor combatido
,

Vi , entre fettas hervadas ,

Contra mim defenroladas

As bandeiras de Cupido.

. Receei não ter partido

Contra as fettas defpedidas 5

Mas a pezar das feridas,

Que
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Que inda gotejando eítáo

,

Cos foccorros da razáo

,

3^í por mim forão <vencidas.

MOTE
Que parentefco chegado

Tem o Amor c' o ciúme ?

Ciume , defcendenrs

Dizem que he d' Amor 5 porém
Não fei o gráo , em que vem
A ler , hum do outro

,
parente.

Se alguma de vós o fenre

,

Diga delle o que prefume

;

Pois quem ama por coftume,
Sabe, como exprimentado,
Que parentefco chegado

Tem o Amor c" o ciume.

MOTE
PaJJb em trifle folidão

,

Aufente de ti , meu bem.

C^E n

G L O Z A.

efta feparação

,

O que por ti finto, ignoras,

Vem
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Vem ver > meu bem , como as horas

Paffo em trifie foliado.

Em deíeno, a povoação,
Meu mal convertido tem :

Não me diverte ninguém;
E crê

,
que não poíTo ter

AlíiviOj em quanto eíèiver

Aufentc de ti , meu bem.

MOTE
Não acceito os facrificios.

G L O Z A.

1/ Iiená, a fé que abonaftes,

Rota em breves tempos vi

:

Vc como hei de crer em ti

,

Faltando a fé que jurafles i

Já agora o tempo não gaites

Em dar-me de amor indícios,

Faço delles defperdicios ;

E outra vez de amor tyrano,

Nas azas do teu engano
Não acceito os facrijicios.
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MOTE
Em tanto bem , tanta pena*

G L O Z A.

Ertco a Fortuna a mão
Da Eftigie na agoa efeutaj

E por eíla aos Deofes jura

De fazer-me oppoíição:

A melhor occaíiãí©

Me converte em trifte fcena

;

Por pouco tempo me ordena
Qne goze o bem de aqui eftar $

Somente para me dar

Em tanto bem , tanta pena.

MOTE
Teus olhos são meus fenhores^

G L O Z A.

1l Ntcs de teus olhos ver^
Livres os meus olhos erãò j

Oucros olhos não puderáo
Cativar-mos, nem prender:

Refervado eíte poder
Aos réus, ó lindos amores,
Foi dos Deoíes fupriores;

Tom.II/. Q^ E
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E ainda os faz mais feletos,

Ver, que fendo huns olhos pretos,

Teus olhos são meus Jenhores.

MOTE
Eu

, fem ti , não quero nada.

G L O Z A.M Erter a mão me confente

Nos feus cofres a Ventura,
Para que efcolha fegura

O modo de fer contente:

Metto a máo ; mas de repente

Poz-me a claufula pezada
De te deixar : Que enganada
Hoje a Ventura fe vê !

Feche os feus cofres , porque
Eu fem ti, não quero nada.

Outra.

E algum dia te perder,

O que não permitta Amor,
Não hei de nenhum favor

Da Fortuna pertender

:

Antes fe ella me offrecer

Tudo o que aos mortaes agrada

,

Direi, de dor trafpaífada,

Que do fyftema não mudo;
Pois
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Pois como em ti perco tudo

,

Eis, fem ti
y
nao quero nada.

MOTE
Não fei de/cifrar Amor.

G L O Z A.

Uem quer Amor defcifrar^

Engana-o a fantaíia :

Deícifrar Amor , feria

O nó Górdio defatar:

Mais fe ha de nelle enredar,

Se mais o cjuizer expor:
Que ninguém tenha valor

De o deícifrar, não meefpanto;
Se eu , com faber amar tanto 5

Não fei defcifrar Amor.

Outra.

Mor he fraco, e he forte;

Neve numa vez , outra fogo :

No principio he brinco, he jogo.

No fim dor, e às vezes morte:
He das almas hum tranfporre

,

He manfidáo, e he furor,

Ora amigo, ora traidor,

He todo contradicção

,

Se ifto Amor não hè , então

Não fei defcifrar Amor.
Qji Ou-
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Outra.

N

D

A5 poíTò em táo curro efpaço
Fallar d' Amor, como devo;
Porque no pouco que efcrevo,
Não cabe o muito que paíTo

:

Cortar defte Enigma o laço
Quer tempo 3 e força maior:
Só digo

,
que efte traidor

Náo he razão , he vontade

;

E que com mais brevidade
Não fei defcifrar Amor.

MOTE
Ninguém tenha dó de num.

G L O Z A.

O meu Fado , a mio atroz

De ferir-me
, já ceflou

;

Que affim que te vio , ficou

Pendente da tua voz

:

Por tal bem que o Ceo difpoZ

Se dem mil graças fem fim

Ao amigo com quem vim:
Fez-me outro eíía voz fonóra:

Sjm fui triftej mas jà agora

Ninguém tenha do de mim.

MO
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MOTE
Entre os Pajlores , Felinto.

G L O Z A.

Meu Felinto adorado
Fugio , não fei para onde ;

Se o chamo , não me refponde

;

Se o bufco , tudo he baldado

:

Humas vezes defço ao prado y

Outras o outeiro fubindo

,

Nifto as horas confumindo,
Encherei de anfias ar,

Em quanto , ó Ceos ! não achar

Entre os Paãores , Felinto.

MOTE
Salvou-fe o Amor nadando.

G L O Z A.

O rigor de Mareia bella

Trifte a vida naufragou

;

Roto o baixel fe alagou

,

Fez-fe em pedaços a vela:

Não tive huma lo Eftrella

Por quem me foííe guiando

:

Perdeo-fe tudo j e chorando
No
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No mar do pranto que fiz ^

E para fer mais infeliz,

Sal<vou'fe o Amor nadando.

s
Outra.

Audofo o Deos Cupido

,

De fua Mãi Vénus bella
,

Embarcou 3
e foi-fe a vela

Lá para o Porro de Egnido:
Eis-que Jhe vem ao fentido

,

Senhora , o teu géfto brando

;

E o leme defamparando

,

Tranfportado naufragou;

Mas como por ti chamou,
<Saí<vou-fe o Amor nadando.

MOTE
Ejlou aqui defefperada.

G L O Z A.

DIALOGO,
"* Vizinha.

j Omadre 3
chamou ? Que tem i

Comadre.

Que hei de ter, minha Theodora?
Foi Manoel para fora

,

Sem me deixar hum vintém.

n-
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Fi%inha.

Dem-me ca mulher de bem,
Que eu a darei defgraçada!

Comadre.

Já por mim , não digo nada;
Mas os pequenos fem pão 9

Corta*me ifto o coração,

Ejiou aqui defefperada.

MOTE
Morrendo eflou de faudades.

G L O Z A.

A triíle aufencia , em que eítou,

Nenhum remédio me vai

;

Nem tem allivio efte mal,
Senão em quem o cauíbu

:

Se por divertir-me vou
Fugindo das fociedades

,

Neflas meímas foledades

,

Onde Amor faz mil mudanças,
Firme nas minhas lembranças

,

Morrendo eítou de faudades.

Outra.

Ndo de noite , e de dia

C y

os olhos cheios de pranto 5

En-
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Envolto no efcuro manto,
Da minha melancolia:

Sò me Lízem companhia
Penas, e enfermidades:

Calo outras muitas verdades,
Sinto outro mal mais açudo

,

Eu di^o de huma vez tudo;
Morrendo eflou de faudades.

j
Outra.

Á nâo fei quando ha de vir

Aquelle inftante dourado
De me ver c* o meu amado,
De lhe fallar, de o ouvir:

Debrincar com elle, e rir

Nos dias das íbciedades:

Então , cheia de vaidades ,

Morrerei d' alto prazer,

Como agora , fem o ver,

Morrendo eflou de faudades.

Outra.

JL Ornara faber , em fim ,

Se fe lembra alguma vez

Das promelTas
5
que ríie fez,

Quando fe apartou de mim

:

Tomara fabello, fim,

Ou fe em outras íbciedades,

jAmante das novidades,
Vi-
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Vive acafo de alegrias ,

Como eu trifte, ha ranros dias,

Morrendo eãou de faudades i

MOTE
Morro de huma faudade.

G L O Z A.

Enho paliado mil dias,

Sem ver mais do que efpantalhos:

Tenho tido mil trabalhos

Por amor de minhas Tias:

}à paíTei manhans mui frias

,

Já comi da Caridade,

já dei
,
por c^fualidade,

Huma queda no Soccorro;

Mas de nada difto morro,
Morro de hwna faudade.
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E

A huma Lavadeira.

DECIMAS.
U fei que tem Jofefina,

Ruilica de condição
,

Hum feixo por coração ,

Que a nenhum rogo fe inclina.

Eu fei que hum bruto a domina,
Que em pobre alvergue defcança

,

E que a defgrenhada trança

Rara vez ata, e penteia,

E que nutre a fua idéa

D* huma fervil çfperança.

Sei que em grofleirò trabalho

,

Sobre inclinados penedos,
Greta os tortuofos dedos,
Mais broncos do que hum carvalho.

Sei que o vento , o Sol , o orvalho

Lhe tem creftado o carão

:

Tudo fei ; mas a paixão

D* Amor a pinta tão bella,

Que morro d' amor por ella,

Sem laber dar a razão.

Sc
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Se cu a amaííe de maneira ,

Que me cegaífe o amor,
Teria do meu error

A defculpa na cegueira.

Eu bem vejo que he groííeira

>Jo géfto , e n' alma também ;

Que outros mil defeitos tem

:

Mas ou feja boa, ou má,
Amor he Rei, e não da

Satisfações a ninguém.

Ah Jofefina , que mal
Reparte os bens a ventura

!

Huns fempre a fazer figura
,

Eu fempre fem ter real

:

Mas em vez do cabedal,

Que o mundo avarento adora,
Toma as lagrimas , que chora

Efta alma , porque he , em fim

,

Mais, fer fenhora de mim,
Que fer do mundo fenhora.

Quan-
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Quando cheirando á barrella

Sahes d' agua feita huma fopa f

Erguendo o cargo da ropa

,

C o pé na rota chinella:

Tirce, Mareia, Jonia, Isbella

Náo tem tanta formofura,
Como tu neíTa figura:

Olha o que pôde a paixão í

Loucura lhe chamarão

,

Mas eu chamo-lhe ventura.

Que importa huma loura trança?

Hum corpo isbelto , e bem feito 3

Fazer por fecia hum tergeito,

Entrar n'uma contradança l

Veftir â moda de França,

Levar huma Senhoria

Por engano, ou ironia i

Se falta certa virtude,

Que inda nefle gélto rude

Fez em mim tal fympathia.

Io-
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ofefina mais humana

,

A ouvir meus ais te coíluma

:

Vê que eu poíTò fazer-te huma
Ninfa da Samaritana :

Mas fe ingrata, fe tyrana ,

Como mulher me offenderes,

De ti , nem por iíTo efperes

Que me vingue como podo-,

Porque eu jà não tomo em groíío

O que me fazem mulheres*

imbora murmure a gente

Da baixa efcolha que fiz,

Que eila não fabe o que diz 5

E efta alma fabe o que fente:

Eu fei quem mais torpemente
A huma vil paixão fe entrega:

Amor he togo , e não pega
SSó no que he matéria nobre 9

Que em tronco 3 ás vezes , bem pobre
Mais o feu ardor emprega,

Quem
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Quem reprova o mal que figo

Penfa com pouca cautella

:

Se he homem, que tem com ella?

Se he mulher
,
que tem comigo i

Se errei, que maior caftigo,

Que por huns defeitos taes

Dar mil íufpiros, mil ais?

Não ha maior fem razão
,

Quererem que hum coração

Ame à vontade dos mais

!

Jofefina , eftà fegura

De que no meu coração

Ha' de arder fempre a paixão,

Que em meus verfos íe figura

:

Pelos teus olhos o jura

,

Amor , vive deícançada ,

Que has de fer fempre louvada,

Por gloria do meu querer,

Em quanto no mundo houver
Qtiem vifta roupa lavada.

Def-
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)itofa arêa da fria

Praia
, que piza o meu bem

,

Todas as praias te dem
Louvor de noite, e de dia:

Do íblto vento a porfia

,

Nunca te revolva o mar:
Inda quando fe empolar

,

Náo te enviíla, antes pareça

Corre
,
por vir mais depreífa

Ç) teu diftri&o beijar»

litio^ coftumado a ver

O milagrofo lemblante

,

Que fez fufpirar amance
Hum coração y fem querer :

Conta-lhe , fe aqui vier ,

Que faudofos ais por vella

Lhe ouvifte dar: E fe a bella

Salvage inda duvidar.
Aqui ihe deixo ficar

O meu pranto, veja-o ella.

Vem #
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Vem , meu bem , não me dilates

De ver-te a nova ventura:
Olha que iiTo he fer mais dura,
Que a dura pedra em que bateb

:

De faudades não mates

,

Quem morre d* amor : Ufana
Vem ver, que a auf.-ncia tyrana
Tal pranto me fez cájrar,
Que nelle podes lavar

A roupa d' numa femana.

Vem , aífim mefmo molhada,
Deitando eíías gortas bellas,

Tão parecidas áquellas

Lagrimas da madrugada

:

Quando ella vem, e orvalhada

,

Deixa efta praia, não vem
Com tanta graça , nem tem
Tanto poder de alegrar-me

,

Como tu, fó com moftrar-me

O teu femblame , meu bem.

DE-
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DECIMAS.

A5 fou eu , nem Ter podia

,

Quem deílina a minha aufencia ;

Que huma tão cruel violência ,

Por gofto , não buícaria.

He do Fado a tyrania

,

Quem move a feparaçáo

:

He huma íatisraçáo,

Que elle mefmo tem difpofto,

Porque ande huma vez o gofto

Sacrificado à razão.

Sabe, Amor, o quanto eu vou
Entregue á minha faudade

:

Sabe
,
que deita verdade,

Ais por teftemunhas dou.

Sabe a dor que me caufou

Dizer-re a Deos finalmente;

Sabe, que ha de ver a genre

Hum conrino , e amargo pranto

Banhar meus olhos , em quanta

Eftiver de ti au Tente.

Tem. 11L R Não
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Náo prefumas que em mim faça

O que coftuma a diftancia

;

Porque na minha conftancia

Náo tem poder a defgraça:

E o tempo
,
que defpedaça

O mais rígido diamante ,

Náo ha de em meu peito amante
Mais leve abalo caufar:

Hei de conftame tornar,

Allim te eu ache confiante.

A hum/t Senhora , que efcrweo ao An-
thor em <verfo.

DECIMAS,;
< Om tão vivas cores pintas

,

Dcftra Mareia, que ninguém^
Como tu . y fabe tão bem .

Preparar as fuás tintas.

Ou faJles verdade , ou mintas , .

Todos fabes perfuadir.

Finalmente
,
quem te ouvir,

Cuidará que tens razão:

Que ifto pode hum coração

Acoftumado a mentir.

Não
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Náo cuides que o fer vilão

Me obriga a fazer allim

:

Sou viláo^ irias não ruim j

Falfo 5 mas ingrato , náo :

Sobre a língua, o coração,

Quando te hillo , oure efcrevo,

Limpo de malícia levo :

Ao teu favor correfponde y

E fabe mui bem té onde

Chega a mercê que te devo.

Dizes j que os meus moles fentes?

Olha , Mareia , ienào fora

O ver | que es huroa Senhora
5

Havia dizeç que mentes.

Ouves gemei os doentes

,

E entras a rir, e a zo.mbar?

Dize-me: Se eu melhorar, f

E m.e chegares a ver
,

De gofto y o que has de fazer 3

Has de te pôr a chorar i

R ii Con~
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ConfeíTa , Mareia 3 a fraqueza

Do teu vario coração *,

Onde , fe acafo ha paixão

,

He , fem nunca ter firmeza

:

He paixão da Natureza y

Que unida a huma renra idade 3

Faz mais forte a variedade

No peito d' huma mulher,
Que he rara a que fabe ter

Huma conftante amizade.

Mandas-me que te vá ver ?

Eu havia de efpetar

Que me mandaíTes chamar

,

Mareia , fe pudefle fer ?

Eu havia de fazer

Ao meu gofto eíTa violência ? -

Não finto eu a tua aufencia

Tão pouco, que por vontade,
Nas negras mãos da faudade

Sacrificaíle a paciência.
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'orem , Mareia 5 fiquem eftas

Couias para outra hora :

O que eu lo pertendo agora

Era dar-te as boas feitas

:

Mas fe hum trifte
, que em funeftas

Anfias vive a íufpirar

,

Pode boas feftas dar,

Nefta noticia tas mando;
E he: Que fabe Deos quando
Has de tornar-me a fallar.

%H#

DE*
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DECIMA S.

E eu fou > Illuftre Rodrigo 3

Capaz de dar-re confelhos,

Hoje a teus pés de joelhos

Tudo o que entendo te digo •

Quem he do leu Rei amigo;
E quem rem de obrigação

Expôr-fe a qualquer acção

Por fuftentar-lhe a Coroa,
Bem pode deixar Lisboa ,

Sp por ir beijar-lhe a mão.

A molle paz não te faça

Efquecer da
:
dura guerra:

Ao menos , em Salvaterra
,

Vai ver-lhe a Imagem na caça:

A deftreza a força , a traça

Contra os animaes aftutos

São exercícios 3 são frutos
a

Q^e eu te aconfelho que tomes
5

Que enfina a vencer os homes,
Saber fujeitar os brutos.

Aconv
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acompanha ao Caro Irmão

:

Imita o feu alro exemplo,
Se queres entrar no Templo
Da heróica reputação

:

Perdoe a tua paixão

,

Se ifto grato te não for

:

Tira da efpada
9 Senhor

,

Faze o que Alexandre fez,

E corta por efta vez
EíTe nó Gordio d' Amor.

Nenhum intento eftragado

Te faça mudar de empreza

,

Porque fempre foi fraqueza ,

Defiftir do começado.
Finalmente, fem cuidado
Podes jornada fazer:

Vai, que não podes temer
Contrários ventos , que então

Em popa te levarão

O empavezado efcaler.

DE-
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DECIMA.

JL Eço-lhe , Senhor Marquez
,

Que em louvor de táo bom dia,

Perdoe a minha Podia
Não o louvar efta vez.

Só digo, poílo a ieus pés,
Que a pezar dalgum taful,

Será ouro fobre azul

,

Se contar com brevidade

Sobre os trinta e três de idade

,

Os dezoito do Paul.

DECIMA.
Qusm efcuta a fuavidade

Do teu canto , he bem que infira,

Que nem tudo foi mentira
,

Que efcreveo a antiguidade.

Em ti palia a fer verdade

Toda a força das Medeas

;

E de force nos enlêas

Com tua voz, que ninguém
Duvidará

,
que também

No noíib Tejo ha Sereas.

Se-
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Senhor D. Jofé Xavier
Mil annos viva ; e fe acafo

Julga que he pouco efte prafo,

Olhe, viva os que quizer.

Viva , e torne a reviver

Com faude que lhe íbbre,

Crefça-lhe a mezada , e o cobre

:

Mas fe fe vir fem dinheiro

,

Faça por morrer primeiro

,

De que faiba o que he fer pobre.

DECIMA.
Nos teus olhos vive Amor;

Porém os lugares troca,

Pois procura a tua boca
Para te efcutar melhor:
Elle a beija, e ao redor

Do teu foberano rofto

Tem nelle mais brando encofto J

Onde eftá da tua voz

,

Para nos ferir a nós,

Forjando feitas de gofto.

Sem
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DECIMA.
Sem faude, e fem dinheiro

Paffo efta vida infelice:

A maldita boca o diííe

Do fatídico Agoureiro :

Mas hoje o teu lifongeiro

Louvor tem tanta virtude,

Que por mais que o Fado eftude

Em fazer-me defgraçado
,

Vai mais fer por ti louvado ,

Que ter dinheiro, e íaude.

ADI-



DE J. ti DÈ MATOS. 261^

ADIVINHAÇÕES.
D EC I M A.

'Em morrer , fui fepulcado

Noutro mundo, donde venho;
E logo na cor que tenho

,

Pareço defenterrado

:

De novo mortificado

Venho a fer cada vez mais;
Mas por mim, não por meus pais,

Em todo o mundo íbu vifto,

Ou com habito de Chrifto,

Ou com as Armas Reaes.

Outra.

Jà em quatro pés andei

,

Agora fó em dous ando

:

Mil gentes, em eu fallando

,

Me obedecem , como Rei

:

Eu mefmo procuro a Lei

,

Que ponho aos homens; em fim,
Só fe atreve contra mim
Hum cruel, de mão armada,
Que me dá muira pancada ,

Sendo elle hum vilão ruim.

Oh-



z6z RIMAS

Outra.

A vida , fem dar hum paflb

,

Levo , e fou tão defgraçada ,

Que ainda , fem fazer nada >

Hum grande peccado faço.

Outra*

Voo j e não venço caminho:
Maftigo , mas não engulo :

Suftento aos mais , quando bulo »

Dentro do meu próprio ninho.

Outra.

Goftáo de mim as crianças,

Tomáráo-me fempre ter;

Mas podia defmarnmallas,

Se me chegarem a ver.

Outra.

Com três olhos

,

Com dous braços,

Cum fó pé
Affifto em paços.

DE-
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DECIMA.

Oi para mim efte dia

Dia tão aflignalado

,

Que ficara con ia grado

Todo á minha idotetria.

Vi nelle a bella Maria
Por huma cafualidade:

Vi, em fim, a raridade,

Que poucas vezes fe vê

:

Quereis vós faber qual he?
He belleza com piedade.

«Hl »*

ELO-
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ELOGIO FÚNEBRE
D O

ILLUSTRISSIMÓ, E EXCELLENTISSIMO
SEN HO R

D. FRANCISCO XAVIER TELLES-

HUM daquelles Homens
,
que depois

de nafcer nunca devera acabar j foi o
Illuftriilimo , e Excellentiffirno Senhor

D. Francifco Xavier Telles. Aflim ò di-

<Sa a razão ; mas não o faz ailim a natureza.

Ha pouco tempo que a fua vida, e a fua mor-
te fervírão de aíTumpto á fúnebre Eloquência

de hum Orador fagrado , diante do qual me
não atrevera a faliar , fe não remeííe que as

obrigações que me cercão , foíTem outros tan-

tos accufadores do meu culpável filencio. O
Elogio das fuás virtudes , que ha poucas ho-

ras acabamos de ouvir , não he algum quadro
imperfeito

,
que eu penenda retocar ; he fim

Jium original , de que apenas poderei tirar, com
mão tremula , hum fimples defenho. Eu mais

devo chorar a fua morte, que defcrever a fua

vida. Eira empreza não he para mim. Eu me
contento em mifturar os meus pezarcs com os

vof-
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vofTos, e ajudar com clles o grito univerfal d;

nolTa inconfolavel dor.

Todos conhecerão o fujeito de que trato

Todos fabem que o Senhor D. Francifco lie fru

to de hum Ramo, cujo Tronco foráoReis. Iíl<

bafte para idéa da fua Arvore Genealógica
Todos fabem que a fua vocação militar o ie

vou defde menino a contender com os perfe
guidores da nolía Fé , em ódio da qual infeí

tão todos os dias as ondas , e os portos do Me
diterraneo; e onde já o noíTo Heroe , filho d;

Sagrada Religião de Malta , aprendendo a af

írontar os perigos, deo as primeiras provas d
fua Chriftandade , e valor. Todos fabem qu
elle, depois de completar as fuás caravanas , vol
tou à Pátria mais cheio de merecimentos
que de prémios. Que elle era alli hum inimigi

capital da ociofidade; e que a louvável applica

ção , com que a entretinha no tempo da paz

era refolver problemas da Náutica ; àjuftar cal

culos da Arithmetica ; e parece que dos folido

princípios deitas Sciencias tirava os acertos, cor

que regulava as acções da fua vida. Todos fa

bem
,

que elle do mefmo campo de Marte jfe

zia fala de Minerva. Que á fombra da fua pre

tecção principiava a florecer huma Academia
de que foi Prefidente muitas vezes ; e que

}

daria fazonados frutos , fe lhe não faltaíTe n

Senhor D. Francifco o feu providente, c inh

tigavèl cultor. Todos fabem a affabilidade cor

que tratava os feus domefticos ; o acolhiment

com
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'om que recebia os que mais dependiáo delle.

Has talvez que nçm todos faibáo com tanta

niudeza , como eu , as particulares acções da

lia vida privada, de que não poíTo fazer agora

íipecial meação ,
porque me ralta o temp© , e

is forças. Tudo ifto pede mais hum livro, que
íum Difcurfo. E eu me confidero mais capaz

]c dar apontamentos para a hiftoria da fua vi-

la
,
que para tecer elogios dignos da fua me-

rioria. Virá tempo, Senhores, êm que algum
^feritor tome nos léus hombros , fem curvar-

e como eu , o pezo de táo alta , de táo bri-

hante matéria.

Agora aíTaltada a minha idéa daquella dor

,

jue a lembrança deite dia nos faz tão vivamen-
te renovar, não devo, nem poflb apartar-rne

ta trifte reprefentação da fua morte. Sim , Se-

hores , eu confidero ao Senhor D. Francifco no
rdor do memorável , do enganolo combate

,

ern qfle perdeo a vida. Eu o confidero esfor-

çando os foldados para a peleja ; animando os
narinheiros para a manobra. Parece-me que o
fejo correr através da fua não para diftribuir

as ordens ; que humas vezes vigia no bordo \

que oucras manda no catavento , defejando ef-

tar todo em rodas as partes. Parece que foa

aos meus ouvidos o eítrondo da artilheria , o
zunido das balas, e que entre enroladas nuvens
de denigrido fumo apparece o noíTo Heroe vi-

gilante, impávido , e forte. Çom todas eftas

imagens triftes , com todos eftes horrorofos ob-

Tom. 1U. S jc-
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jeitos fe não perturba abfolutamente opprimí-

da a noiTa coniideraçáo ; porem o que a deíor*,

dena de todo , o que deixa de hum golpe o
noílo efpirito fem refiftencia, he a imaginação,

e a ceneza de que o Senhor D. Francifco re-

cebe huma bala na perna efquerda, que o fe-

re mortalmente.

Tu
,

primeiro Inventor da pólvora : tu,

primeiro fundidor de balas, que tirafte o me-
recimento ao valor ', que tens reduzido

montes de cinza tantas Cidades , a cemeterios

tantos arraiaes , malditos fejão os teus defeu-

brimentos. Náo baftaváo os furacões para der-

ribar as cafas? As enfermidades para diminuir

os homens ? A natureza corrupta náo tem den-

tro em fi mefma os princípios da lua deftruí-

ção ? Eu não fei fe cada vez durão menos aj

vidas : fei que eilas nos vão fugindo , e dei-

apparecendo a cada inflame diante dos noííos

©ihos. E ainda avolTa diligencia, avoíía induf-

tria 5 ayoífa malícia procura accelerar cada vez

mais o rápido impulfo da lua impetuofa car-

reira? Malvados authores ! Rifque-ie da Hifto-

ria o voílo nome , e confuma o rempo a voíT;

memoria até nas traições. Ah ! que fe vós nác

folieis, talvez que ainda o noíio Heroe vivef

fe, que ainda refpiraiTe; e pôde fer que den
tro em pouco tempo , entrando pela Foz de

Tejo a fua nâo empavezada, e viftoriofa, cor

a do feu contendor defarvorada , e ao reboque

tornaíTe a faudar os muros de Lisboa, a piza

as
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as faudofas praias de Xabregas , e dalli fobre

>os nolíos braços, como em triunfo, o levaífe-

mos a defcançar no centro pacifico do íeu re-

fpeitavel Palácio, onde eu primeiro que todos

lhe beijara a máo ; aquella máo para mim tan-

tas vezes bemfeitora. Mas , Senhores , náo o quiz

alíim nem o Teu defiino , nem a noiTa fortu-

na ; epara fallar mais chriftámente, não o quiz

aílim o Arbitro Supremo, que defde a Eterni-

dade tem lançado as noílas forres na Urna ado-

rável da fua incomprehenfivei Providencia. Ve-
jamos pois os feus efieitos nefta morte , que
nos parece intempeítiva.

Tornemos ao campo da batalha , aos mares
da America, à altura da Ilha de Sanca Catha-
rina

,
que foi teftemunha , ainda que de lon-

ge , da noíTa laftimofa tragedia. Eu bem fei

que vou correr o panno a huma fcena triftiíli-

ma ; que vou aprelentar aos nolíos olhos o ef-

peftaculo mais capaz de mover a noíTa com-
paixão , e a nolTa faudáde ; porém he precifo

que tornemos a ver ferido ao Senhor D. Fran-

ciíco : he precifo vello morrer para o vermos
triunfar: são caros os louros, que fe comprão
á cufta dos cypreftes j mas o Heroe em quan-
u) vivo , fim he Heroe , porérn fó depois de
morto he que fe faz eterno. Animemos-nos y

Senhores : aprendamos a ter valor com aquel-

le mefmo , que ainda depois de morto parece

que o eftá inípirando. Imitemos alua conftan-

cia , e a fua conformidade j virtudes, que o

S ii acom-
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acompanharão tio fielmenre ate o ultimo in-

flame da fua vida , que pareceo querião mor-^
rer juntamente com elle.

Senre-fe ferido o Senhor D. Francifco: cor-

rem todos para acudir-lhe: náo fe queixa; an-

tes. com a íerenidade, que lhe era natural nos
conflidtos , não quer que fe interrompa o feu

mandamento ; e porque náo affroxe a prompta
execução das ordens , continua a paífallas : re-

cebe os Sacramentos, que primeiro pedio: ou-
ve a noticia de que he precifo que lhe feparem
a perna : com huma paciência heróica , e com
a mefma foffre a operação , em que teve tão

grande , e inivitavel perdimento de fubftancia ,

que a natureza desfalecida deixou defatar aquel-

le laço
,
que ha entre o corpo , e o efpirito

;

e com huma preciofa morte deo finalmente

a vida a quem lha tinha dado.

AUim foi cortado em flor o noíTo Heroe

:

Aflim fe atalharão as noffas efperanças' , e de-

licias : Alíim acabou tingido do feu fangue,

e amortalhado na fua gloria , o Nauta peri-

to
y
o SoUado valente, o Capitão experto, a

Politico confummado, o Prote&or das Mufas,
o temido das Parcas, o remédio de muitos, o
amigo de todos os homens, o Senhor D. Fran-
cifeo Xavier Telles.

Oh fe as ondas do Oceano
, que lhe abri-

rão fepulchro nos feus abyfmos, nos pudeííem
ao menos reftituir o íeu cadáver para chorar-

mos fobre elle a perda de tantas virtudes , fe-

pul-
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^pultadas fem jtonipa ! Mas que digo? Sepulta-

das as virtudes ! Não , Senhores , as virtudes

não morrem ; e as do Senhor D. Francifco sáo

taes, quenellas, como embalfemada a íua me-
moria , ha de permanecer na pofteridade con-

tra a corrupção dos tempos. AquellaMáo, que
incurtou a carreira de feus annos , eftenderá

fem termo a fua gloria em recofnpenfa dos feus

arrifeados , dos feus famofos trabalhos.

O amor á Religião ; o zelo do ferviço da
Pátria; a fidelidade para com os amigos *, a fa-

tisfação para com os criados ; e a humanidade
para com todos , são coufas , que não podem
ficar fem premio ; são monumentos ,

que na fal-

ta do feu Maufoléo fubiiáó tanto fobre aterra,

que irão tupetar com os Orbes celefies. O feu

Nome eferito no livro da vida , melhor que
na faftofa campa de foberba fepultura , fera, em
vez do feu Epitáfio , a Infcripçáo do feu Epi-
nicio. Sintamos, Senhores, a noíTa faudade;
mas oíFereçamos-lhe com ella anoíía mortifica-

da paciência , conformada na piedofa certeza

de que eftk cortezão de hum Reino, que já mais
ha de ter fim , e de que para gloria dos Herói-
cos Afcendentes, de quem procedeo , e aquém
fempre imitou , nafceo illuftte , viveo fabio,

morreo valerofo.

F I M.
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De todos os Sonetos, que contem efle terceiro

Tomo , aílinalados alfabeticamente com as

paginas , onde vão lançados cada hum
per í 1

3
e juntamente as mais Obras
grandes , e pequenas.

A

A' Luz do cirio Nupcial, que ardia, 17.

A minha natural melancolia, 34.

Aos louvores de tanta íuavidade
, 59.

Aonde aquelle amor, que promettias, j2.

Acceita , e piza, ó bella encantadora, 75.
C

Canfado de cuidar nefta canfada, n.
Cria .Apollo, fegundo affirma a gente, 42.

Cheguei ao Porto, e fui para a eftalagem
, 44.

Contáo-fe por exemplo da amizade, 55.
CeíTe de hum rogo inútil a porfia, 6:5.

Campos, reverdecei: rebentai, flores, 78.
D

Dezoito vezes, Phebo , a grão carreira, 3;.
Dizemos nós , os Sócios da Aííemblea, 48.
Debaixo defta pedra fria, e dura, 52.

E
Embora, de me ler, tende faftio , 1.

Eu jâ difTe, Senhor, que a Fidalguia, 1:5.

Eu náo compro , nem vendo , o meu cuida-

do , 20.

Em quanto de folicitos criados, 46.

Eu parto, a Deos , cruel, e dellerrado, 49.
EíTe fufpiro , ó Nize , que animado ,71»

Ef-
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Eiras prizóes indignas, que a vontade, 74;
EíTe fogo de Amor, em que alguma hora, 8oa

F
Fazer annos, Senhor, fera ventura, 32.

Faz o Sol
5
com perenne a&ividade

, 40.
Foge o cervo, ferido na montanha, 78.

H
He tempo, Mareia, de chegar o dia, 7.

Hontem , Senhora Laura, cafualmente, 57.

Jk enfadado Amor de fer fréxeiro, 5.

Inda não creio que de' Amor vingado, y.

Inda a minha feliz puerilidade, 10.

Irou-fe Marte, e c'nm pelouro ardente, 41.

]à vencedor tributo em teus Alçares , 68.

Ir vifitar inhofpiros lugares, 76.

L
Lucrando Albano no feu barco andava , 4.

Li huma vez em certa obra impreíTa,. 14.
• M

Meu coração de tempera tão dura, 6.

Maura gentil, pede a razão que fintas, 8.

Meu amigo Doutor, mil conjeduras , 19.

Mal haja aquelle dia, aquelle inftante, 22.

Meu bom Francifco , eu te agradeço o grato , 23.

Meu Limano gentil, meu bom Limano, 45*

Mudar de terra não pertendo , amigo, 50-

Mil vezes vou ao rio, e não te achando, 54.

Mais depreíTa que o lume fuziLido , 61.

Mil dias ha 5 cruel , que vivo expoflo, 62.

Não
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<STão fei , Mareia formofa , que exquiííto, 36.

Nas margens de hum ribeiro converfando, 58.

Não são de flores, mil feftões pendentes, 27.

Não he com meus louvores, que cu podia, 28.

Não lei fe fera bem que emverfo eferito, 66.

N'um valle de boninas matizada, 70.

No tempo que aos defgoílos ofírecido, 73,
Não fei o que acho em ti

,
que tão diftante

, 77.
Nefta, fem crime, accidental vileza, 41,

O
Os joelhos no chão, as mãos alçadas, 29.

Ou feja precurfora, ou fique herdeira, 31.

O Tempo , que de nós foge apreífado
, 35.

O Pátrio Tejo , fora da agua, hum dia, 38.'

Ora diga-me cá, Senhor Marquez, 51.

P
Pizando andei da mocidade as flores

, 3.

Prevendo Jove na fua alta idéa, 12.

Para traçar a Imagem da trifteza, 15.

Porque o dar he de amor prova a mais cer-

ta , 18.

Paftora , nefta noífa defpedida , §6.

O.
Quando eu nafei, hum fúnebre Agoureiro, 2.

Quando fogem do monte as neves frias, 30.

Que terna commoção ! Que grato eíFeito, 59*
S

Se o cantor Grego, fe o. cantor Latino, 16.

Sahio hoje de Fhebo a luz dourada, 25.
Solitária fe vê efta efpelíura , 60.



T A B E L L A
Sonhando eítava agora ,

que a ventura , 6$.

Solto o cabelio , o rofto abrazeado , 67. t

T
Torna a vir, bella Jonia, o fufpirado, 24.

Tem-me pofto a Fortuna em tal eftado , 53.

Tudo quanto efperei , tenho perdido, 64.

Torna , Excelfa Marqueza, o fufpirado, 65.

V
Ver premiado o teu merecimento, 21.

Vem , amável , belliffima Paftora , 26.

Vá de fúria, Senhores, vá de feita, 47.

Vai , ó fabio Alvarenga , expende oufado , 56.

OIT A V A S.

Sabes quem he o Rei fabio, e conítante, 81.

E G L O G A.

A' frefca fombra de hum frondofo outeiro, 9;.ODE S.

Compõe, ó Mufa , a defgrenhada tefta , X13.

Eu vejo em altos mares engolfado , 1 19.

Longe de mim as fabulofas filhas, 115.

Ociofos amores, 124.

Que importa que amanheça, 127.

CANÇÕES.
Ditofa geração , que vê contente, 147.

Jazia recoftado , 157.

Perdoem-me eíta vez as Mufas bellas, 151,

Torna, Marilia, faze que eítes prados, 14;.

EPISTOLA.
Defde -que houve no mundo fociedade, 160;

ROMANCES.
Era o tempo , quando a luz , 175.

Ge«



TABELLA
jremem no ardor as rígidas entranhas, 164.

Que alegre amanhece o dia, 170.

COPLAS.
Como hei de cantar alegre, 180.

QJJ INTILHAS.
Eugina, que hei de eu dizer, 184*

;
MISCELLANIAS.

Motes alheios clorados pelo Autbor.

CLU A D R A S;

Amar, e faber Amar, 2C4.

A cauía , por que eu iufpiro, 210.

Bem conheci nos teus olhos , ze6.

Campos bemaventurados, 226.

Depois que os teus olhos vi, 224.

Entrei no Templo d* Amor, 212.

Eu tive hum bem, cujo bem, 216.

Já fiz voto de querer-te, 214.

Meu mantimento sáo penas, 218.

Que mal te fiz , ó ingrata, 220.

Roubáráo-me 06 teus agrados , 222,

Zelos, efperança , amor, 208.

C O L X E A S.

Ao pé de huma clara fonte , 228*

As bandeiras de Cupido, 232.

Não quero nada corritiger, 229.

O meu coração ferido, 230.
Que parentefeo chegado, 253.
Se de mim tens compaixão, 129.
Viva a dona do Cafal, 231,
Palio em triíle folidão, 233.

MO.



T A B E L L A
MOTES-

Não acceito os facrificios, 2:54,

Em tanto bem , tanta pena , 2^.
Teus olhos sáo meus ienhores, ibi.

Eu fem ti náo quero nada, 236.

Não fei defcifrar Amor, 237.
Ninguém tenha dó de mim, 2^8.
Entre os Paftores , Felinto, 2:59.

Salvou-fe o Amor nadando, ibú

Eftou aqui defefperada, 240.

Morrendo eftou de faudades, 241*

Morro de huma faudade, 245.DECIMAS.
A huma, aufencia.

Náo fou eu , nem fer podia , 251.

A huma Senhora.

Com tão vivas cores pintas, 151.

Se eu foti , Illuftre Rodrigo , 256.

. Amos.
Peço-lhe , Senhor Marquez , 258.

A huma Senhora cantando.

Qusm efcuta a íuavidade , ibi.

Annos.

Senhor D. Jofé Xavier, 259.

A huma Senhora cantando.

Nos teus olhos vive Amor, ibi.

Refpofia a hum elogio feito ao Author.

Sem faude, e fem dinheiro, 260.

Foi para mim efte dia, 26;.



TABELLA
A buma Lavadeira.

Eu fei que tem Jofefina, 244.
* adivinhações , 261.

PROSA.
Elogio do Uluftriffimo , e Excellentiílimo

D. Francifco Xavier Telles , recitado na Aca-
iernia dos Dpmefticos no dia dos feus an-

íos. 1 8<a

Elogio Fúnebre do dito Illuftriííimo , cEx-
:ellentiÍfimo Senhor. 265,

fa

PRO-



PROTESTAÇÃO.

AS palavras Numen , Fado
Deftino, Divindade, &c.

empregadas íòmente para melhoi

exprimir, a ficção Poética , não

tem alguma coufa de commura
com os internos fentimentos de

Author, que como obediente fi-

lho da Igreja em tudo fe íub-

mette ás determinações delia.



ERRATAS.

Sonet(f5^*7.
Soneto^, v. 10.

Soneto r j. v- i 2.

Soneto 25. v. 1.

Soneto 46. v. 2.

Ibid. v. j.

Ibid. v. 14.

Soneto 62. v. 10.

Ibid. v. 1 2.

Epiítola p. 161.V. 11.

Romance p. 1 67. in fine

Coplas p. 182. in fine

Quintilhas p. 184. v. i.

Gloza p. 225. v. j.

Soneto p. 179. v. 2.

Erros.

Agourai

Difpoílo

Ficou-lhes

a grato

Em rico

o rico

lhes

Não
Nem
no
a Providencia

a morte

Eugenia

Difcorri, formei

Em peito

Emendas.

Augurai

Defperto

Ficou-Jhe

o grato

o rico

em rico

lhe

Nem
Não
ein hum
ó Providencia

Amor re

Eugina

Difcorrei , formal

E em peito
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